
R A P T A D O D E C O R R E O S 4 é 

^ F T O N O S : R E D A C C I O N 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N 7 1 4 8 

p P P n S l T O L E G A L B U - 5 - 1 9 5 8 
D i a r i o B l 

M A R T E S . 9 D E F E B R E R O 

DE 1 9 6 5 

AÑO LXXV NUMERO 2 2 7 9 4 

E J E M P L A R : D O S P E S E T A S 

OTRO GRAN EXITO 
EN IA8 PROSPECCIONES 
DE LA IGRA BURGALESA 

£1 primer ensayo de prcducción en el 
«¿yoluengo 4» ha dado peíróleo en una 
proporción de 700 barriles diarios 

doble más del 
del primer pozo 

Representa 
en la prueba 

Las m a g n í f i c a s impresiones que se t e 
n í a n respecto del pozo " A y o l u e n g o n ú m e -
r j 4" se han conf i rmado plenamente, a l 
punto de que y a puede s e ñ a l a r s e que cons
t i tuye u n e s p l é n d i d o é x i t o , en iodos los 
ó r d e n e s . 

En efecto, concluidos los t rabajos de 
p e r f o r a c i ó n y de entubado, los al tos d i r i 
gentes de las . entidades prospeotoras, 
C A M P S A y A M O S P A I N , dec id ieron d í a s 
pasados l a r e a l i z a c i ó n de los correspon
dientes ensayos de p r o d u c c i ó n que cons t i 
tuyen el colorar lo n a t u r a l de las a ludidas 
operaciones 

Para presenciar dichos ensayos, se des
plazaron a nuestra c iudad e l s á b a d o ú l t i 
mo e l d i rec tor general de C A M P S A , s e ñ o r 
R o d r í g u e z M i r a n d a y e l d i rec to r e n E s p a ñ a 
de " A M O S E A S " , M r . Rowley , quienes se 
hospedaron en e l " L a u d a Palace", d i r i g i é n 
dose en l a m a ñ a n a del domingo hacia e l 
campamento de la L o r a , a c o m p a ñ a d o s p o r 
e l ingeniero Jefe de prospecciones de 
CAMPSA, don Ruper to Sauz, as imismo l l e 
gado a Burgos con e l mismo f i n , con su 
dist inguida esposa. 

En el yac imien to las citadas pe rsona l i 
dades fueron recibidas por e l jefe d é p ros 
pecciones de l a Lora , don C r i s t ó b a l Race-
ro y d e m á s personal t é c n i c o , e n u n i ó n d e l 
cual v i s i t a ron las instalaciones, inspeccio
nando los trabajos realizados. 

El c r u d í s i m o t iempo registrado e n aque
l la comarca y que o r i g i n ó a lgunas d i f i 
cultades t é c n i c a s , en o rden a l r e n d i m i e n 
to adecuado del m a t e r i a l dispuesto a l 
efecto, o b l i g ó a l aplazamiento de .las p r u e 
bas de p r o d u c c i ó n hasta ayer, por l o que e l 
director general de C A M P S A , Sr. R o d r í g u e z 
Miranda, a qu ien ineludibles deberes d© 

del obtenido 
descubierto 

su cargo e x i g í a n su presencia ayer en M a 
d r i d , hubo de regresar a ú l t<ma hora de l a 
t a rde del domingo a la cap t a l de E s p a ñ a . 

Superados los inconvenientes citados y 
todo dispuesto ayer por la m a ñ a n a , pudo 
efec tuar a p r i m e r a h o r a de l a t a rde el 
ensayo previs to , que c o n c l u y ó aproximada
men te a las cinco, ho ra en l a i-ual empren
d ie ron via je de regreso a M a d r i d los s e ñ o 
res Sauz y Rowley, v ivamente satisfechos. 

Anoche conseguimos ponernos en con 
tac to con e l jefe de p.ospeccciones de 
C A M P S A , don Ruper to Sauz, a quien p e d i 
mos c o n f i r m a c i ó n de l a j f a v o r a b i l í s i m a s 
impresiones que nos h a b í a n comunicado 
nuestros servicios especiales. 

E l s e ñ o r Sanz, c u y a s a t i s f a c c i ó n era 
ostensible, nos d i j o : 

—-En efecto, e l ensayo de p r o d u c c i ó n h a 
const i tuido, como se esperaba, u n completo 
éx i to , , habiendo dado algo m á s de setenclen-
tos bar r i l es por d ía , con m a p r e s i ó n de 
unos diez k i l o s en la boca del pozo. Dichos 
ba r r i l e s representan u n poco m á s de cien 
toneladas. 

— ¿ Y l a cal idad del p e t r ó l e o ? 
— M a g n í f i c a , I g u a l a las obtenidas en 

los anteriores, pero en este caso con ¡a par
t i c u l a r i d a d . de haber superado, con mucho , 
e! v o l u m e n de los pozos ya existentes. 

— ¿ C u á l es esa diferencia? 
—Pues j u z g ú e s e considerando que en los 

ensayos incompletos efectuados en el p r i 
m e r o el resultado estuvo entre doscientos y 
cuatrocientos bar r i les . . . 

— ¿ Y £ h o r ^ ? 
— M a ñ a n a , martes, p r o s e g u i r á n los ensa

yos, es decir , las pruebas de p r o d u c c i ó n . 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

G r a v e i n c i d e n t e b é l i c o 
e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s 
y e l V i e t n a m d e l N o r t e 

[ o í m l l a al 
leí l l i i i a OH 
Han s i imwÉ [afllgaiai i É l ia! mmlm 

Rusia y China roja amenazan, pero Washington mantiene su firmeza 
S a i g ó n . — G u e r r i l l e r o s del V i e t Cong, efectuaron el s á b a d o u n ataque con t r a u n cam

pamento nor teamer icano en P l e i k u , o r i g i n a n d o c ie r to n ú m e r o de muer tos y m á s de cien 
heridos. Considerando e l incidente como de g r a n i m p o r t a n c i a y t r a s u n a serie de consultas 

efectuadas en t re los altos man-

üaaso iOf WM 
lo, im i l l a i r 

Parece 
accede 
España 

gue Inglaterra 
a discutir con 
sobre Giliraltar 

m mm 
13 S O t f f l í 

Revela Ma i irvslq que 'uchó en Esraña 
l o n d r e s . — ( P o r e l c o r r e s 

p o n s a l d e " E f e " , Celso C o l l a 
z o ) . | 

T r e s d í a s de c a m a c o n g r i 
p e h a n d e p a r a d o a este- c o 
r r e s p o n s a l dos clases de f i e 
b r e : l a p r o p i a y l a que v l e -

Veintidós ex-enfermeras alemanas 
van a ser juzgadas por cr ímenes 
cometidos durante la época nazi 

Mataron a más de doscientos dementes 
los comunistas franceses acusan a Deferre de «reaccionario» 

Munich . — La vista de l a causa incoada contra v e i n t i d ó s ex-enfermeras alemanas, que 
ejercieron en l a época h i t l e r i ana , acusadas de haber dado muer te a centenares de pacientes, 
c o m e n t a r á en M u n i c n el d í a 22 de Febrero en curso, s e g ú n el sumario estas 22 ' enfermeras 
mataron o con t r ibuyeron a l a r rue r t e de doscientos diez enfermos mentales, en u n man icomio 
de Obrawalde en l a r e g i ó n alemana de Pomeran ia . 

Se ha alegado en ét expediente que estas enfermeras admin is t raban drogas en dosis ma
sivas a los dementes internados, las cuales Les p r o d u c í a n l a muer te . 

figuras 
de actualidad 

Navar ro . 
alcalde de M a d r i d , 

,ue ha •?que r o n t a n a Codlna. 
ldo nombrado comisa^ 

"Qera l de Abastecimientos . 
ÜJ'oto C i f r a G r á f i c a i 

DEFERRB. ES ! 'REACCIONA-> 

Tar i s . — p a r í i d o conmnis-
to f r a n c é s h a denunciado hoy 
a l candidato socialista presiden
c i a l , G a s t ó n Deferre como reac
c ionar io ' j h a anunciado que 
no cuenta con el apoyo del p a r 
t ido comunista.. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
T S H O M B E 

Bruselas. — Moise Tshorhbe, 
en d momento ¿ e regresar a su 
p a í s , d e s p u é s de las negociacio
nes en Bruselas I M declarado 
que s ó l o quedaban en el Congo 
algunos escasos focos de rebe
l ión . 

Tshombe que r e c i b i ó a los 
periodistos poco antes de sa l i r 
en a v i ó n acia Leopoldvi l le , d i 
j o que cuando o c u p ó el cargo, 
los rebeldes ocupaban las tres 
cuartas partes del t e r r i to r io con
g o l e ñ o , pero que hoy no contro
l a n m á s que algunos puntos 
aislados. 

A ñ a d i ó que estaba dispuesto a 
entrevistarse con el presidente 
Jomo Kenya t t a , de Kenya . que 
d i r ige la comis ión especial de 
la O r g a n i z a c i ó n Aj r i cana p a r a 
el Congo, ai K e n y a t t a lo desea 
a s í . 

dos estadounidenses en e l V i e t 
n a m de l Sur y Washington, se 
r e a l i z ó u n d u r o ataque de re 
presalia, en e l que aviones de 
l a M a r i n a norteamericana, co
me t i e ron a d u r o castigo a ins
talaciones mi l i t a r e s de l V i e t 
n a m de1. Nor t e . 

L a d e c i s i ó n pa ra este ataque 
de represal ia f u e refrendada 
desde la Casa Blanca, donde el 
presidente Johnson c e l e b r ó u n a 
serie de reuniones con sus con
sejeros m i l i t a r e s y miembros 
de l Depa r t amen to de Defensa 
y de l a Agenc ia Cen t r a l de I n 
te l igencia . 

L o s func ionar ios no r t eamer i 
canos consideran que l a agre
s i ó n de los guer r i l l e ros comu
nis tas del V i e t n a m del N o r t e a l 
campamento de P l e i k u es u n 
ataque di rec tamente d i r i g i d o 
con t r a las fuerzas no r t eamer i 
canas y no con t r a e] e j é r c i t o c h l 
V i e t n a m del Sur. 
D E C L A R A C I O N D E V I E T -

N A M D E L N O R T E 
H o n g K o n g . — E l Gobierno de 

V i e t n a m del N o r t e h a p u b l i c a ' 
do u n a d e c l a r a c i ó n en l a que 
pro tes ta e n é r g i c a m e n t e p o r los 
ataques a é r e os nor teamer ica
nos realizados ayer c o n t r a su 
t e r r i t o r i o . 

E l M i n i s t e r i o n o r v i e t n a m i t a 
de Asuntos Ex te r io r e s adv ie r te 
a los Estados ¡Unidos «uf. loa 
ataques armados nor teamer ica
nos con t r a V i e t n a m del N o r t e 
e n c o n t r a r í a n fue r t e o p o s i c i ó n 
e n los p a í s e s comunis tas de t o 
do e l - M u n d o . 
« A D V E R T E N C I A » R U S A 

M o s c ú . — E l Gobierno ' s o v i é 
t i co ha dicho esta noche que se 
v e r í a obligado «con sus amigos 
y a l i a d o s » a t o m a r medidas pa
r a sa lvaguardar l a segur idad y 
for ta lecer las instalaciones de
fensivas de V i e t n a m de l N o r t e , 
ha d icho l a Agenc ia « T a s s » . 

U n comunicado del Gobierno, 
d i fund ido por «Tass» d ice que 
é s t o e s t á m o t i v a d o por « los nue
vos graves ataques efectuados 
por las fuerzas 'a rmadas de los 
Estados U n i d o s » con t r a V i e t 
n a m del N o r t e . 

E l comunicado d ice : « N a d i e 
d u d a r á de que l a U n i ó n Sov i é 
t i c a c u m p l i r á sus compromisos 
in ternacionales con el p a í s so
c ia l i s ta h e r m a n o » . — E f e . 
A C U S A C I O N D E K O S Y G U I N 

M o s c ú . — E l jefe de! Gobierno 
s o v i é t i c o , A lex i s K o s y g u i n ha 
acusado a los Estados Un idos 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

E l R e v . M a r t i n L u t e r o 
K i n g . s a l e d e p r i s i ó n 

! • H[ ttemsl 

Insliui riónos a los C c i i dónalos 
sohie su vostido y calzínlo 

R o m a . — E l servicio de Prensa de l a Ciudad del Va t i cano i n 
f o r m a of ic ia lmente que, de acuerdo con l a ca r t a enviada por e l 
Cardenal Eugenio Tisserant , decano de l Sacro Colegio, las nue
vas disposiciones sobre el ves tuar io de los Cardenales lo m o d i 
f i can en lo« siguientes t é r m i n o s : 

1. e—Queda suspendido el uso de l a seda en l a sotana.- la capa 
y l a muce ta . 

2. e Las catadas prendas s e r á n , s iempre, de l ana de color ro jo 
O v io le ta , s e g ú n el t i empo y las c i rcunstancias . 

8.; E l «cape l lo» cardenal ic io c o n t i n u a r á en uso cuando sea de 
color ro jo y negro con c in tas ro jo y oro, quedando sup r imido el 
^cape l lo» negro con cordones y lazos ro jo y oro . 

4 ^ _ a u e i i a n s u u i i m i d o f los l i p a U b { ikv l t í u lv s en to jo . 
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Sehna (Alabama, Es t a 
dos Un idos ) .—El reveren
do M a r t í n Lu te ro K i n g , 
s in afe i tar , sale de p r i 
s i ón , tras pasar una se
m a n a en el la , siendo m a . 
t e r ia lmente asaltado p o r 
los periodistas. A I fondo, 
e l d i rec tor de la Segur i 
dad P ú b l i c a , de l a loca l i 
dad de Selma, W i l s o n B a 
k e r K i n g , que a r r r e s t ó a l 
Rev . M a r t í n Lu te ro K i n g , 
a g i t a la m a n o ordenando 
a los periodistas que se 
re t i ren.— ( T L Ci f ra ) 
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Boda del Príncipe Miguel de Grecia 

O Atenas .—El P r í n c i p e M i g u e l de Grecia y su esposa, M a r i n a Karellaa», d e s p u é s de I » ceyc» 
• i - " m a áíi su boda, a c o m p a ñ a d o s de l R e y Cons tan t ino y de l a R e i n a Anne M a r l e . 

| f (Telefoto C i f r a G r á f i c a ) 

E l D r . D . C a r l o s G o n z á l e z B u e n o , n u e v o 
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n d e M a d r i d 
la Eral Croz de la Wn del H Hitar i! peral D. Ramiro laja 

M a d r i d . — E l min is t re de l a 
G o b e r n a c i ó n ha aceptado la d i 
m i s i ó n presentada por él p re 
sidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l de M a d r i d , m a r q u é s de la 
Valdavia y ha nombrado para 
d icho cargo a don Carlos Gon
zá lez Bueno. 

D o n Carlos G o n z á l e z Bueno 
n a c i ó en Zaragoza pero a los 
pocos d í a s t ras ladaron a su pa
dre, abogado del Estado, a M a 
d r i d , donde s igu ió la carrera de 
Medicina. H a sido presidente del 
Colegio de M é d i c o s i . : M a d r i d 
y del Consejo Gene ra l . de Co
legios Médicos . 

Es, t a m b i é n , presidente de ho
n o r de todos los Colegios Méd i 
cos de E s p a ñ a . 

E L C O N D E D E M A Y A L D E 
. SE D E S P I D E 

M a d r i d . — E n u n sencillo acto, 
celebrado en el s a l ó n de tapi
ces de l a Casa de l a V i l l a , el 
alcalde saliente, conde de M a -
yalde, se ha despedido o j i c i a l -
mente de los funcionarios. En 
presencia de la m a y o r í a de los 
concejales y delegados de sei'vi-
cios. 

En nombre de los empleados 
municipales h a b l ó en t é r m i n o s 
de cá l ida g r a t i t u d el secretario 
de la C o r p o r a c i ó n Sr. F e r n á n d e z 
Vü la . 

C o n t e s t ó con frase emocio
nada el conde de Mayalde quien 
a l abandonar la Casa de la 
V i l l a , fue a c o m p a ñ a d o por los 
funcionarios y concejales, hasta 
la cal le All í le h ic ieron objeto 
de -una prolongada ovac ión . 

Bu epol üfl la mí i leí 1(0 I Í 

I M P O S I C I O N 
R A C I O N E S 

DE CONDECO-

M a d r i d . — En el Min is te r io 
del E j é r c i t o se na efectuado el 
acto de i m p o s i c i ó n de condeco
raciones a diversas autoridades 
civiles y generales del E j é r c i t o 
de Tierra . 

En t re los galardonados f igu
r a n el d i rector general de Ra
diodi fus ión y Te l ev i s ión , d o n 
J e s ú s Apar ic io Berna l y el ge
neral de Estado Mayor don R a 
m i r o Lago G a r c í a , honrados con 
la G r a n Cruz de la Orden del 
M é r i t o M i l i t a r . 

A l acto asistieron los minis 
tros de I n f o r m a c i ó n y ' l u r l smo 
y de E d u c a c i ó n Nac iona l ; gene
r a l Medrano, subsecretario del 
E jé rc i to y otras personalidades. 
L A M E D A L L A D E ORO DE 

B I L B A O , A L A ¿ . F . 
B ü L a o . — Pilar Pr imo de R i 

vera ha recibido de manos del 
alcalde la medalla de o ro de; 
ta i;i2ta que la C o t p o t a c i ó n con-\ 
cedió r e c i e n t m e n t e a l a S e c t t ó » 
EeniñiiinUm ' 

Este es A n t o n i o R i a ñ o Tamames, del Club A l p i n o E s p a ñ o l , 
que ha coronado l a cumbre del Aconcagua (7.030 met ros ) , la 
m á s a l t a de los Andes y de A m é r i c a . £ 1 escalador b a j ó con 
l a bandera h incada por sus predecesores e s p a ñ o l e s , hace t i e m 
po. D e s p u é s de su h a z a ñ a , R i a ñ o hubo de ser hospi tal izado en 
Mendoza ( A r g e n t i n a ) , po r sufr i r c o n g e l a c i ó n en los pies. Los 
c o m p a ñ e r o s de su e x p e d i c i ó n , que t e n í a n que subi r a l a cumbre 
p o r la ve r t i en te Sur, h a n desistido del e m p e ñ o a causa del 
fue r te t e m p o r a l . — ( H í s p a n l a Press) . 

n e a d o l e c i e n d o l a P r e n s a , 
R a d i o y l a T e l e v i s i ó n b r i t á 
n i c a a c u e n t a de G i b r a l i a r . 
U n a h a r e m i t i d o , l a o t r a . t o 
d a v í a c a m p e a es ta m a ü a n a 
e n a r t í c u l o s y t i t u l a r e s . 

U n c o r r e s p o n s a l d e T e l e * 
v i s i ó n d e l a B B C , c o n t o n o s 
d e a p r o p i a d a c o n d e n a c i ó n 
p a r a el s i n i e s t r o caso, nos a d 
v e r t í a a n o c h e c o n l a c a r r e t e 
r a de L a L i n e a a l f o n d o , q u e 
l o s a d u a n e r o s y g u a r d i a s d e l 
pues to f r o n t e r i z o o b e d e c e n 
n a d a m e n o s que ó r d e n e s , d e 
M a d r i d , l o que s i n d u d a b a s 
t a p a r a que se a l a r m e n los 
b u e n o s c i u d a d a n o s b r i t á n i 
cos que v i v í a n c o n f i a d o s e n 
que m á s b i e n d e b i e r a n o b e 
decer , p o r e j e m p l o , l a s ó r d e 
nes d é s í r Joshua H a s s á n í 

C i t o e l e j e m p l o p a r a d a r 
a m i s l ec to res u n a idea de l a 
s u e r t e de e x t r a v a g a n t e . f a n 
t a s í a que , s i n m i e d o a l r i 
d í c u l o , pa rece h a b e r s e a p o 
d e r a d o de estos ó r g a n o s d e 
i n f o r m a c i ó n u o p i n i ó n . 

Y a n o se t r a t a p a r a e l los , 
a l pa rece r , de G i b r a l t a r t a n 
s ó l o . Se t r a t a de que e l G o 
b i e r n o e s p a ñ o l n o f a c i l i t a 
m e d i o s , a y u d a s , h o g a r e s y 
t o d a s u e r t e de s u m i n i s t r o s , 
i n c l u i d o e l c o n t r a b a n d o , p a 
r a que l a o c u n a d a P l a z a p r o s 
pe re y se e n g r a n d e z c a c u m 
p l i d a m e n t e . 

N o h a y de recho , p o r e j e m 
p l o , a que se o b l i g u e a los g i -
b r a l t a r e ñ o s a t e n e r u n p e r -

. m i s o de r e s i d e n c i a si q u i e r e n 
v i v i r e n E s p a ñ a y a que se 
Ies d e v u e l v a a su ' ^ p a t r i a " Y 
é s t b l o d i c e n estos p e r i ó d i c o s 
e l m i s m o d í a e n q u é d a n 
c u e n t a d e l a s s e v e r í s i m a s r e s 
t r i c c i o n e s que sus a u t o r i d a -

. des de e m i g r a c i ó n i m p o n e n a 
l a é n t r a d á de p a k i s t a n í e s y 
o t r o s s u b d i t o s d e l C o m m o n -
w e a l h e n l o s a e r o p u e r t o s . 

E n fin, c o m o d e c í a é l m i -
, n i s t r o e s p a ñ o l de i n f o r m a 

c i ó n y T u r i s m o e l o t r o d í a , 
e s to es u h a " t o r m e n t a e n u n 
vaso de w h i s k y " , p e r o , a l m i s 
m o t i e m p o , b u e n o s e r á 
a p r e n d e r d e e l l a p a r a n o 
r e i n c i d i r e n conces iones y-
a m a b i l i d a d e s , q u e t a n p r e s 
t o s e s t á n a c o n v e r t i r s e e n 
de rechos a d q u i r i d o s h a c i a l o s 
á v i d o s c o l u m n i s t a s de P r e n 
sa. 

F i e b r e i n f o r m a t i v a a p a r t e , 
l a s n o t i c i a s que n o s l l e g a n 

j es ta m a ñ a n a .son de que e l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o se d i s p o 
n e ó e s t á d i spues to a c o n s i 
d e r a r l a d i s c u s i ó n de los p r o 
b l e m a s c o n s t i t u c i ó n a l e s d e 
G i b r a l t a r c o n E s p a ñ a . A u n 
que c o n c i e r t a s rese rvas e n 
c u a n t o a te. s o b e r a n í a . 

T a m b i é n nos h e m o s e n t e -
r á d o de u n c a t e g ó r i c o des 
m e n t i d o de l a E m b a j a d a b r i 
t á n i c a e n M a d r i d , sobre r o 
cambo le scas d i spos ic iones d e 
l a " R o y a j N a v y " p a r a i n t e r 
v e n i r e n "caso de s i t i o " . L o 
sabemos , r o p o r l a P r e n s a e n 
g e n e r a l , que se h a c a l l a d o , 
s i n o p o r -el " D a i l y W o r k e r " . 
c o m u n i s t a , que m u y en s u 
p a p e l ; l a m e n t a e l esfuerzo d e 
l a E m b a j a d a e n d e s m e n t i r 
t a les i n f u n d i o s . D e s p u é s d e 
t o d o n a d a p o d í a c o m p l a c e r 
m á s a l o s c o m u n i s t a s que e l 
v e r enza rzadas a. dos n a c i o 
nes o c c i d e n t a l e s . 

F i n a l m e n t e , e n c u a n t o a 
lo s t u r i s l t a s b r i t á n i c o s q u e 
t a n t o h a n d a d o que h a b l a r 
de " r e p r e s a l i a s " a a l g u n o d e 
estos ó r g a n o s o p i n a t i v o s d e l 
p a í s d e l " f r e e t r a d e " , l a " A s o 
c i a c i ó n d e agen te s de v ia je '* 
y l a a g e n c i a " T h o m a s C o o k " , 
a m b a s e n t i d a d e s l a s m á s p o 
derosas y r e p r e s e n t a t i v a s e n 
e l g r e m i o , i n f o r m a n c a t e g ó 
r i c a m e n t e que n a d i e q u e 
el los s u p i e r a n h a b í a c a n c e l a 
do sus vacac iones e n E s p a ñ a 
a causa d e las " d i f i c u l t a d e s " 
de G i b r a l t a r . 

(Pasa a cuarta p á g i n a f 

El Gobierno egipcio desea que España 
intervenga para suavizar ta tensión 
entre la R A U y Alemania occidental 

E l C a i r o . — E s p a ñ a puede t r a . 
t a r de suavizar l a s tensiones 
surgidas entre l a R A . U . y Ale 
m a n i a occidental , d e c l a r ó hoy 
en esta cap i t a l a los periodistas 
u n por tavoz of ic ia l del Gobier
no, s e g ú n a f i r m a l a Agencia 
Associated Presa. 

E s t a d e c l a r a c i ó n t uvo lugar 
d e s p u é s de la breve r e i m l ó u aur 

h a n mantenido el enviado es
pecial d e l general Franc isco 
F ranco , m a r q u é s de Nerva , y 
e l p r i m e r m i n i s t r o egipcio. A l y 
Sabr l . 

E 1 por tavoz m a n i f e s t ó que 
ambas personalidades h a b l a n 
examinado la actual s i t u a c i ó n 
de las relaciones ei i r é la Re
p ú b l i c a Arabe Unida y Alema-

n í a occidental . Sab r l hizo pa
tente el pun to de vista de E g i p 
to en r e l a c i ó n con la pretendida 
entrega de a rmas » Israel por 
parte de Alemania occidental , 
d i jo el portavoz. 

T a m b i é n exa . i i u u o n ta po
s ib i l idad de que el ( iób ' . e rno es
p a ñ o l u t i l i é e - « s u s buenos ofíc-ios 
para suavizar 1 a s i t u a c i ó n » , 
l í o dió m á s de t a l l e s .—l¿£e 
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C m í o d o m i n g o i n v e r n a l 

QU I Z A haya sido e l del domingo ú l t i m o uno de los 
d í a s m á s crudos del actual i nv ie rno . S in asomar e l 
sol con g é l i d o v ien to n o r t e ñ o , l a c iudad v i v i ó u n a 

j o r n a d a de signo t r i s t ó n , desagradable en verdad, uno 
de esos d í a s en que lo mejor es permanecer a l amor de 
l a c a l e f a c c i ó n o del brasero, disfrutando del ca lo rc i l lo 
t a n ausente de las calles. 

L a p o b l a c i ó n , a lo la rgo de todo el d í a , a p a r e c i ó si no 
despoblada —porque y a somos muchos mi l l a re s los seres 
que en ellas v i v i m o s — s í desanimada. Porque, desde 
luego, e l t i empo inv i t aba a refugiarse bajo techo, p r o c u 
rando estar lo menos posible a l aire l ib re , pese a lo cua l 
hubo quien , dando pruebas de u n elevado e s p í r i t u de
p o r t i v o , t o m ó r a r t e en las competiciones de campo a t r a 
v é s , celebradas por l a m a ñ a n a . L o que dice mucho, en 
efecto, de su a f i c ión y de su fortaleza de á n i m o . 

E l domingo, por l o d e m á s , t uvo como especiales per 
f i les in fo rmat ivos l a fervorosa c o n m e m o r a c i ó n anual o r 
ganizada por l a C o n g r e g a c i ó n Burgense de San J u l i á n y 
l a s i m p á t i c a fiesta de "bodas de o ro" celebrada por los 
ant iguos alumnos de las escuelas graduadas de San L o 
renzo, a cuyos actos asistieron m á s de medio centenar 
de veteranos escolares, todos ellos, como es lóg ico , p e i 
nando canas o con inc ip ien te calva, l o que no fue obs
t á c u l o pa ra que t u v i e r a n u n e s p l é n d i d o entusiasmo y 
u n e jemplar e s p í r i t u de s u p e r a c i ó n , con vistas a r epe t i r , 
cada a ñ o , esa s i m p á t i c a r e u n i ó n . 

Y , po r l a tarde, pese a l intenso f r ío , muchos especta
dores en " E l P l a n t í o " , donde, d i g á m o s l o en honor a l a 
verdad , apenas s i desentumecieron sus m ú s c u l o s con e l 
t ó n i c o de u n buen juego que les animara. Fue u n p a r t i d o 
disputado pero de poca cal idad, en e l que, s in duda para 
compensar e l sacrif icio de los "hinchas", e l equipo l o c a l 
les d e p a r ó una v i c to r i a , necesaria y , a d e m á s , merec ida , 
mient ras en A r a n d a los jocistas p e r d í a n p o r uno cero 
f rente a a l G i m n á s t i c a y e l Depor t i vo M i r a n d é s se de ja 
ba marchar otros dos puntos positivos con e l E ibar . . . 

E n f i n , eso fue e l p r i m e r domingo |¡|||||]£||JH 
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fie los Centros oficiales 
' D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — A r c á l z , 
Sociedad A n ó n i m a , L a Cel lopha-
ne; E s p a ñ o l a , C í a Genera l de Ja-* 
m ó n e s , Comanche, F á b r i c a de 
Guantes Helios, H i j o s de L e o : 
n a r d o Migue l , Hi jos de . . L . H i e 
ra,;, Indus t r ias del Mueble, J o s é 
M a r í a Be i t i a , J o s é Ga l indo , 
iPinoderivados, S. A . Real. Rer 
posa. Presidente de l a A u d i e n -
ciaj; T e r r i t o r i a l , Text i les Cam-s 
pe^dor, Carlos Mol ine r . C á m a r a ' 
¡Oficial de l a Propiedad U r b a 
na, Edificios y O. P ú b l i c a s . J o s é 
H e r n á n d e z , J u l i á n Tamayo. M a 
r iano- Pineda. Prudencio Martí-s 
nez Ballesteros. N i c o l á s G u t i é ^ 
r r ez y F é l i x Recio. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

M A N D O S . — Se designa p a 
r a el m a n d o del Regimiento de 
Transmisiones n ú m e r o 2 a l c c h 
r o n e l de Ingenieros don L u i s 
¡Aguirre O s a e á r . 

' INSPECCION D E ' E N S E Ñ A N Z A 
' P R I M A R I A 

E n las oficinas de esta inspec
c i ó n y a d i spos i c ión de los in-i 
teresadog, se encuentran las do-i 

t. i Ü V E S T R O S T E L E F O N O S i 
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cumentaciones de los maestros 
presentados en su d í a . a l con
curso para auxi l iares especiali
zados en O r g a n i z a c i ó n de Ser
vicios Escolares y que no fueron 
seleccionados. 

Pueden ret irarse durante las 
horas de oficina previa so l ic i 
t u d y con jus t i f icante de ha
berles sido entregado. 
S I N D I C A T O D E A G U A , G A S 

Y E L E C T R I C I D A D 
Ayer , lunes, se p r o c e d i ó a J a . 

f i r m a del convenio colectivo s i n 
dica l de la empresa del Serví« 
c ió M u n i c i p a l de Aguas, que 
t uvo lugar en los locales del 
Sindicato, bajo la presidencia de 
don J e s ú s M a r í a Jabato Saro, 
asist ido por el secretario don 
Pablo Ruiz Beni to y letrado ase
sor -don Constancio Castro Cas-
.tro. 

E l convenio de referencia, 
contiene notables mejoras en 
beneficio de los trabajadores 
que prestan servicios en l a C o m í 
p a ñ í a de Aguas y una vez flr-r 
mado el pacto, .d i r ig ió unas pa
labras" a los miembros de la 
comis ión , el presidente del con
v e n i a f e l i c l t áudo le s por e l 
acuerdo obtenido, palabras que 
posteriormente, fueron ra t i f i ca 
das por el d i rector gerente del 
Servicio de Aguas Mun ic ipa l , 
d o n Ernesto - í u l z y G . de Lina-» 
¡res. 

wmmmmim*mnmmtmmm ^ 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

F a U e c i ó e l 10 de F e b r e r o de 1964 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d o esposo, d o n F l o r e n c i o S a n t a m a r í a ; h i 
j a s , F r a n c i s c a y B l a n c a ; m a d r e , d o ñ a F e l i p a A n 
g u l o ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a I s a b e l R e n u n c i o ; h e r m a 

nos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t enc i a a l a m i s a 
q u e se. c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s l l 'SO e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n P e d r o de l a F u e n t e , a c t o de p i e 
d a d p o r l o que les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i 
dos . 

B u r g o s , 9 d e F e b r e r o de 1965. 

B U R G O S 

L a C o n g r e g a c i ó n B u r g e n s e 
d e S a n J u l i á n c e l e b r ó 
e l d o m i n g o s u f i e s t a t i t u l a r 

T u l o g a i s i l a p a n o m i a d e i a o l e i e s 

¿sistió la representación del 

Ayuntamiento y de la Colonia conquense 
E l domingo pasado se cele

b r ó en la parroquia de San Les» 
mes Abad. P a t r ó n de Burgos la 
fiesta anual de la C o n g r e g a c i ó n 
Burgense de San J u l i á n , que 
e s t á establecida en esta pa r ro 
quia, desde hace var ios siglos. 

A las once se c e l e b r ó una 
misa solemne, que fue oficiada 
por el coadjutor de la p a r r o 
quia don Jaime Vargas, asis
t i do del P. Eduardo M a r t i n , del 
I . E M . E . y de don R o m á n P e ñ a , 
sacerdote adscrito a l a p a r r o 
quia . 

Predico el p a n e g í r i c o del San
t o Obispo de Cuenca y b u r g a l é s 
i lus t re San J u l i á n , el R P. A ñ o -
veros, - .ambién del I .E .M.E. 

Ocupaba la presidencia, en el 
centro de la Iglesia, la repre
s e n t a c i ó n del Excmo. A y u n t a 
mien to Integrada por el teniente 
de alcalde Sr. S á e n z de C a b e z ó n 
y cap i tu la r Sr. E z q u é r r o . con 
maceres y escolta, asi como l a 
j u n t a d i rec t iva de l a Congrega-. 

Ayer se ce'ebró 
en la parroquia 
de San Lorenzo 
la primera misa 
con arrog o a la 
nueva liturgia 

Tuvo carácter de ensayo 
y como preparación para 
la fecha del 7 de Marzo 
en que entrará en vigor 
dicha liturgia 

'Anoche, en l a c é n t r i c a pa r ro 
quia de San Lorenzo, se c e l e b r ó 
la misa con arreglo a la nueva 
l i t u r g i a que e n t r a r á en v igor el 
di a 7 de Marzo. . 

T u v o c a r á c t e r de ensayo, y 
como ocmplemento de las Con
ferencias de i n i c i a c i ó n l i t ú r g i c a 
que se h a n celebrado en los d í a s 
6 y 7 de los corrientes, y pa ra 
dar a conocer p r á c t i c a m e n t e las 
nuevas r ú b r i c a s . 

P r e s i d i ó la ceremonia el Exmc . 
S e ñ o r arzobispo, dector don 
Segundo Garcia de Sierra y 
M é n d e z organizador de las c i t a 
das conferencias y del acto que 
se celebraba y a ella asistieren 
g ran n ú m e r o de sacerdotes, r e l i . 
giosos y religiosas, alumnos de 
los Centres escolares y numero
sos fieles. 

Of ic ió la misa el R. P . P a l a 
cios, p r io r del Monaster io de 
Santo Domingo de Silos, y lo h i 
zo cara al p ú b l i c o que l lenaba 
la iglesia, pronunciando t a m b i é n 
la h o m i l í a . 

L a misa fue cementada por 
don Marcelo A r r o y o , quien fue 
haciendo la expos i c ión del des
a r ro l lo de la misma y duran te 
ella, el coro del Seminar lo de 
San J e r ó n i m o , i n t e r p r e t ó varios 
motetes a l p r inc ip ie y a l f i n a l 
de la misa, asi como al memen
to de la C o m u n i ó n , a c e r c á n d o s e 
g ran n ú m e r o de fieles a c o m u l 
gar. 

El acto rev i s t ió gran esplen
dor y fue seguido con gran aten
der por toóos los fieles. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a H a r i a P é r e z - M o r e n o d e P a b l o 
( V I U D A D E E P 1 F A N I O S A L D A Ñ A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 78 a ñ o s de e d a d , c o n f o r t a d a con los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a C a n d e l a s N ú ñ e z ; s o b r i n o s . J e s ú s , D a n i e l , 
M e r c e d e s y P u r i f i c a c i ó n ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a 
m i s a de c o r p o r e p resen te que se c e l e b r a r á e n l a Ig les i a p a r r o q u i a l de S A N 
C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y . M A R T E S , a l a s D I E Z Y M E D I A , a c t o se ; .u ido 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , p i a d o s o s ac tos p o r l o s 
que les q u e d a r á n s u m a m e n t e ag radec idos . 

V i v í a ; G e n e r a l M o l a , 24 . 

R u r e o a 9 de F e b r e r o de 1965, _ B u r g o s , » ac l í L a ^ g g ^ Q j . ^ ^ G r a n F u n e r a r i a . 

c i ó n presidida por don J u l i o 
Gonzalo Soto y r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Colonia conquense. 

L a imagen del Santo se des
tacaba en el a l t a r mayor entre 
luces y flores y el cuadro de San 
J u l i á n que r e g a l ó a la Congre-
g á c l ó n el que fue no ta r lo b u r 
ga l é s Sr. A l b l y que se cree fue 
Ins t rumento del m i l a g r o del 
Santo al l i b ra r a Burgos del 
azote de la peste en 159a se 
ha l l aba en el lugar de costum-
b r é , siendo venerada por los de
votos del Santo. 

Te rminada la misa -íl preste 
d io a venerar la re l iqu ia de San 
J u l i á n a las autoridades y f i e 
les. 

L a C o n g r e g a c i ó n Burgense de 
San J u l i á n todos los a ñ o s cele
b ra su r e u n i ó n para t r a t a r de 
los asuntos de l a misma y ver 
de propagar la uevoc ión al San
t o b u r g a l é s pero todos los a ñ o s 
se encuentra con la ind i fe ren
c ia de los burgaleses que p a r e c é n 
n o querer saber i.ada de ese 
b u r g a l é s i lus t re que tanta honra 
d io a su pa t r ia chica, merecien
do por sus v i r tudes ser elevado 
a los altares. 

Es preciso despertar de ese 
l e t a rgo y dar el nombre a esta 
a n t i q u í s i m a C o n g r e g a c i ó n para 
que esta vue lva a rec.obrar el 
r a n g o de . ios- siglos pasados, j 

Cajas de cartón • Politheno 
(plástico). 

Etiquetas (especiales y corrién-
tes). ; \ . 

Papel engomado , — Confeccio
namos para la provincia. — Servi
mos a domicilio. — Todo para el 
envasado. 
Fábr i ca y Oficina: lómaculada, ' 33. 
Apdo. Correos 45. Telf. 78 y 69 

Dirección telegráfica "Juanba" 
PRADOLUENGO (Burgos) 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — D u r a n t e el día de ayer 
se ver i f i ca ron en el Registro 
C i v i l las siguientes inscr ipcio
nes: 

Nacimientos . — J o s é F a l o m l r 
y Diez, J o s é Ignacio Higue ro y 
G o n z á l e z . Casilda S a n t a m a r í a y 
S a n t a m a r í a . Ignacio Labarga y 
Bocos, Leandro José Val le y 
Mar t ínez , - M a r í a J o s é Requejo 
y Mora l , A n g e l . Rodr igo Pisa 

y G i m é n e z , Vicente San J u a n y 
Romera y Car los López y M a f -
cos. 

Mat r imonios . — Don F é l i x Ca
l l e j a y G a r c í a con d o ñ a M a r í a 
Car idad Tap ia y A v e n d a ñ o . hoy 
a la Una en San J u l i á n San Pe
dro y San Felices. 

Defunciones.—C 1 e m e n 11 n a 
M a r q u l n a y Rulz, de 67 a ñ o s . 
San Pedro de C a r d e ñ a 6-8; So
fera Cabeza y Abad de B u r g o 
de Osma." 73 a ñ o s , A n d r é s M a r 
t ínez Za torre. 9; P r i m o M a r t í n 
y M a r t í n , de Burgos. 64 a ñ o s . 
San Lesmes. 4; Pedro Ahedo y 
Camarero, de Ura , 82 a ñ o s , San
ta Clara , 53. 

F R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptafc. Pr imeras 

marcas, l ' n a ñ o g a r a n t í a . Pla
zos y contado. m m m ÍTD 

S U F R E Q U E M A D U R A S . — A l 
n i ñ o Juan A n t o n i o Sáez . de sie
te a ñ o s , que hab i ta en G a m o n a l , 
calle V i t o r i a , n ú m e r o 50. le ex
p l o t ó u n cohete, o c a s i o n á n d o l e 
quemaduras de p r i m e r o y se
gundo grado en dedo.- Indice, 
pu lgar y med io de la m a n o de
recha, de c a r á c t e r leve. Lesiones 
de las que fue asistido en l a 
Casa de Soco r r a 

Berlitz Idiomas 
Pmssji A l o n s o M a r t i n e a . 7 

re ié fo f t» 6851 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a . Plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; Castroviejo , San 
J u l i á n , 13 y D e Aba jo , V i l l a r -
cayo, 10. 

B O L E T I N " M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el observato
r i o del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 689,6 a las dos de 

G u í a del radioyente 
M i n Ccislilla fWlio Popular 

M a ñ a n a , — 7,55; S i n t o n í a . 
Ape r tu ra . Lec tu ra de programas. 
7,58: M a t i n a l Cadena SER: Bue
nos d ías . Señor , por el P, Sope
ñ a . E l tiempo, por. M a r i a n o Me-i 
dina. Deportes por, Vicente, M a r 
co. Nuestra d u d a d , pór- Vicente 
R u l z . En menos que canta u n 
gal lo . Humor . Juego para listos. 
D o n Pepito Tour . Ün m é n s a j e 
p a r a usted. L a chacha robot . 
10,00: P á g i n a m a ñ a n e r a . 10.15: 
Consul tor io y q u í n t e l a Avecrem. 
10,30: Bachi l le ra to r ad io fón i co , 
(curso tercero). 11.15: A l c o m p á s 
del trabajo. 12,00: Angelus. 
12,03: Escenarlo de la c a n c i ó n . 
12,30;' Capi tu lo 17 de " E l s h e r l í í 
de Losa tumba" . 

"Sobremesa. — 13,00: Dlscoma-
nia . por R a ú l Matas . 13.30: D i s 
cos dedicados. 14,00: Estrenos 
musicales; L e ó Dan . 14.15: No
t ic ias locales. 14,20: Tres m i 
nu tos con á orquesta de Eduar
do B l a n c a 14,30: R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r lo hablado de Radio N a 
c iona l de E s p a ñ a . 14,45: In fo r 
m a c i ó n f inanc ie ra 15.00; Discos 
dedicados. 16.00: Capi tu lo 17 de 
" T r e s novelas de amor". 16.30: 
C a p i t u l o 92 de " L a i n t ru sa" . 

Tarde . — 17,00: Capi tu lo s é p 
t i m o de " A b a j o las armas". 
17.30; C a p í t u l o s é p t i m o de " L a 
casa de la discordia". 18,00: Pro
grama en 'cadena: Diana T u - T ú 
y Preguntas s in respuesta. 18,30; 
Cap i tu lo s é p t i m o de " L a dama 
vestida de blanco". 19.00: Cap i 
t u l o segundo de "Estrellas ne
gras". 19,30: Usted elige: discos 
solicitados. 

Ñ o c h a — 2000: L a hora de 
l a zarzuela: E l c a s e r í o , de G u -
r i d i . 20,30: Pista de bai le . 21,00: 
Programa en cadena: Teat ro de 
los Quintero. 21.15; Cantos .de 
E s p a ñ a , por V ic to r i a de los A n 
geles. 21,45: Avance i n f o r m a t i 
vo. 21.55; Not ic ia r io deport ivo 
T e r r y . 22,00; R e t r a n s m i s i ó n del 
d i a r io hablado de Radio Nacio
nal de E s p a ñ a . 22,15; Notic ias 
locales 22,30; M ú s k a de pe l ícu
las. 23.00:' Con l a respuesta en 
la mano.. . conuste. 23.30; Con
cier to para la noche. 24,00: Cie
r r e . 

¿ e a E d . D I A R I O DE B U R Q Q S 

la tarde. 689,9; a las siete de l a 
tarde, 688,8. 

Tempera tura a m b i e n t e . — M á 
x ima , 5 grados a las 15,30 horas; 
m í n i m a . 2,4 grados bajo cero a 
las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento. — A las ocho de l a ma
ñ a n a E—18 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde. E—18 k i l ó m e 
tros; a las siete de la tarde, 
E—14.4 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 70 por c iento. 

Coches sin conductor 

L E T R A S D E L U T O . — L a se
ñ o r a d o ñ a M a r í a Perez-Moreno 
de Pablo, v iuda de Epl fan lo Sal-
d a ñ a , de jó de exis t i r en nues
t r a c iudad después de rec ib i r 
los Santos Sacramentos, Des
canse en paz el a l m a de la f i 
nada y reciba su hermana po

l í t ica , d o ñ a Candelas N ú ñ e z , so
brinos, p r imos y d e m á s fami l ia , 
la e x p r e s i ó n de nuestra condo
lencia. 

1 A R M A 
Snperlimpieza en seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a A l e n s e M a r t í n e z . 5 
( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

7,55: A p e r t u r a . 
P r i m e r programa.—8,00: Bue

nos d ía s . Burgos. 8,05: P r i m e r 
c o m p á s . 8,10; I n f o r m a c i ó n me-1 
t eo ro lóg i ca . 8.15: L a c a n c i ó n de 
l á m a ñ a n a . 900: Angelus. 9.01: 
P r i m e r a plana. 0,05: Para uste
des, r i t m o y c o m p á s . 10,00; Con 
l a P r e n s a bajo el brazo. 
10,10: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i 
ca. 10,15: Ventana abierta. 10.30: 
De E s p a ñ a y de los e s p a ñ o l e s . 
10,35: Sonatina. 10,40: Suerte; 
vis ta y . . . ¡ O r b e a ! 11.00: L a q u i 
niela semanal "Persan". 11.15: 
¿ Q u é fue de Baby Jane? c a p í 
t u l o V I L 11,30: R i t m o y can
c ión . 12,00: Angelus. 2,01: A l 
borde del camino. 12.04: D í a 
nac iona l de las vocaciones h i s 
panoamericanas. 12,15: Ronda 
de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . '12.30: 
Carne t de ama de casa. 12,45: 
De l brazo y por la calle. 12,55: 
Car ica tura en el aire. 

Segundo programa. — 13.00: 
Rad io - i l u s ión . 13.30: Felices los 
tenga usted (pr imera par te ) . 
14,15: U n buen tema: el t i em
po, 14.^0; D i a r l o hablado de 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 15.00; 
La voz del c o r a z ó n 15,30: Men
saje en a l ta f idel idad. 15.45: 
Felices los tenga usted (segunda 
pa r t e ) . 

Tercer p r o g r a m a — 16,00: 
Club de amigos. 17,30: Bazar 
del microsurco. 18.00: Caja de 
m ú s i c a . 18,30: Sala de concier
tos. 19,00: Angelus. 19.01: D i á l o 
gos para una voz. 19.05: Can
cionero e s p a ñ o l . 19,15: M ú s i c a 
en blanco y n e g r a 19.25: Tea t ro 
l í r i co . 19.40: 20 horas musical . 

Cuar to programa- — 20.00: 
Novena en honor de Nuestra 
S e ñ o r a de Lourdes. 21.00: Ter 
tu l i a e s p a ñ o l a . 21,15: L a Vlena 
de Johan Strauss. 21,30: La g u i 
t a r ra . 21.45: L a palabra del 
Papa. R e t r a n s m i s i ó n de Radio 
Vat icana. 2.00: D i a r l o hablado 
de R a d í o Nacional de E s p a ñ a . 
22.20: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i 
ca. 22,30: Not ic iar lo Bo le t ín I n 
fo rma t ivo de noche. 22.45: Mú
sica de E s i . a ñ a . 2j.00: Teat ro 
de ia ó p e r a . 23.45: C o m p á s f i 
n a l . 0.00: La danza de las horas. 
0.02: Palabras para el silencio. 
P,05; Cierre de la e s t a c i ó n . 

F A L L E C I M I E N T O . — V í c t i m a 
de las lesiones que su f r ió en el 
accidente i ¿ t r á f i co ocur r ido en 
las inmediaciones de G a m o n a l 
a pr imeras horas de la m a d r u 
gada, del d í a 31 de Enero, a l 
chocar el coche en que viajaba 
contra un c a m l ó a en la noche 
del domingo d e j ó de ex is t i r e n 
l a c l ín ica de San Juan de Dios, 
donde se hal laba hospitalizado. 
E m i l i o Pisa J i m é n e z , de 26 a ñ o s , 
soltero, con domic i l io en la ba
r r i a d a de L a I n m a i u l a d a , cuar
ta manzana. 

. C o m o r e c o r d a r á n nuestros lec
tores, por haber dado cuenta 
detallada oportunamente de d i 
cho accidente, en el mismo re
su l ta ron muertos en el acto dos 
de los ocupantes del a u t o m ó v i l 
falleciendo poco d e s p u é s u n ter
cero, cuando iba a ser in terve
n ido q u i r ú r g i c a m e n t e . Ahora ha 
dejado de exist i r el cuar to y ú l 
t i m o de los viajeros del v e h í c u 
l o siniestrado. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
p r a c t i c ó las dil igencias de r igor . 
Descanse en paz el a lma del 
finado, a cuyos familiares ha
cemos presente nuestro sentido 
p é s a m e . 

ADMINISTRATIVO 

Y DEPENO-ENTE 
o v i a j a n t e m a t e r i a l e l é c t r i c o 
n e c e s í t a s e . D i r i g i r s e p o r es
c r i t o a D i e l e c t r o C a s t e l l a n o , 

C a l l e S a n J u l i á n n ú m . 1 
B U R G O S 
( O . C. n ú m . 2882) 

Conductores de i 1 
S E P R E C I S A N 

Ignacio Palacios, S. A. 
M e r c e d , 5. — B U R G O S 

C A I D A . — A consecuencia a l 
parecer, de una calda que su
f r ió entre las v ías , en las I n 
mediaciones del paso a n ive l 
de Santa Dorotea, r e s u l t ó lesio
nado Ju l io A r n á l z Robledo, de 
60 anos, viudo, labrador, con 
residencia en Q u l n t a n a p a l l a Fue 
trasladado a la Casa de Soco
r ro , cuyos facultat ivos le apre
c iaron heridas contusas en re
g l ó n frontal , una de ellas de 
siete c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , 
her ida en r e g i ó n .a lpebral de
recha y o t ra en l o m o de la 
n a r i z y l igera c o n m o c i ó n cere
bral , de p r o n ó s t i c o reservado. 
D e s p u é s de ser atendido con
venientemente, p a s ó a la c l í n i 
ca de San J u a n de Dios, en l a 
ambulancia de l a Cruz Roja. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer, r e s u l t ó p remiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 529; 
y con 50 pesetas todos los n ú 
meros terminados en 29. 

SEGUROS 
E n t i d a d E s p a ñ o l a de á m b i t o 
n a c i o n a l desea n o m b r a r c o 
l a b o r a d o r e s p r o v i n c i a l e s o de 
z o n a p a r a e l R A M O P E D R I S 
C O e n t e n d i é n d o s e a t o d o s 
los e fec tos c o n l a d i r e c c i ó n 
e n M a d r i d . D i r i g i r s e a l n ú 
m e r o 496, A p a r t a d o 9 1 1 . 
M A D R I D . 

Regresa 
el alcalde 

A las doce y media de la no
che de ayer, l l egó a nuestra 
ciudad, procedente de M a d r i d , 
don Honora to M a r t í n - C o b o s que 
ha pasado unos d í a s de descan
so en Palma de Mal lorca . 

'A p r imera hora de la tarde 
de ayer l l egó a la capi ta l de 
l a n a c i ó n , emprendiendo acto 
seguido via je de regreso a nues
t r a c iudad. 

Hoy se h a r á cargo de l a A l 
c a l d í a . 

La campana 
de ayuno voluntarlo 
contra el hambre 

L u g a r e s d e r e c e p c i ó n 

d e d o n a t i v o s 

Los donat ivos correspondien
tes al D í a de A y u n o vo lun ta 
r l o de la C a m p a ñ a m u n d i a l 
con t ra el hambre se pueden 
entregar en los siguientes luga
res: Caja de Ahorros M u n i c i 
pal . Caja de Ahor ros del C i r c u 
lo, C á r l t a s diocesana. M a r t í 
nez del Campo 7, R e l o j e r í a P é 
rez Cecilia, E s p o l ó n y R a d i o 
Popular . 

^Sorteo 
de San ValentitP 

L a L o t e r í a se asocia este a ñ o 
a las fiestas que c e l e b r a r á la 
c iudad de A l m e r í a en honor de l 
Santo P a t r ó n de los enamorados, 
t rasladando a l a bella c iudad me
d i t e r r á n e a , de c l ima p r imavera l , 

- s u sorteo de San V a l e n t í n , ins -
t l t u í d o el pasado a ñ o 1564, 

Las c a r a c t e r í s t i c a s f ü n d a m e n -
tales de este sorteo es la conce
s ión de des premies mayores 
i d é n t i c o s , de u n mi l lón y medio 
de pesetas cada uno, con sus res
pectivos cortejos de centenas, 
aproximaciones, terminaciones y 
reintegros, a d e m á s de otros 48 
premios mayores y abundante 
pedrea. E n t o t a l se repar ten per 
cada serie 1SI.048 premios, que 
i m p o r t a n 28 mil lones de pesetas. 
(En las cua t ro series de que 
consta el s o r t e ó . 112 mi l lones ) . 

E l sorteo se e f ec tu r á el lunes, 
d í a 15 de Febrero, en e l Tea t ro 
Cervantes de dicha ciudad. Co
m e n z a r á a las 13,15 horas en 
p u n t o y s e r á re t ransmit ido a t o 
c a E s p a ñ a por Radio y Te l ev i 
s ión . 

Exposición misional 
ambulante en 
Pineda de ia Sierra 

E l domingo se a b r i ó en Pineda 
de la Sierra, la expos ic ión mis io
n a l ambulan te del secretariado 
diocesano de Misiones, como pre
p a r a c i ó n a la fiesta de Nuestra 
S e ñ o r a de Lourdes, que l a pa
r r o q u i a celebra con toda so
l emnidad en este pintoresco pue
blo. 

A c o m p a ñ a b a a l a e x p o s i c i ó n 
e l Padre Rev l l l a , que p r enun 
c ió varias conferencias misiona
les en Pineda. 

E l C o l e g i o d e M M 

C o n c e p c i o n i s t a s 
d e l a c a l l e de l a C a l e r a , t e n 
d r á s u e n t r a d a e n a d e l a n t e 
p o r l a c a l l e d e M i r a n d a , n ú 
m e r o 1 1 . 

I M P O R T A N T E 
E M P R E S A 

de aparatoo electrodomésticos de 
Bilbao, necesita para esta plaza 
vendedoras a domicilio. Sueldo 
comisión. 

M i l viviendas- Bloque 1.° 
número 3, 1.° izqda. 

F . A D R I Á N 

c o c 

D e l D I A R I O D E BURGOS 
rrespondlente a l viernes 8 ? ' 

Febrero de 1935 * 
H A quedado cons t i tu ida la nB-

v a j u n t a de! Club C i c l i ^ 

don B u r g a l é s , que preside 
Gregor io G o n z á l e z . 

Sjg S E ha posesionado del car» 
de a d m i n i s t r a d o r pr incipal ñ 
Correos don Marce l ino Calvü 
Juana , cesando don Vicem 
G a l v á n Cavada, ^ue ha sid« 
t ras ladado a C a s t e l l ó n dA i 
P l a n a . 18 

£{£ S E n o m b r a c a n ó n i g o de i» 
S. L Catedral a l que lo era 
de Segovia. don Eugenio Ru 
b io M e r i n o . 
L A S tempera turas extremas 
fue ron 3,2 y 3,4, ambas bajo 
cero. 

Santoral 
SANTOS DE HOY 

Ss. C i r i l o de A l e j a n d r í a , dr. 
Apo lon ia , vg., Ale jandro , Dona! 
to, mrs . 

Misa , con r i t o de tercera cía. 
se y color blanco, de San C i r l . 
l o de A l e j a n d r í a , seguda oración 
de Santa Apolonia , tercera Et 
f á m u l o s . 

SANTOS ÜL MAÑANA 

Ss. Esco lás t i ca , vg., Ireneo, 
A m a n d o , mrs. . Si lvano, ob., 
Gu i l l e rmo , erm. 

Misa con r i t o de tercera cía-» 
se y co'or blanco, de santa Es
co lás t i ca , segunda o rac ión Et 
f á m u l o s . 

Cult os 
V E N E R A B L E S . - Novena de 

Nuest ra S e ñ e r a Je Lourdes, del 
3 a l 11 de Feorero. Por !a ma
ñ a n a r las ocho J' media misa 
de fom u n i ó n y novena. Por ia 
tarde, a 'as ocho, con sennoo 
por don Genaro G a ' a j á r e s . d i 
rector espir i tual dei Seminarlo, 
b e n d i c i ó n y Salve. S e r á retranfr» 
m i t l d a por Radio -opular . 

Curso oficial 
de avicú'fura 

E n la Real Escuela Oficial, y 
Superior de Av icu l t u r a de Are-
nys de M a r ha quedado abierta 
la mat r i cu la para el curso ofi
c i a l que c e m e n z á en primero de 
M a r z o p r ó x i m o , en sus des mo
dalidades: curso superior para 
o b t e n c i ó n del t i t u l o de "Avicul
t o r D ip lomado" con duración 
hasta el 15 de Junio y examen 
f ina l ante el T r ibuna l designado 
por la D i r e c c i ó n General de Ga. 
n a d e r í a y curso elemental para 
la p r e p a r a c i ó n de "Capataces 
A v í c o l a s " con d u r a c i ó n hasta fm 
de A b r i l y examen f ina l ante el 
Profesorado de la Escuela. 

L a S e c r e t a r í a de la Escuela 
f ac i l i t a r á s in compromiso amplia 
i n f o r m a c i ó n sobre los Curses J 
alojamientos en la poblac ión . 

i £ 

| Gcilificación 
mmal de 

esppnWnilos 
C O L I S E O . - " E l glgan-

:e del valle de los re
yes' (3) y " E l i n d ó m i t o " 
3) . 

A V E N I D A . - "Los man-
gantes" (s. c ) . 

G R A N T E A T R O . - "Sol' 
tero en apuros" (a- c ) . 

C O R D O N . — " L a visita 
del r encor" (4 ) . 

C A L A T R A V A S . — "Pro
ceso en Venecia" (3) . 

R E X . — "Regreso de 
l a e ternidad ' (s. c.) V 
"Quie ro v i v i r " (3 R ) . 

A S T O R l A ^ - " A y e r ene-
migos" (3) y " E l eneoU' 
go en l a sombra" (3)-

C O N S U L A D O . — "SlD-
fonía E s p a ñ o l a " (1) . 

COYA.—"Gans te r a ^ 
fuerza" (3 ) . 

• 
1 , n i ñ o s ; 2 , m a y o r e s ae 

de 14 a "os ; 3, m a y o r e s 
* 18 a ñ o s ; 3 R , mayores 
k d e 18 a ñ o s , c o n repa-
* r o s , y 4, g r a v e m e n t e 
jjl p e l i g r o s a . 

CINE CONSULADO 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

m m m m u 
U n a s u p e r p r o d u c c i ó n de S a m u e l B r o n s t o n . V r « J ^ 

r a v i l l o s o r e c o r r i d o p o r l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s w 
ñ o l a s . 

( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 
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M E D I A H U M A N I D A D P A S A H A M B R E 
S o ' Acasos medios para una tarea soirehumana 
# los ingresos anuales de la U N I C E F 

equivalen al 8 por ciento de lo que 
se gasta en un súlo día de armamentos 
l a lurha contra el hambre es 
insuticirnte si no se ayuda a los 
pueblos a vencer la ignorancia 
Muchachos hambrientos al borde de 
lagos llenos de peces quHos tabúes 
tribales impiden pescar 

L EYENDO mis cuadernos de 
notas mientras el f o t ó g r a f o 
George P h i l l i p s y yo v o l -

/íaroos en a v i ó n hacia Ing l a t e 
rra, desde N a i r o b i , a l t e r m i n a r 
nuestro viaje de seis semanas a 
través de los p a í s e s h a m b r i e n 
tos, e n c o n t r é l i n a asombrosa 
estadística, que ha p e r m n e c i d o 
en m i mente grabada desde en
tonces. Esta es la e s t a d í s t i c a : 
el ingreso del Fondo I n t e r n a 
cional de las Naciones Unidas 
para la Infancia es de menos d e l 
8 por ciento de l a cant idad que 
se gasta en armamentos d i a r i a 
mente en todo e l M u n d o . 

Consideremos esta declara
ción con cuidado. Porque es l a 
condenación m á s severa que 
pnede encontrarse de los mez
quinos tiempos en que v i v i m o s . 
Esto significa —si no lo han des
cubierto ustedes y a por sí m i s 
mos— lo siguiente: 

Que el Mundo d i lap ida anual -

, Por Arfhar HELllWEtl 
mente en preparat ivos para des
t r u i r a s í mismo casi 5.000 v e 
ces m á s que l o que gasta e l 
Fondo para l a Infancia , que r e 
preocupa por e l bienestar de 
le-, n i ñ o s en 115 p a í s e s . 

P< • todas partes donde P h i 
l l i p s y y o hemos ido , hemos 
visto l a m a g n í f i c a labor que 
hace esta o r g a n i z a c i ó n de las 
Naciones Unidas en los secto
res de l i . medic ina , e d u c a c i ó n , 
bienestar social y lucha con t r a 
el hambre . 

Hemos v is to sus equipo^ de 
ma te rn idad t rabajando en ba
r r ios miseros. Hemos v is to c ó 
mo las medicinas de l Fondo p a 
ra l a In fanc ia salvan v idas ea 
los centros rurales de Sanidad, 
en med io de l a selva. 

Hemos visto l a ayuda presta
da a los proyectos d i r ig idos a 
con t ro la r t e r r ib les enfermeda
des como l a lepr? , l a t u b e r c u 
losis y e l t racoma. 

A fines del presente 
decenio surcarán los mares 
150 submarinos atómicos 
Lna red de salé lites artificiales facilitará 

la navegación de ios sumergibles 
norteamericanos 

P A R I S 
(Crónica del corresponsal de 

"FielrSirs", para D I A R I O D E 
BURGOS). — L a f lota ñ o r te* 
americana, s egún los programas 
ya realizados o \ en curso de rea-* 
lización, se compone de 41 sv* 
mergibles dotados de proyect i 
les Polaris y de 45 submarinos 
de ataque. El coste de estos 
programas de c o n s t r u c c i ó n g i 
ra alrededor de los 15.000 m i 
llones de dó la res . 

Según los ú l t i m o s estudios, 
los sumergibles a t ó m i c o s norn 
teamericanos t e n d r á n a su dis
posición u n sistema de sa t é l i 
tes artificiales en los cuales se 
apoyarán para todas las comu-t 
nicaciones necesarias, a u n na* 
veganda en i n m e r s i ó n . E n efec
to, los submarinos d e b e r á n so
lamente emerger él extremo de 
sus antenas receptoras ' pa ra 
captar las s eña l e s cifradas t rans
mitidas por los sa t é l i t e s , seña* 
íes que luego s e r á n descifradas 
mediante m á q u i n a s e l ec t rón i ca s 
H que d a r á n a los submarinos 
todos los datos acerca ,de su 
posición, cambios de r u t á s , etc. 

El sa té l i te —apoyo de ta 

jniinciog oiicia'es 
1 E VENDEN 

.2 .500 p i n o s e n s u b a s t a e n 
ViUoviado e l d í a 21 d e l c o 
r r i e n t e a las doce . H e r e d e r o s 
fle I r e n e G r a n d e . 

Ministerio de Aqricnltnra 

Se a n u n c i a s u b a s t a p a r a 
g e j e c u c i ó n p o r c o n t r a t a de 
Jjs obras de S a n e a m i e n t o e n 
« o n t o m i n . 
liJS / ^ u P u e s t o de e j e c u -
r i ^ ^ ] ? 8 o b r a s asc iende a 
^ A T R O C I E N T A S O C H E N -
T a o ~ S I E T E M I L S E I S C I E N 
TAS O C H E N T A Y D O S pese -
'as con C U A R E N T A Y O C H O 
c é n t i m o s (487.682,48) 
c o n ¡ n P r o y e c t o y e l Pl leeo de 
condiciones de l a subas ta p o -

cii?an ^ « « « a r s e e n l a s o f i 
cinas de l a D e l e g a c i ó n d e l 

c í í í r C 1 0 - . N a c i o n a ! de Con-
d P « Í •(:lon p a r c e l a r i a y O r -
(P?£C,10na, R u r a l e n B u r g o s 

h n S n t l 08 d i a s h á b ü e s y ^oras de o f i c i n a . 

P r e J f « F r 0 p o s i c i o n e s b e b e r á n 
i n d í r i a r s e e n o f i c i n a s 
horas^fl8, ' ^ 1 de l a s doce 
de 1965 5 de F e b r e r o 
l 9 | ? r & o s 8 de F e b r e r o de 
FF ñiT"» I N G E N I E R O J E 
FE D E L A i í E L f c f i A C l O N . 

Es tos hombres de T u r b a n a fue ron f ieros y orgullosos gue 
r r e ros africanos. Pero no hay orgul lo humano que resis ta a l 
hecho de hacer cola todos los d í a s por u n pla to de a l imento . 

(Fo to F i e l ) 

f lo ta submar ina n o r í e a m c r í c o -
n a s e r á eZ " T r á n s i t " que s e r á 
colocado en en ó r b i t a c i r cu la r 
a 1.000 k i l ó m e t r o s de la T i e r r a . 
E l modelo def in i t ivo de " T r á n 
s i t" t e n d r á u n peso de 50 k i los 
aproximadamente y cada ca
dena de sa té l i t e s e s t a r á consti
tu ida por tres o cuatro de este 
t ipo, de modo que sea posible 
fac i l i t a r a los sumergibles l a 
r e c e p c i ó n de los mensajes y 
.comunicaciones. 

Pero el panorama de Ja f l o 
ta submar ina a t ó m i c a no se 
l i m i t a solo a la nor teamerica
na, porque hay otros pa í se s que 
poseen sumergibles movidos por 
fuerza a t ó m i c a . A pesar de que 
las informaciones no son m u y 
precisas, se sabe con certeza 
que t a m b i é n la U n i ó n S o v i é 
t ica posee astilleros especiali
zados en la c o n s t r u c c i ó n de ta
les 'unidades. Parece que la 
URSS tiene en servicio tres u n i 
dades, mient ras que otras esta
r í a n en v ías de t e r m i n a c i ó n y 
tres m á s en fase de constntc-
c ión . Se estima que l a cons
t r u c c i ó n de submarinos a t ó m i 
cos se i n i c ió en Rusia hac ia 
1960 y que los programas de 
c o n s t r u c c i ó n en curso p r e v é n l a 
r e a l i z a c i ó n de 18 unidades sub-* 
marinas . 

Por su par te , Ing la te r ra ha 
podido u t i l i za r una enmienda 
apor tada por el Congreso de los 
Estados Unidos a la ley M a c 
M a h o n en 1946. S e g ú n esta en
mienda el Gobierno nor teamer i 
cano ha sido autor izado para 
revelar algunos secretos a t ó m i 
cos a 205 ing í e se s para favore
cer l a r e a l i z a c i ó n de su pro
g rama de submarinos a t ó m i 
cos. E n J u l i o de 1963, fue bo
tado \ l p r imer submar ino a t ó 
mico que enarbola p a b e l l ó n b r i 
t á n i c o , el " D r e á d n o u g h t " , que 
desplaza 3.500 toneladas, tiene 
una longi tud de unos 100 me
tros con una t r i p u l a c i ó n de 90 
hombres. E l reactor a í ó m í c o del 
" D r e á d n o u g h t " era de construo-
c lón norteamericana, , a l con
t r a r i o que el reactor del se
gundo submarino inglés , el " V a -
l i a n t " , botado en Diciembre del 
mismo a ñ o , y que era de fa
b r i c a c i ó n completamente b r i t á 
nica. E l programa ing lés pre
v é a d e m á s que en 1968 la es
cuadra de Su Majestad e s t a r á 
dotada de otros cinco submar i 
nos que d e s p l a z a r á n unas 7.000 
toneladas. 

En lo que concierne a F r a n 
cia, sus planes de c o n s t r u c c i ó n 
p r e v é n l a entrada en servicio 
de tres submarinos a t ó m i c o s 
den t ro de 19?0. D e s p l a z a r á n de 
7 a 9.000 toneladas, t e n d r á n una 
velocidad de 10 nudos, una es
lo ra de 130 metros y una t r i 
p u l a c i ó n de 135 hombres. 

Con toda probabi l idad, a f i 
nes del decenio en curso na
v e g a r á n bajo la superficie de 
los mares de todo el m u n d o 
unos 150 submarinos; una enor
me f lo t a de gic<intescos t iburo
nes de acero m o l i d o s por la 
prodigiosa fuerza del á t o m o ; 
él c a p i t á n Memo es t a r í a satis
fecho, 

R o b e r t V 1 E Ü X T E M P S 

Las Naciones Unidas no e s t á n 
solas. H a y otras organizaciones 
de asistencia, como e l C o m i t é de 
O x f o r d para l a lucha contra e l 
hambre , l a C a m p a ñ a de L i b e r 
t a d con t r a e l hambre, e l F o n 
do para Salvar a los N i ñ o s , l a 
Guer ra contra Izs necesidades, 
e l Servicio Cr is t iano V o l u n t a 
r i o , las Misiones Cató l icas , , t o 
das las cuales hacen u n t rabajo 
igua lmente admirable entre los 
mi l lones de enfermos y ham
br ientos . 

U N A S O L U C I O N Q U E 
N O L O ES 

Pe ro todas estas organizacio
nes l uchan por salvar a la H u 
manidad con m u y pobres m e 
dios, mientras los Gobiernos 
gastan mi les de mi l lones e n 
buscar medios m á s poderosos 
y mejores para mandarnos a l a 
e te rn idad de una gigantesca e x 
p los ión . 

Esta es la r a z ó n de que me 
agradara tanto el descubrir, 
cuando v o l v í a casa, que m u 
chas personas han estado con
t r i b u y e n d o con cord ia l genero
sidad a estas grandes causas. Y 
esta es la r a z ó n de que les pi» 
da a ustedes, con la m á x i m a se
r iedad , .que c o n t i n ú e n l a bue
na tarea. Cada moneda que se 
entrega a esta causa a y u d a r á a 
desterrar el hambre del M u n d o . 

H a y na tura lmente , c í n i c o s 
dubi ta t ivos que ponen en en t re 
dicho la u t i l i d a d de recaudar 
fandos para este fin. H e a q u í , 
por e jemplo, una c i t a de una 
t íp i ca car ta que acabo de r ec i 
b i r : 

" E l con t ro l de la na ta l idad es 
la respuesta. ¿ P o r q u é dejamos 
que esa gente siga m u l t i p l i c á n 
dose? Es un e s c á n d a l o t raer n i 
ñ o s a l Mundo en tales condicio
nes". 

Pe ro verdaderamente l a cosa 
no es tan sencilla. L a s o l u c i ó n 
de l con t ro l de l a na ta l idad es 
m u y complicada, e i nc luye pro
blemas de p r inc ip ios religiosos 
y filosofía social i y po l í t i ca , que 
son vistos de manera m u y di fe
rente por los pueblos de los d i 
ferentes p a í s e s . 

Y , en todo caso, e l con t ro l de 
la na ta l idad no es l a respuesta. 
Tampoco es necesario. 

Indudablemente ustedes h a 
b r á n l e ído hechos, prer aupan
tes acerca del r i t m o en que se 
incrementa l a p o b l a c i ó n m u n 
dia l . 

Pe ro l a t i e r r a no e s t á super
poblada. N i , en u n f u t u r o pre
v i s ib le , necesita estar superpo
blada. Es posible, a ú n sobre 
la base de los conocimientos ac
tuales, a l imentar , diez veces la 
presente p o b l a c i ó n . 

Pero en u n m u n d o capaz de 
mantener 35.000 mil lones de se
res humanos y que contiene 
só lo 3.000 mil lones, una perso
na de cada dos sufre de ham
bre y d e s n u t r i c i ó n . Esta es en 
resumen la escandalosa situa
ción. 

Y cuando, como P h i l l i p s y yo 
hemos hecho lu ran te ?~s ú l t i 
mas semanas, usted se enfren
ta cara a cara con e l problema; 
cuando usted ve las te r r ib les 
pruebas de pobreza y hambre, 
los cuerpos demacrados y los 
ojos imploran tes de los h a m 
brientos y la a p a t í a s in esperan
za de los n i ñ o s que nunca han 
r e í d o n i jugado en sus vidas, 
entonces el sent imiento de cu l 
pabi l idad que todos y cada uno 
de nosotros debe exper imenta r 
se m u l t i p l i c a . >r m i l . 

I G N O R A N C I A 

¿ H a y una s o l u c i ó n ? Decidida
mente la hay. Poder ganar la 
guer ra contra la necesidad. L a 
Humanidad puede salvarse de 
este desastre. 

Pero sólo mediante un g igan
tesco esfuerzo combinado de los 
Gobiernos, organizaciones de 

asistencia e ind iv iduos , todos a 
una. Los mi l lones de hambr ien
tos p iden algo m á s que a l i m e n 
tos. / 

Es la ignorancia l o que sume 
en e l hambre a l a m i t a d del 
M u n d o . 

En vastas zonas de l a T i e r r a , 
los m é t o d o s de c u l t i v o se r e 
mon tan a mi les de a ñ o s . L o s 
agr icul tores se l i m i t a n a ara
ñ a r l a t i e r r a y a c u l t i v a r l o su
ficiente para mantener a sur 
fami l ias . 

Pero empleando m é t o d o s m o 
dernos, equipos modernos y fe r 
t i l izantes , f á c i l m e n t e p o d r í a n 
p r o d u c i r con s u p e r á v i t . 

E n e l P a l d s t á n o r i e n t a l v i 
mos pruebas evidentes de l o 
que decimos. A g r i c u l t o r e s que 
fue ron e n s e ñ a d o s a emplear po
zos y bombas para regar sus 
t i e r ras y obtener idos cosechas 
a l a ñ o , en luga r una « ¿ l a . 

A u n lado de l a car re tera h a 
b í a gr ietas en l a t i e r r a y e r m a , 
A l o t ro lado los p r imeros y t i e r 
nos brotes verdes de una cose
cha capaz de salvar muchas v i 
das estaban apareciendo. 

T I E R R A S M A L E M P L E A D A S 

Pero l a superficie de este vasto 
y complicado p rob l ema apenas 
ha comenzado a ser a r a ñ a d a . 
E n las islas F i l i p i n a s p o r e j em
plo , enteras islas se e s t á n h u n 
diendo en l a decadencia, p o r 
que l a t i e r r a ha sido m a l em
pleada. 

E n A f r i c a , los n i ñ o s que v i 
ven en las o r i l l a s de los lagos, 
l lenas de pescado, mueren de 
kwash ie rkor , l a t emib le enfer
medad p roduc ida por la f a l t a de 
p r o t e í n a s , s implemente po rque 
los t a b ú e s t r iba les les p r o h i b e n 
comer todo l o que no sea m a í z . 

Y a l o l a r g ó de toda e l A s i a 
. incontables mi l lones v i v e n en e l 
c r e p ú s c u l o p e r p é t u o de l a des
n u t r i c i ó n , porque su ú n i c o a l i 
mento es el arroz. 

H a y que e n s e ñ a r a estas p o 
blaciones no só lo a c u l t i v a r m á s 
a l imentos , sino t a m b i é n e l a l i 
mento, que conviene. 

L a sospecha, e l p r e ju i c io , y 
l a ignoranc ia deben ser v e n c i 
dos en comunidades que m u 
chas veces son analfabetas e n 
u n cien por c ien . 

Pero, lo m á s i m p é r t a n t e de 
todo, es que las Naciones sub-
desarrolladas deben ser ense
ñ a d a s a luchar por su p r o p i a 
s a l v a c i ó n . 

Uno de los m á s te r r ib les h e 
chos acerca de l a d e s n u t r i c i ó n 
es que é s t a produce desnu t r i 
c ión en un c í r c u l o vicioso. 

A r r u i n a menta lmente y f í s i 
camente a u n hombre , de .modo 
que no ¡ t iene l a vo lun tad de 
t rabajar y se h r n d e finalmente 
en una profunda a p a t í a de l a 
que no hay salida. 

En L o r u g u m u , donde cente
nares de hombres de las t r i b u s 
de Tu rkanna , medio muer tos 
de hambre, han sido amontona
dos en campamentos, es posi-
bre ver esto en sus caras. 

E n otros t iempos fueron fie
ros y orgullosos guerreros. Pe
r o u n a ñ o de hacer cola u n a 
vez a l d í a por u n p la to de a l i 
mento d e s t r u i r í a e l o rgu l lo de 
cua lqu ie r hombre . 

Esta es l a r a z ó n d- que l a 
ayuda cont ra e l hambre no sea 
suficiente. Es la mismn. hambre 
y las causas que la p roducen 
l o que debe ser abol ido. Y esto 
puede hacerse. En rea l idad "de
be hacerse. 

Porque, no nos eqn'.voquemos: 
e l problema es t an amenazador 
como el de la guerra nuclear. 
Y la suerte de la H u m a n i d a d 
depende de encontrar una so
l u c i ó n . Ahora , cuando t o d a v í a 
estamos a t iempo. 

(Reportaje especial para 
agencia " F i e l - Odh?ms -
Press". —- P r o h i b i d a l a re
p r o d u c c i ó n ) . 
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G A R T E 1 Z H N O S . Y C í a . 
D I S T R I B U I D O R E S E X C L U S I V O S D E 

M A S S E Y - F E R G U S O N 

S e c o m p l a c e n e n par t i c ipar a 
V d . l a a p e r t u r a de s u n u e v a 
S u c u r s a l e n B u r g o s y a n u n 
c i a r l e sus PROXIMAS IMPORTA
CIONES de 

C O S E C H A D O R A S 

con 

S E G U N D A L I M P I A 

D E S B A R B A D O S 

M o t o r « P e r k i n s » 

F u n c i o n a m i e n t o h i d r á u l i c o 

C o j i n e t e s a u t o l u b r l f i c a d o s 

e n d i s t i n t o s t i p o s y m o d e l o s 

i 

M A S S E Y - F E R G U S O N 
SOLICITE INFORMACION E N NUESTRA S U C U R S A L 

San Cosme, 2 B U R G O S T e l é f o n o 5 4 0 4 

Los ex-alumnos de San Lorenzo celebraron 
el domingo sus bodas de oro escolares 

Hacía la creación de una Hermandad de todos los 
que recibieron enseñanza en dicha escuela graduada 

Conforme t e n í a m o s anunc ia -
QO. el dcmlngo ú l t l m c se cele
b r ó una s i m p á t i c a fiesta en con-
memeracien de las be das de o ro 
colegiales de los antiguos a l u m -
nes de las escuelas graduadas 
de San Lorenzo, a cuyos actos 
se un ie ron ctres antiguos cole
giales, aunque no p e r t e n e c í a n 
a dicha p r o m o c i ó n . 

Todos ellos, en n ú m e r o de m á s 
de medie centenar, asistieron en 
p r imer t é r m i n o a una solemne 
misa, oficiada en la pa r roqu ia 
de San Lorenzo por el coadju
t o r de dicha fel igresía y a n t i 
guo a lumno de las citadas es
cuelas, den M i g u e l Sancho, e l 
cual , a l oferteric, p r o n u n c i ó ' u n a 
bella y emetlva p l á t i c a de exal 
t ac ión de la fiesta, recuerdo y 
g r a t i t u d pa ra los que fueron 
profesores del Indicado Centre 
docente y evocac ión de todos les 
a lumnos í a l l e c l d c s , a la par que 
de elogio para la f ra ternal her
mandad que caracterizaba a l ac
to y de la que par t i c ipaban . 

cuando, ausentes, sin embargo 
f iguraban en e sp í r i t u en la con
m e m o r a c i ó n . 

Final izada la misa, e l of ic ian
te r e z ó u n responso por los pro
fesores y cono l sc ípu los f a l l éc idcs . 

i L a fiesta t uvo come f i n a l una 
comida de hermandad, presidi
da por el • c i tado p r e s b í t e r o , a 
quien a c e m p a ñ a b a n en la presi
dencia el m á s veterano de les 
antiguos alumnos, don M e i s é s 
F e r n á n d e z y los organizadores 
de la c o n m e m o r a c i ó n , s e ñ o r e s 
Demingo , Ciruelos y Rosales, 
Fueren l e í d a s las adhesienes re 
cibidas, entre ellas, u n telegra

m a del notable a r t i s ta F é l i x 
Alonso y, d e s p u é s , hubo v a r í a s 
intervenciones oratorias, en las 
que se puso de manifiesto por 
par te de les s eño re s Sancho. 
F e r n á n d e z ( D . Moisés) y A l va-

EMPRESA CONSTRUCTORA 

compra solares para construcción 
inmediata. También construímos 
en asociación con propietarios. Di
rijan ofertas con indicación de su
perficie 7 precio a O. T. O. F E. 
Avenida del General ís imo, 30. 
Madrid. 

[ 
Tipo C T . M . vendemos, de 468 m 2 de superficie á e calefacción, 

provista de recalentador, ccononmador. 4 quemadores de iuel-oi l , bom
bas alimentación agua y ventiladores, en perfecto estado. CALDERE
RIAS A 2 N A R . Auaitado 54. T 0 L 0 S A (Guit. tucüai, • 

rado, el profundo e s p í r i t u de 
c a m a r a d e r í a que une a todos 
los que fueren alumnos de las 
escuelas de San Lorenzo, acor
d á n d o s e crear una Hermandad 
de antiguos alumnos de dichos 
Centres, para estrechar esos 
vincules de amlstac y de c e m - ' 
p a ñ e r i s m e , t an elocuentemente 
puestos de relieve en los indica
dos actos, a f i n de llegar a una 
s imi lar r e u n i ó n todos los a ñ e s 
e, incluso, a la cons t i t uc ión , den . 
t ro de la Hermanoad, de un Pa-
trenatc que promueva la restau
r a c i ó n de las citadas escuelas en 
las que tantas generaciones de 
burgalesas recibieron su forma
c ión espir i tual , cu l tu ra l y eluda, 
d a ñ a . 

Les .organizadores de ia Iiesta, 
que c o n c l u y ó dentro del mayor 
entusiasmo, nos han hecht en
trega de un oenativo de qu in ien 
tas p setas, con destino a l As i 
le de Nuestra S e ñ o r a de las Mer
cedes, 
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f ASIA AL ROJO VIVO 
L a v i s i t a d e l p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o K o s i p o i i n , l a 

p u g n a e n t r e M a l a s i a e I n d o n e s i a . I^s n u e v a s c o n v u l 
s iones K)lít cas de V l e t n a m d e l S u r y l a c r e c i e n t e i n 
q u i e t u d de L a o s . t r a e n a l a m á x i m a a c t u a l i d a d esa 
z o n a d e l Su re s t e a s i á t i c o d o n d e se e n f r e n t a n f u e r z a s 
d i s p a r e s y h e t e r o g é n e a s : los c o m u n i s m o s r u s o y c h i n o , 
e l n a c i o n a l i s m o i n d o n e s i o y l a M a n c o m u n i d a d b r i t á n i 
c a , los i n t e re ses e s t r a t é g i c o s n o r t e a m e r i c a n o s y . sob re 
t o d a s l a s cosas, l a c o n s t a n t e p u g n a Es te-Oes te . L a m a 
y o r í a de los c o m e n t a r i s t a s m u n d i a l e s e s t á n de a c u e r d o 
e n a f i r m a r q u e 1965 s e r á u n a ñ o c r í t i c o e n e l a v i s p e r o 
a s i á t i c o . 

ASIA AL ROJO VIVO 
f 

Es u n a ser ie de a r t í c u l o s d e b i d a a l p e r i o d i s t a f r a n 
c é s A l f r e d F a b r e - L u c e , q u i e n r e c i e n t e m e n t e v i s i t ó los 
p u n t o s m á s c a n d e n t e s de es ta z o n a : 

S I N G A P U R , d o n d e c h i r o s y m a l a y o s l a c h a n p o r e l 
c o n t r o l de l a G r a n M a l a s i a . 

T A K A R T A , d o n d e los h o t e l e s de l u j o c o n t r a s t a n c o n 
?a m i s e r i a de l a p o b l a c i ó n y d o n d e t i e n e s u sede l a 
f a l t a d e l ó g i c a e l e v a d a a a r t e de l a p o l í t i c a . 

Tlr H O N G K O N G , l u g a r p r i v i l e g i a d o p a r a e s c u c h a r e l 
r u m o r de l a i n m e n s a C h i n a c o m u n i s t a . 

^ S A I G O N , d o n d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s d e s p l i e g a n s u 
f u e r z a i m p o t e n t e . 

^ P H N O I V i - P E N H , l a c a p i t a l de C a m b o y a d o n d e e l p r í n 
c i p e S h i a n u k a d o p t a l a t á c t i c a d e l c a m a l e ó n p a r a 
d e f e n d e r s e c o n t r a C h i n a . 

ASIA AL ROJO VIVO 
C o n s t i t u y e u ñ a o r i e n t a c i ó n I m p r e s c i n d i b l e p a r a t o 

d o e l que desee c o m p r e n d e r l a s r azones p r o f u n d a s de 
u n a s a c o n t e c i m i e n t o s m u c h a s veces i n c o m p r e n s i b l e s 
p a r a l a m e n t e o c c i d e n t a l . 

DIARIO DE BURGOS 
c o m e n z a r á a p u b l i c a r , a p a r t i r d e m a ñ a n a , es te r e p o r 
t a j e de m á x i m a a c t u a l i d a d . 

E s p a ñ a y e l M u n d o 
(Viene de primera pifi-) 
D e c i d i d a m e n t e : e l c r o n i s t a 

se h a q u e d a d o l i b r e de " f i e -
b res" . 
T V I P R E S I O N A R A 

F R A N C O " 
L o n d r e s . — E l " S u n d a y T e -

l e g r a p h " sug ie re que l a s f a 
m i l i a s b r i t á n i c a s que pr^-yec-
t e n p a s a r sus v a c a c i o n e s e n 
e l Su r de E s p a ñ a esfv a ñ o 
e s c r i b a n a l a E m b a i ^ d a es
p a ñ o l a e n L o n d r e s d i c i e n d o 
q u e a p l a z a r á n su v i s i t a a m e 
n o s que l e s ean r e d u c i d o s los 
p l azos de d e m o r a c o r r e s p o n 
d i e n t e s a l a s f o r m a l i d a d e s e n 
l a f r o n t e r a h i s p a n o - g l b r a l -
t a r e ñ a . 

A c o n s e j a d i c h o p e r i ó d i c o , 
t a m b i é n q u e e f e c t ú e t o d o 
c u a n t o p u e d a h a c e r e l G o 
b i e r n o l a b o r i s t a b r i t á n i c o 
p a r a " i m p r e s i o n a r a F r a n c o " 
d i c e u n e d i t o r i a l d e l c i t a d o 
d i a r i o . " A l r e c i b i r t a l e s c a r 
t a s , e l m a r q u é s de S a n t a 
C r u z , e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n 
L o n d r e s , c u á n t o d a ñ o se es 
t a b a h a c i e n d o a l a s b u e n a s 
r e l a c i o n e s " , s e g ú n c o n t i n ú a 
d i c i e n d o e l " T c l e g r a p h " . "X 
l o s conse je ros d e l C a u d i l l o 
h a r í a n h i n c a p i é e n e i d a ñ o 
q u e l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a p o 
d r í a , S u f r i r c o m o c o n s e c u e n 
c i a de l a a u s e n c i a de c i e n t o s 
d e railes d e t u r i s t a s b r i t á n i 
cos" . 

P o r o t r a p a r t e , e l m i s m o 
p e r i ó d i c o d i c e q u e e l G o b i e r 
n o b r i t á n i c o e s t á d i s p u e s t o a 
m o d i f i c a r l a e c o n o m í a de G i -
b r a l t a r s i l a s p r e s i o n e s e s p a 
ñ o l a s sobre es ta c o l o n i a c o n -
t i n ú a n , s e g ú n a f i r m a h o y . 

P o d r í a n c r ea r s e n u e v a s i n 
d u s t r i a s , p r o s i g u e e l p e r i ó d i 
c o , y n o se d e s c a r t a q u e lo s 
d i ez m i l o b r e r o s q u e f r a n 
q u e a n d i a r i a m e n t e l a f r o n t e 
r a p a r a l l e g a r de E s p a ñ a a 

S U C E S O S 
C á d i z . — E n las proximidades 

de cabo Trafa lgar , se h u n d i ó el 
barco a motor "V i rgen de I c i a r " 
a-causa de una v í a de agua. 

E l navio t ransportaba 156 t o 
neladas de azufre a granel que 
h a b í a temado en Hueiva cen 
dest ino a A l m e r í a , m e r c a n c í a 
que se p e r d i ó to ta lmente as í Co. 
m o tres m i l l i t ros de gas-oil y 
trescientos de aceite de engrase. 

E l p a t r ó n , J o s é P é r e z M i r ó , 
asi como los d e m á s t r ipu lantes , 
todos vecinos de M á l a g a , en n ú 
mero de siete, ganaron la cesta 
en u n bote a r r ibando a una p la 
y a p r ó x i m a a cala Isabel, t é r 
m i n o de Vejer de l a Fron te ra . 
C O N T I N U A E L M I S T E R I O 

Las Palmas de G r a n Cana
r i a . — L a di l igencia de . au top
sia que se ha practicado a l ca
d á v e r de O t t i l l i e F i t z k a , ha re
velado que el fa l lec imiento se 
p rodu jo por asfixia. Seguidamen
t e se ha precedido a l en t ie r ro 
en el cementerio de San L á z a 
r o , donde, el lunes pasado, re 
cibieron sepul tura los restos de 
su h i j o , el n i ñ o Klaussadieter, 
de cuatro a ñ o s . 

T a n t o Ot t l l i e , como su e'sposo 
Manf red , t o d a v í a en misterioso 
paradero, pues su cuperpo c c n l l -
n ú a sin aparecer, eran ca tó l icos 
y, p e r t e n e c í a n a humildes f ami 
l ia^ que h a n expresado l a i m 
pos ib i l idad de desplazarse a Las 
Palmas, por la l e j a n í a y per los 
gastos que ello . h a b r í a de supo
nerles. S i n embargo, h a n expre. 
sado e l deseo de abonar les gas. 
ios del enterramiento y h a n p ro 
met ido enviar a las autoridades 
de M a r i n a una fo togra f í a del 
n i ñ o , p a r a mejor c o m p r o b a c i ó n 
aunque no hay la mencr duda 
de que se t ra ta del h i j o de F i t z 
k a . 

A u n q u e l a a p a r i c i ó n del ca
d á v e r de O t t i l l e h a aportado a l 
guna luz sobre el suceso, sigue 
siendo misterioso ^ y l a Po l i c í a 
c o n t i n ú a sus á v e r i g u a c i e n e s , 
pues resulta m u y e x t r a ñ o que 
el m a t r i m o n i o y e l n i ñ o alema-
l ies fueran vict imas de u n ac
cidente dent ro de l puerto de Las 
Palmas, sin que nadie se diera 
cuenta' y m á s e x t r a ñ o a ú n ' que 
se produjera a l zozobrar a lguna 
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n que u t i 
l i z a n los tres, y a que no ha 
aparecido n inguna e m b a r c a c i ó n 
n i se h a denunciado la fal ta de 
n i n g ú n bote de los que se sue
len u t i l i za r para estes menes
teres. Tampoco cabe pensar que 
cayeran de n i n g ú n barco a l sa
l i r del puerto, ya que se r í a m u y 
improbable que cayeran les tres, 
a d e m á s de que el cont ro l y las 
indagaciones realizadas sobre los 
buques que zarparon de Las PaU 

• mas per esas fechas en que f a l - ] 
ta ron , han dado resultado nega
t i vo .—Ci f r a . 
A C U S A D O D E R O B A R O R O 

L i v e r p c o l . — Dos hombres, u n © 
de eilcs, un minero , que se en
contraba en Las Palmas cuando 
el barco del que desaparecieren 
lingotes de oro valorados en cien 
m i l l ibras esterlinas, r e c a l ó en 
aquel puer to , h a n sido acusados 
de robar una p e q u e ñ a cant idad 
de oro, por valor de sesenta m i l 
pesetas. 

Ambos h a n side detenidos y 
el fiscal W . W y n n . ha manifes
tado que estaban enrolados, en 

. e l buque "Apapa" , cuando é s t e 
se encentraba en Las Palmas a l 
mismo Lempo que el "Cape-
t o w n Castle".—Efe. 
B A L A N C E D E V I C T I M A S 

Santiago de Chi le .— L a l i s ta 
of ic ia l de las v í c t i m a s habidas 
en l a c a t á s t r c í e a é r e a de Los 
Angeles, se ha elevado a ochen
t a y ocho, a l a ñ a d i r la muer t e 
del n i ñ o Jorge Avie r Schilder . 
oue v ia jaba con sus padres y 
no estaba inc lu ido en la lista de 
pasajeros. 

U n atiiDO de rescale de las 

fuerzas a é r e a s y de la P o l i c í a 
han establecido su centro de 
operaciones en Los Valdos, l u 
gar de descanso veraniego, y , 
desde esta e s t a c i ó n , refugio de 
esqu í y que es el punto con edi
f icación m á s p r ó x i m o a l lugar 
del siniestro, una caravana de 
m u í a s ha in ic iado a l amanecer 
la a s c e n s i ó n pa ra evacuar los 
c a d á v e r e s una vez que hayan 
te rminado las . tareas de iden t i 
f icac ión .—Efe . 
I N C E N D I O E N U N A V I Ó N 

Las Palmas de G r a n Cana
r i a . — Se reciben noticias del 
aeropuerto de Los Rodeos de 
Santa Cruz de Teneri fe que 
cuando u n a v i ó n " r x > 7 " , de la 
C o m p a ñ í a Chan te r "Skana i r " , 
se d i s p o n í a a emprender via je 
de regreso a Conpenhague, su

f r ió u n Incendio en uno de les 
motores, l o que produje la con
siguiente a larma. 

Inmedia tamente in t e rv in i e ron 
Ies servicios de socorro y fuer 
r o n puestos a salvo los pasaje-
res y l a t r i p u l a c i ó n . 

Se sabe que sufrieron h e r i 
das siete personas, d e s e c n o c i é n -
dose la Impor tancia de las l e 
s ionen—Cifra . 
SE H U N D E U N A C A S A 

Alca lá de G u a d a í r a (Sevl l la ) . -
Se ha hundido en las p r i m e 
ras horas de la madrugada de 
hoy la casa h ú m e r o 42 de l a 
calle de San Fernando. 

R e s u l t ó muer to en e lacclden-
t e An ton io Sanar la G ó m e z , de 
48 a ñ o s , en tanto que su espo
sa y sus t res h i jos resul ta ron 
ilesos.—Cifra, 

i 
Ha pedido para e!lo poderes especíales 

Washing ton . — E l presidente 
Johnson ha pedido nuevos po
deres federales a l Congreso p a r a 
luchar con t ra l a c o n t a m i n a c i ó n 
del a i re y del agua que, s e g ú n 

Un actor egipcio 
se quema vivo 
cuando daba un 
recital en Munich 

Antes lanzó nna arenga 
contra Frsncia 
Ina'9terra a Israel 

Munich- — L o s m é d i c o s l u 
chan por conservar la v ida de 
u n ac tor eg ipc ia Abbas An ta r , 
de 31 a ñ o s de edad, que se r o 
c ió con u n l iqu ido inf lamable 
y se p r e n d i ó fuego. 

L a po l i c ía ha declarado que 
A n t a r i n v i t ó a c ier to n ú m e r o 
de personas para que presencia
r a n u n rec i ta l suyo el pasado 
s á b a d o en la Univers idad de 
M u n i c h . En pr imer lugar, l an 
z ó una arenga e n á r a b e , con t ra 
Francia , G r a n B r e t a ñ a e I s 
rael, y d e s p u é s a n u n c i ó en ale
m á n que se Iba a perfumar, se 
r o c i ó con un l í q u i d o y se p r e n d i ó 
fuego las ropas. 

h a manifestado, const i tuye u n a 
creciente amenaza para l a sa
l u d p ú b l i c a . 

E l presidente ha. propuesto 
cambios que pe rmi t an a los f u n 
c ionar ios federales evi tar los ca
sos de c o n t a m i n a c i ó n del a i re 
y del agua, en sus mismos o r í 
genes. 

"Todos los r í o s impor tantes 
e s t á n l lenos de impurezas —ha 
mahifestado Johnson— e incluso 
las zonas residenciales. Como l a 
Casa Blanca carecen de a i re 
p u r a 

E l jefe del e jecut ivo t a m b i é n 
ha dado a conocer una serie 
de medidas.encaminadas a em
bellecer las ciudades y las zonas 
rurales, a e l imina r los cemente
r ios de coches usados y a esta
blecer nuevas zonas recreativas 
federales. 

Llega a Sudán 
la Reina 
de Inglaterra 

J a r t u m . — L a Reina Isabel 
de Ing la t e r r a y el P r í n c i p e Fe-
Upe de Edimburgo h a n l legado 
hoy a la capi ta l sudanesa, por 
v í a a é r e a , procedentes de E t io 
pia, para efectuar una v i s i t a 
oficial de cua t ro d í a s a l S u d á n , 

t r a b a j a r en G i b r a l t a r , s e a n 
s u s t i t u i d o s p o r m a n o de o b r a 
i m p o r t a d a de M a r r u e c o s , d e 
M a l t a o de P o r t u g a L C n e x 
p e r t o e n cues t iones e c o n ó m i 
cas d e l M i n i s t e r i o de C o l o 
n i a s t r a b a j a e n l a r e d a c c i ó n 
d e u n I n f o r m e sobre l a s i t u a 
c i ó n e n G i b r a l t a r , e n c o l a b o 
r a c i ó n c o n l a s a u t o r i d a d e s 
loca le s . 
E L " G Ü A R L I A N " , E S Q U I R O L 

L o n d r e s . — A pesar d e l a 
i n t e n s a c a m a p a ñ a d e P r e n s a 
p a r a que los t u r i s t a s b r i t á 
n i c o s c a n c e l e n sos v i a j e s a 
E s p a ñ a c o n m o t i v o de l a s i 
t u a c i ó n e n G i b r a l t a r , e l 
" G u a r d i a n " de h o y p u b l i c a 
p á g i n a y m e d i a c o n l a " G p i a 
d e J V I a d r i d " , " L i s t a de h o t e 
les , r e s t a u r a n t e s , t i e n d a s y 
" l u g a r e s de i n t e r é s y d i s t r a c 
c iones . 
M A L I N O V S K Y L U C H O E N 

E S P A Ñ A 
M o s c ú . — L a p a r t i c i p a c i ó n 

d e l m a r i s c a l R o d i n M a l i n o v s -
k y , m i n i s t r o de D e f e n s a , e n 
l a g u e r r a c i v i l de E s p a ñ a e n 
l a s filas r e p u b l i c a n a s , h a s i 
d o r e v e l a d a h o y p o r p r i m e r a 
vez , c o n o c a s i ó n d e l a p u b l i 
c a c i ó n Po r e l s e m a n a r i o 
" O g o y o k " ( F u e g u e c i l l o ) d e 
e x t r a c t o s de u n t e x t o p r ó x i 
m o a a p a r e c e r . 

E l m a r i s c a l , e n t o n c e s c o 
r o n e l , r e l a t a e n sus m e m o 
r i a s q u e l l e g ó a E s p a ñ a p o r 
F i n l a n d i a , H a m b u r g o , R o t t e r 
d a m y F r a n c i a . E s t a r e v e l a 
c i ó n h a s o r p r e n d i d o a l o s o b 
s e r v a d o r e s m i l i t a r e s e x t r a n 
j e r o s e n M o s c ú . Es tos h a c e n 
n o t a r , p o r u n a p a r t e , q u e l a 
m a y o r í a d e los m i l i t a r e s s o 
v i é t i c o s de c a r r e r a que p a r -
t i c i p a r o n e n l a g u e r r a de E s 
p a ñ a d e 1936 a 1939 f u e r o n 
a s u v u e l t a a R u s i a , e n c a r c e 
l a d o s o " l i q u i d a d o s " f í s i c a 
m e n t e , d e n t r o d e l p r o g r a m a 
d e l a s p u r g a s s t a l i n i a n a s . 
¡ V E N D A M O S G I B R A L T A R 

A E S P A Ñ A ! 
L o n d r e s - E l a r t i c u l i s t a 

S t a n l e y R e y n o l d s c o m e n t a e n 
d p e r i ó d i c o " T h e G u a r d i a n " j 
e l t o n o m e l o d r a m á t i c o a d o p - | 
t a d o p o r l a P r e n s a b r i t á n i c a 
e n r e l a c i ó n c o n e i p r o b l e m a ' 
d e G i b r a l t a r y c o n las m e d i - ! 
das t o m a d a s p o r l a s a u t o r i 
dades e s p a ñ o l a s p a r a a c a b a r 
c o n e l c o n t r a b a n d o q u e se ¡ 
v i e n e r e a l i z a n d o desde e l P e 
ñ ó n . S t a n l e y R e y n o l d s i r o 
n i z a sobre l a s i n f o r m a c i o n e s 
p u b l i c a d a s e n e l " D a i l y E x 
p r e s s " ace r ca d e supues to s 
r e g i s t r o s a d u a n e r o s a l o s n i 
ñ o s y n i ñ a s que se t r a s l a d a n 
d i a r i a m e n t e a G i b r a l t a r p a 
r a a s i s t i r a c lase y sobre l a s 
a m e n a z a s de r e p r e s a l i a s c o n 
t r a E s p a ñ a p o r p a r t e de I n 
g l a t e r r a f o r m u l a d a s e n e l 
m i s m o p e r i ó d i c o . 

E n t o n o de finísimo h u m o r , 
i m a g i n a e l a r t i c u l i s t a q u e 9$ 
c u m p l e u n o de los c o n s e j ó s 
d a d o s p o r e l " D a i l y Express- ' 
a l m i n i s t r o b r i t á n i c o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s : que r e c i 
be a l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a ) 
y l e c o n m i n a a q u e c a m b i e l a 
a c t i t u d e s p a ñ o l a c o n r e s p e c 
t o a G i b r a l t a r . E l t o n o es 
a m e n a z a d o r , n a d a e l e g a n t e . 
L u e g o , e l m i n i s t r o se r e f i e r e 
e n l a i m a g i n a r i a e n t r e v i s t a a 
lo s av iones a r e a c c i ó n i n g l e 
ses, s e ñ a l a n d o q u e sus c o n s 
t r u c t o r e s l o s c e d e r í a n a p r e 
c i o s d e sa ldo p a r a d e f e n d e r a 
s u p a í s , e? d e c i r , a G i b r a l t a r . 
P o r ú l t i m o , e l e m b a j a d o r es
p a ñ o l cae de r o d i l l a s a n t e e l 
m i n i s t r o b r i t á n i c o d e l E x t e 
r i o r , s u p l i c á n d o l e que G r a n 
B r e t a ñ a a u t o r i c e a l a p o l i c í a 
e s p a ñ o l a a r e p a r t i r bo lsas d e 
c a r a m e l o s e n t r e los " n o r m a 
les n i ñ o s b r i t á n i c o s " y , sobre 
t o d o , p i d i é n d o l e que G r a n 
B r e t a ñ a v e n d a a E s p a ñ a l o s 
r e f e r i d o s a v i o n e s . 

S i g u e a s í S t a n l e y R e y n o l d s 
" ¿ D u r a n t e c u á n t o t e n d r e m o s 
q u e a g u a n t a r es tas ideas que 
sobre los " f a sc i s t a s d e 1930" 

, t i e n e l a r e t r ó g r a d a i z q u i e r d a 
de I n g l a t e r r a ? ¿ C u á n d o se 
d a r á c u e n t a e l l a b o r i s m o d e 
q u e H i t l e r h a m u e r t o , de que 
Se h a a c a b a d o l a g u e r r a c i v i l 
e s p a ñ o l a y d e q u e e i g e n e r a l 
F r a n c o n o es n i n g ú n e n e m i 
g o ? " . 

E l a r t i c u l i s t a c o n c l u y e 
a c o n s e j a n d o , a p o y a d o e n s u 
b u e n h u m o r b r i t á n i c o , que 
" e n b i e n de n u e s t r a s e x p o r 
t a c i o n e s , ¡ v e n d a m o s G i b r a l 
t a r a E s p a ñ a ! " 
M E N T I S 

M a d r i d . — E n r e l a c i ó n c o n 
l a s i n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d a s 
e n l a P r e n s a b r i t á n i c a d e l a 
m a ñ a n a de h o y , s e g ú n l a s 
c u a l e s se h a e s t a b l e c i d o u n 
" b l o q u e o " d e G i b r a l t a r q u e 
i m p i d e l a l l e g a d a de v í v e r e s 
desde M a r r u e c o s a l P e ñ ó n , 

U p e i e t i el 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

Y d e s p u é s c o n t i n u a r á n las prospecciones. 
— ¿ P o r d ó n d e ? 
— P r i m e r o , repi te , han de oonclalrsc las 

citadas pruebas, que ya con c a r á c t e r n o r 
m a l p r o s e g u i r á n durante todo el d í a de ma
ñ a n a . T , d e s p u é s , a pensar, mejor dicho, a 
cont inuar e l p i a n previsto, s i b i en con l a 
a m p l i a s a t i s f acc ión de haber comprobado 
la impor tanc ia de este nuevo pozo, cuya rea
l i d a d supera las m á s lisonjeras esperanzas. 

— ¿ C u á n d o c o m e n z a r á n las prospecciones 
en e l n ú m e r o 5? 

—Pues enseguida. Desde luego para e l 
v iernes calculo que se e s t a r á ya perforando 
en el nuevo pozo. 

— ¿ E n t o n c e s l a to r re de l 4 p e s a r á a l 6? 
— S i . Cuando menos, basta que n e g u é l a 

que se nos e n v i a r á desde Estados Unidos . 
— ¿ Y de' 6, h á ^ algo? 
— Q u é v o y a decir. Repito que s e g u i r á n 

los planes e s t á b l e c i t os y en ellos f igura , l ó 
Secamente, i r t a m b i é n al pozo n ú m e r o 6, 
ubicado en la par te super ior de la L o r a , 
ent re Saa A n d r é s y Morad i l l o , s i m a l no 
recuerdo, a unos ochocientos metros del 4. 

—Entonces, don Ruper to , ¿ c o n t e n t o ? 
— M u y satisfecho, porque la prueba de 

hoy ha sido realmente m a g n í f i c a . 

Como puede verse, e l " A y o U e n g o 4" ha 
c o n s t i t l t u í d o u n s e ñ a l a d o é x i t o . U n tes t i 
mon io m á s — y e s p l é n d i d o — de Us i n m e n 
sas perspectivas qne ofrece el yac imien to 
o e t r o l í f e r o de l a L o r a burgalesa, cuyos p r i 
meros f rutos af loraron el 6 de Jun io ú l t i m o , 
causando e l asombro de E s p a ñ a entera y 
s e n s a c i ó n de l M u n d o . 

e n l a S u b s e c r e t a r í a d e l a 
M a r i n a M e r c a n t e se h a h e 
c h o c o n s t a r a u n r e d a c t o r de 
l a A g e n c i a C i f r a , que E s p a 
ñ a n o t i e n e n i n g u n a l i n e a , 
regru lar o i r e g u l a r , de b a r c o s 
m e r c a n t e s e n t r e M a r r u e c o s y 
G i b r a l t a r y c o n s i g u i e n t e 
m e n t e , n o h a p o d i d o i n t e 
r r u m p i r u n o s t r a n s p o r t e s q u e 
n u n c a h a r e a l i z a d o . 

L a l i b e r t a d d e c o m u n i c a 
c i o n e s m a r í t i m a s e n t r e l a 
c o s t a n o r t e a f r i c a n a y G i b r a l 
t a r n o h a s ido i n t e r f e r i d a e n 
n i n g ú n m o m e n t o p o r p a r t e 
de E s p a ñ a , que t a m p o c o h a 
p e r t u r b a d o e n m a n e r a a l g u 
n a e l n o r m a l d e s a r r o l l o d e l 
c o m e r c i o de i m p o r t a c i ó n d e 
G i b r a l t a r desde c u a l q u i e r 
p a r t e d e l M u n d o . 

L a s i n f o r m a c i o n e s de l a 
P r e n s a i n g l e s a s o n n n a p u r a 
i n v e n c i ó n ; d e s p r o v i s t a s de t o 
do f u n d a m e n t o , pues l a s ú n i 
cas i n t e r f e r e n c i a s r e g i s t r a 
d a s h a c e a l g u n a s s e m a n a s 
s o n a q u e l l a s p r o - i a s de l a r e 
p r e s i ó n d e l c o n t r a b a n d o 
c u a n d o estas a c t i v i d a d e s h a n 
t e n i d o l u g a r e n aguas t e r r i 
t o r i a l e s e s p a ñ o l a s . 

C R O N I C A D E T R I B U N A L E S 
P o r J u a n C o b o d * G Ü Z M A N A Y L L O N 

L i c e n c i a d o « n D e r e c h o 
P r o c u r a d o r de l o s T r i b u n a l e s 

M a ñ a n a , j u i c i o o r a l p o r e l h o m i c i d i o 
d e B o a d a d e V i l l a d i e g o 

N o conoce e l cronis ta Boada 
de V i l l ad i ego . Pero, en estas v i s -
peras, l e ase a su i m a g i n a c i ó n 
como uno de esos d i m i n u t o s l u 
gares de la v ie ja Cast i l la : de ca
sas construidas con adobe; de 
campanar io donde todos los a ñ o s 
v iens a an idar d o m é s t i c a m e n t e 
a lguna pareja de c i g ü e ñ a s ; de 
callejas i r regulares por las que 
en las largas tardes de ve rano 
se recoge cansinamente l a bo 
yada, camino de l establo, o l o r o 
so y caliente; de t ierras l ab ran 
t í a s , trabajadas p o r gentes con 
paciencia de artesano, i m p á v i 

das bajo e l a rdor d e l sol o e l r i 
gor de los hielos. 

U n o de esos humi ldes pue-
bleci tos castellanos con mucha 
in t r ah i s to r i a unamunesca, por 
los que — m o n ó t o n a y eterna— 
g i r a l a len ta p r o c e s i ó n de los 
dias iguales, con a l e g r í a o con 
angustias, con esperanzas o de
sesperaciones, con sanos amores 
f ruc t i i ieantes o con odios cre
cientes y mul t ip l i cados . 

Pero esta callada, opera t iva y 
sufr iente i n t r ah i s to r i a de Boada 
d e c i d i ó un d í a de N o v i e m b r e 
ú l t i m o sub i r a l escenario de la 

G r a v e i n c i d e n t e * * . 
(Viene de primera pdcrfna; 

de extender las host i l idades en 
I n d o c h i n a y h a d icho que l a s i 
t u a c i ó n estaba t omando u n ca
r i a « f r a g u a d o con serias c o m 
p l i c a c i o n e s » . 

E n u n discurso en H a n o i , e l 
d i r i gen te Sov ié t i co d i j o que los 
Estados Unidos e r an responsa
bles de l a s i t u a c i ó n ac tua l . 
C H I N A B O J A T A M B I E N 
\ A M E N A Z A 

L o n d r e s . — Ch ina comunis ta , 
en u n a d e c l a r a c i ó n d i s t r i b u i d a 
p o r l a Agenc ia de no t ic ias 
« N u e v a C h i n a » , adv ie r te que no 
p e r m a n e c e r á indi ferente si Es
tados Unidos ext ienden l a l u c h a 
a V i e t n a m d e l Nor t e . 

L a d e c l a r a c i ó n ha sido hecha 
p o r e l general L o J u i Chung , 
vicepresidente del Gobierno y 
j e fe del Es tado M a y o r de l E j é r 
c i t o y d ice : « E l pueblo ch ino 
no p e r m a n e c e r á inac t ivo ahts l a 
a g r e s i ó n nor teamer icana de ex
tender la guer ra a V l e t n a m del 
N o r t e . Es tamos preparados y 
sabemos c ó m o ac tuar c o n t r a l a 
a g r e s i ó n s i Es tados Unidos i n 
t e n t a n imponernos una g u e r r a 
a g r e s i v a » . ~ E f e , 
O T R O A T A Q U E 

S a i g ó D . — E l teniente general 
Nguyen Janh , p r i n c i p a l d i l i g e n 
te m i l i t a r de Vletnara del Sur , 
ha anunciado que 24 cazaboni-
barderos han atacado objetives 
comunistas en el V i e t n a m del 
N o r t e hoy. A ñ a d i ó que el 70 
por c iento de los cbjet lvcs ha
b í a n sido d e s i r u í d c s . 

E l general Janh dijo que u n 
a v i ó n survietnamit^ , h a b í a s i -
tío derr ibado, aunque a i p i lo te 
c o n s i g u i ó lanzarse y caer sano 
y salvo en t e r r i t o r i o « u r v i e t -
c a m i t a . 

A ñ a d i ó J a n h que loe caza-
bombarderos survle tnamitas ha
b í a n bombardeado y destruido 
las instalaciones mi l i ta res de 
B i n h L i n h , apoyados por av io -
nes norteamericanos. 

B i n h L i n h se encuentra a 'oche 
k i l ó m e t r o s de la frontera. 

" E l Gobierno de la R e p ú b l i c a 
de V i e t n a m es t á decidido a cas
t iga r a les comunistas, bombar
deando las instalaciones que se 
encuentran a l N o r t e del parale
lo 17", d i j o el hombre fuerte 
surv ie tnaml ta , aunque no a c l a r ó 
$1 esta clase de incursiones con
t i n u a r í a en el fu turo . Respecto 
a los planes venideros en cuanto 
a u n ataque hacia el Nor te , i n 
d i c ó que "las fuerzas armadas 
v ie tnamitas a d o p t a r á n las me
didas que sean opor tunas en ca
da momento , pero ha sido H a n o i 
qu ien ha l levado la guer ra a 
V ie tnam del Sur" . 

H a n h d i j o que e l ataque de 
ayer centra D o n g H o l h a b í a sido 
realizado exclusivamente por 
aviones á r e a c c i ó n de la M a r i 
n a norteamericana. 

Cuarenta y nueve reactores 
norteamericanos atacaron una 
zona de. c o n c e n t r a c i ó n de t ropas 
en D o n g H o l , durante el d í a 
de ayer, cerno medida de repre
salia por el ataque de les gue-
r r l l l e rps comunistas contra una 
base norteamericana, a taque en 

. el que mur i e ron ^ h c n o r t é a m e , 
r icanos y otros 126 resul taron 
heridos. 

E l informe dade por Janh so
bre el ataque de hoy con t ra 
B i n h L i n h ha sido conf i rmado 
per l a Embajada de los Esta
dos UniBcs en S a l g ó n . U n por
tavoz de dicha r e p r e s e n t a c i ó n d i 
p l o m á t i c a declare: "Se ha efec
tuado una a c c i ó n m i l i t a r adicio
n a l durante el d í a de hoy con
t r a V i e t n a m del Norte , en la que 
han intervenido aviones nor te 
americanos y survie tnamitas" . 
S I G U E N LOS A T A Q U E S D E L 

V I E T C O N G 
S a i g ó n . — Las guerr i l las del 

V i e t Ccog con t inua ron el devas
tador ataque efectuado ayer con
t r a los campamentos del ejer
ci te de les Estados Unidos, en 
l a meseta cen t ra l , c a ñ o n e a n d o 
una g ran base de h e l i c ó p t e r o s 
estadeunidenses situado a 144 
k l l é m e t r c s al Sur de 6 a ! g ó n . 
Este nuevo ataque fue efectua-
dc anoche. 

U n por tavoz m i l i t a r de los 
Estados Unidos d i j o que las gue-
r r i l l a e h ic ieren uncg 15 disparos 
de m o r t e r o contra Scc T r a n g . 
base de los he l io ' -p ip r í» de los 
Estadrs Unidos >i siniada en el 
de l ta de l r i o M'-kung. No hubo 
bajas n i d a ñ o s . — E f e . 
B F . r o N o n M I E N T O 

w aso m e t e n — E l A&yarLameu-

to de Defensa ba anunciade que 
a v i o ñ e s de reconocimiento de l a 
M a r i n a , han volado hoy sebre 
l a zona de D o n g Ho l y h a n to
mado fctcgraflas de los d a ñ o s 
causados en las bases nor t -v ie t 
namitas . 

" N i n g ú n a v i ó n — d l c « e l c o 

M i z o s para m 
matrimonio español 
que trabaja 
en A'emania 

Glessen (Aleman ia ) . U» Un 
m a t r i m o n i o espaitol. Francisco 
de l a Fuente y Juana BrlODe& 
h a tenido unos tr i l l izos, s e g ú n 
in fo rma hoy el p e r i ó d i c o " A b á m -
post 'V yjo& tres n i ñ o s , a los que 
se l a n Impuesto los nombres de 
C a r l a , J u a n y Francisco, pesa
r o n solamente 2 Kil^s 100 gra
mos, 1 k i l o 750 gramos y 1 Ki lo 
800 gramos a l nacer y su estado 
de salud es m u y del icada a ñ a d e 
el pe r iód ico . 

3S1 padre t rabaja en una f á 
b r i ca de Instrumentos de ó p t i c a 
en. Vetzlar . 

La Diputación 
de Navarra 
suprime m impuesto 

Pamplona. — L a D i p u t a c i ó n 
ha tomado e l acuerdo de s u p r i 
m i r el cobro del canua p r o v i n 
c ia l que pesaba sobre e l i m p o r 
te del t r igo , y que se venia sa
tisfaciendo a l cobro de loe ne
gociables por los agr icul tores a l 
Servic io Naciona l d e i ATigo. As
c e n d í a a seis c é n t i m o s en k i l o . 

La policía de París 

pide un sistema 

de electrifleacida 

para la plataforma 

superior de la Torre Siííel 
P a r í s . — U n sistema e l é c t r i 

co r o d e a r á la p la ta forma supe
r i o r de la T o r r e Eiffel pa ra des
alentar a los suicidas e n po
tencia» si l a r e c o m e n d a c i ó n de 
l a po l i c í a de p a r í s es aceptada. 

E n los iS a ñ o s ue existencia, 
340 personas se h a n suicidado 
a r r o j á n d o s e ce la T o r r é BlfíeL 

V 

M a d r i d — E n las ú l 
t imas 24 horas, hubo nu 
bosidad var iable ep el 
ar a del Es techo , C a n t á 
br ico, l i t o r a l l e v a n t i n a 
Baleares, Canarias y p u n -
* ae l a cuenca del D u e 
r o . L lov ió d é b i l m e n t e en 
algunas zonas de Cana
r i a s Se fo rmaron nieblas 
en el C a n t á b r i c o , a l t o 
E b r o y puntos aislados del 
centro. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 
nueva: Nubosidad v a r i a 
ble en el C a n t á b r i c o y l a 
dera Nor te del sistema p i 
renaico, con algunas pre
cipitaciones dispersas. N u 
bosidad variable en el Es
trecho, Baleares y costa 
Su r de Levante. Poco n u 
boso en el resto. Nuboso 
con l luvias aisladas en C a 
na r i a s nieblas matinales 
en puntos del C a n t á b r i c a 
a l to Ebro. Duero y cen
t ro . 

Tempera tu ra s extrema* 
de E s p a ñ a : M á x i m a de 
17 grados e n Hueiva , C ó r 
doba y Al icante , y m í n i m a 
de 7 grados "ajo cero « a 
S o r i a 

Las de M a d r i d fueros 
de 8.4 grados a las 18 ho
ras y 0,2 grados b » J o ce
r o a las 7.30 horas. 

• • • • • • • 

rnunicado— su f r ió d a ñ o s y todos 
ellos regresaron a su base en el 
portaaviones "Hancock" , 
R E U N I O N E S E N l<A C A S A 

B L A N C A 
Washing ton . — E l presidente 

Johnson ha in ic iado una serie 
de reuniones con sus p r inc ipa 
les consejeros d e s p u é s d e l se
gundo ataque a é r e o cont ra 
V i e t n a m de l N o r t e , en dos dias. 

Las reuniones de b o y en l a 
Casa Blanca, d ie ron comienzo 
poco d e s p u é s de que. desde Sai 
gon , se comunicara que aviones 
surv ie tnami tas y norteamerica
nos h a b í a n atacado obje t ivos m i ' 
l i t a re s en V i e t n a m de l N o r t e 
" e n r e i t e r a c i ó n de l a a c c i ó n 
anunciada ayer". 
I N F O R M E 

W a s h i n g t o n . - r E l enviado es-
pecialr del presidente Johnson 
b a regresado a W a s h i n g t o n » p r o 
cedente de S a i g ó n , M e George 
B u n d y , a c u d i ó r á p i d a m e n t e a 
l a Casa Blanca para presentar 
u n i n fo rme s i presidente. 

E l enviado personal d e l p re 
s idente ha manifestado ante los 
periodistas que los s u r v i e t ñ a m i 
-a$, í u e r a » cuales í u e r a n sus 
opiniones p o l í t i c a s y religiosas,1 
e s t á n f i rmemen te unidos por su 
o p o s i c i ó n a l a amenaza comu-
nls ta . j 

Bespecto a las fuerzas de los i 
Estados Un idos en Vle tna ra de l 
Sur , ha a f i rmado que su ef ic ien
c ia y su m o r a l son ex t raord ina 
r ias . 

B u n d y estuvo r eun ido con e l ¡ 
presidente Johnson durante una 
hora por l a m a ñ a n a y luego 
p a s ó casi 90 minu tos ante e l 
Consejo de Segur idad, que se 
ba i laba r eun ido p o r tercera vez 
en las ú l t i m a s 36 horas. 
A D V E R T E N C I A D E 

J O H N S O N 
Wash ing ton , — E l presidente] 

Johnson, p rev in iendo cua lqu 'e r 
" e r r o r de c á l c u l o " acerca de l e 
potencia de los Estados Unidos, 
h a declarado que N o r t e a m é r i 
ca " c o n t e s t a r á cua lqu ie r ame
naza y p a g a r á cua lqu ie r prec io 
pera log ra r que la paz n o pe
rezca". 

E l jefe de l e jecut ivo hizo l a 
d e c l a r a c i ó n en una ceremonia 
en la Case Blanca, inmedia ta 
men te d e s p u é s de abandonar l e 
r e u n i ó n de l Consejo Nac iona l 
de Seguridad. . 

Jonsoa hablaba para u n g r u 
p o de "boy scouts" en r e l a c i ó n 
con l e semana de esa organiza
c i ó n , pe ro sus palabras —espe
c ia lmente a l a vis ta de los acon
tecimientos de log dos ú l t i m o s 
d í a s — estaban d i r ig idas a l M u n 
d o m á s que e s u audiencia i n 
media ta 
E N E S T A D O D E A L E R T A 

Washington.—Las fuerzas nor 
teamericanas del P a c í f i c o se h a 
l l a n en estado de aler ta ante l a 
pos ib i l i dad de que los c o m u 
nistas respondan a los ataques 
norteamericanos cont ra ob je t i 
vos en e l V i e t n a m d e l Nor t e . 
R E C O M E N D A C I O N D E 

N I X O N 
Nueva Y o r k . — El ex-vlcepre-

sldente R icha rd Nhcon ba dado 
a conocer u n comunicado en el 
que se a f i rma , "los Estados U n i 
dos d e b e r í a n usar la» fuerzas 
a é r e a s y navales consideradas 
como necesarias' para poner 
f i n e l e n v í o por los comunistas 
de hombres y armas e l v l e t n a m 
del Sur. 
I N F O R M A C I O N 

Wash ing ton . — Los Estados 
Unidos h a n In fo rmado conse-! 
cuentemente e ios Gobiernos de 
las naciones aliadas, asi como 
a l de la URSS y a l Consejo de 
Seguridad del p r o p ó s i t o de re
presalia del ataque de le fuerza 
a é r e a nor teamer icana realizado 
ayer sobre objetivos mi l i t a re s 
radicados en la zona mer id iona l 
de l v l e t n a m de l Nor te . segUn 
se ha notif icado de fuentes f ide
dignas en Washington . 
R E U N I O N D E L A N A T O 

P a r í s . — E l C o n s e j o p e r 
m a n e n t e d e l a N A T O , se b a 
r e u n i d o es ta m a ñ a n a d u r a n 
t e u n a h o r a , p a r a e s c u c h a r 
u n I n f o r m e sobre l a s i t u a c i ó n 
e n e l V i e t n a m . — E f e . 
S U G E R E N C I A 

N u e v a D e l h i . — E l p r i m e r 
m i n i s t r o i n d i o . L a l B a h a d u r 
S b a s t r i . b a s u g e r i d o b o y l a 
c e l e b r a c i ó n d e u n a c o n f e 
r e n c i a p r e v i a e n t r e e l p r e s i 
d e n t e J o h n s o n V A l e x i s K o -
s y g u i n , j e f e d e l G o b i e r n o so
v i é t i c o , p a r a p r e s e r v a r l a p a z 
e n e l su res t e a r t A H c e . 

p ú b l i c a cur ios idad y , sobre las 
tablas, desmelenarse r o m á n t i , 
camente en una gran tragedia. 

Sobradamente conocido el su, 
ceso por todos los lectores, nos 
sustraemos a q u í a l a t en t ac ión 
de l l enar una p á g i n a de triste 
" c r ó n i c a negra" . E l balance fl, 
n a l de aquellos minutos sor
prendentes, t e r r ib les , pavorosos, 
e l desenlace de l a tragedia f a , 
m i l i a r , fue é s t e : dos hombres 
p rematuramente muertos y una 
m u j e r que m a ñ a n a se sen ta rá 
en e l banqu i l l o de los acusacosj 

E l d í a 21 s iguiente , e l Sr. J- e i 
de I n s t r u c c i ó n de Vil ladiego, 
d o n J e s ú s - M a n u e l S á e z Comba 
d ic taba A u t o de procesamiento 
con t re Marce l i na Mediav i l l a P é 
rez, por l a m u e r t e de Eut imio 
S i e r r a G o n z á l e z , hermano p o l i , 
t i c o de a q u é l l a y de J e s ú s Me
d i a v i l l a P é r e z , a quien i n p i , 
nadamente y s in haber sico vis
t o , p o r dos veces con una esco« 
peta h a b í a disparado momentos 
antes, p r o d u c i é n d o l e i n s t a t á n c a -
mente la muer te . 

Agotada r á p i d a m e n t e la ia» 
v e s t i g a c i ó n sumar i a l —con un 
despliegue de celer idad digna 
de todo encomio, por lo que t le . 
n e de mejor serv ic io a la ejem*» 
p l a r i d a d de l a Justicia—, se í e -
c la ra ron conclusas las actuacio, 
nes e n 1 de D i c i e m b r e y se ele
v a r o n a l a A u d i e n c i a provinc ia l 
pa ra la u l t e r i o r t r a m i t a c i ó n de 
l a causa. 

L a A c u s a c i ó n p ú b l i c a —está 
vez representada por don Anto
n i o Ub i l l o s E c h e v e r r í a , Excelen
t í s i m o Sr. Fiscaf-Jefe de la \ u -
diencia T e r r i t o r i a l — e v a c u ó e l 
t r á m i t e de conclusiones p rov i 
sionales; est imando los hechos 
como const i tu t ivos de u n i e l l t o 
de homic id io , l e í que es res
ponsable M a r c e l i n a Mediavi l la 
P é r e z , con l a concurrencia de 
dos circunstancias atenuantes: 
una, la 1 . ' de l a r t í c u l o 9, en re
l a c i ó n con l a 5.' de l a r t í c u l o 8, 
ambos de l C ó d i g o pfenal (-s de
c i r : l a cxi i r iente de l eg í t ima de
fensa de los parientes, transfor
mada por e l legislador en ate
nuante cuando a q u é l l a no r e ú n e 
los requisi tos necesarios rrara 
jus t i f i ca r la conducta ae l io t ive í j 
y otra, , l a 8.{ d e l a r t í c u l o 9 (o 
sea; obra por estimules tan po
derosos que. n a t n r a l m ' n t ? . ha
y a n producido t r r eba to u n' ce-
c a c l ó n ) . 

Sobre la base de su n a r r a c i ó n 
de hechos y l a - t é c n i c a aplica
c i ó n a los mismos de las c i r 
cunstancias atenuantes expresa
das, pide para la procesada la 
pena de dos a ñ o s de p r i s ión me
nor , accesorias y costas, así co
m o que indemnice a los herede
ros de E u t i m i o Sierra Gonzá lez 
e n l a cant idad de ciento veint i 
c inco m i l pesetas. 

A su vez, l a defensa de la en
cartad?. —encarnada en la p w -
sona del L e t r a d o don Fernando 
¡Dáncausa de M i g u e l — coincidió 
con e l re la to d e l suceso efectua
d o por é l M i n i s t e r i o públ ico , 
s i b ien con una v a r i a c i ó n —cuyo 
p o r m e n o r p r e c i s a r á m a ñ a n e el 
acto del j u i c i o o r a l—. Cons ideró 
a su patrocinada como autora 

-de u n de l i to de homicidio , si 
b i e n jus t i f icada su responsable 
l i d a d c r i m i n a l p o r la concur-w-
c í a de las circunstancias «x i ' 
mentes de l e g i t i m a defensa nr^ 
p í a , l eg i t ima defensa de pa* ^ 
tes y obra r v io lentada por 3 
fuerza i r res i s t ib le ; invocan io , 
a d e m á s , en su descargo la ate
nuan te de e s t í m u l o s poderosos 
que p rodu je ron arrebato u ob
c e c a c i ó n . 

Consecuentemente, r l d c la 
b r e a b s o l u c i ó n de su defendida, 
con todos los pronunciamientos 
favorables. . 

E s t á s e ñ a l a d o para m a ñ a n a el 
acto del j u l c i o ^ r a l . 

Y así . en 1 • espaciosa Sala a« 
l o C r i m i n a l de rues t ro tan e0' 
t r a ñ a h l e como respetado Pala* 
c í o de Jus t ic ia , se < xamlna rá t t 
dos conductas a n t i j u r í d i c a s 
manas y s e r á serenamente juz
gada por los hombres una wu--
j e r , Marcel ina Med iav i l l a e-
rez, sobreviviente f e l a eS" ' 
tosa tragedia f a m i l i a r de B O Í O " 

Gigantesco alijo 
do estupefacientes 
en Hong Kong 

Tonelada f med a de ojio 
y m libras de moríina 

Hong K o n g — L a Pol lda b» 
detenido a u n tercer b c i r u " . 
en r e l ac ión cen el 
mien to de una R i e l a d a y 
d í a de ep io y ciento ecben ta* 
bras de m o r í i n a . cn una 
Ja cercana a la frontera cm» 

Los dee hombres detenidos ay 
comparecieron hoy ante el J 
y han sldr devue.tof a sUu ng 
da. Las autoridades de " £ 
K o n g b a r Indicado f ' 10 
ta de la maye r par t loa ae Jyáe 
J a m á s descubierta. El 
las d r - g a . es de í ^ 

res de H ng K o n g (má* oe 
m llonei- de pesetas). ^ 

Se cree Q'ie las ^ 
garon Por barco e! J - ^ c 6 ^ 
gurto, proceden tes de *»H 
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M I R A K I D A D E E B R O 

O t r a d e r r o t a d e l M i r a n d é s e n A n d u v a 

Itiunio de ¡a Atandina sobre el Juventud 
ĵ yer visitó nuestra villa el 

delegado provincial de Informa
ción y Turismo, don Emilio Vi-
Ualain Rodero acompañaúo del 
delegado provincial de Juventu
des, don Rafael Santiago Vadillo 
y del jefe proviricial de la Or
ganización Juvenil, don Manuel 
Buiz Barredo. 

En su visita a la emisora Ra
dio Juventud -ueror cumpli-
jpentados por nuestro director 
don Hipólito Casero, acompa
ñándoles posteriormente en las 
visitas que girarón a las locali
dades de Baños de Valdearados, 
La Aguilera, Botillo de la Ri
bera y Adrada de Aza, en las 
que se van a crear los Tele
clubs, que tutela e1 Ministerio 
de Información y Turismo, y 
que dada las características de 
la organización y estructura de 
estos Teleclubs, han de ser un 
medio muy eficaz do difusión y 
extensión de cultura. 

En esta visita b~n quedado 
constituidas las juntas rectoras 
de estas nuevas sociedades, que 
han de agrupar a cuantas fami
lias quieran ser socios del Te
leclub, que se constituye en 
principio con la donación de un 
televisor por el Ministerio de 
Información y Turismo. Los Mu
nicipios colaboran a esta creac-
ción, facilitando los locales ne
cesarios para la realización de 
las actividades del Teleclub. 

A la creación de estos prime
ros Teleclubs, seguirán poste
riormente otros varios hasta 
constittúr una amplia red pro
vincial, tarea en cuya consecu
ción esta implicada con gran di
namismo la Delegación Provin
cial del Ministerio en Burgos. 

AI acto de inauguración se le 
quiere dar ^speclal relive, por 
cuyo motivo en fecha próxima 
sé espera la visita del subsecre-
"tario de Información y Turismo, 
el cual en unión de las autori
dades pro inciales, pondrá en 
marcha los Teleclubs d̂  nuestra 
provincia. 

Tanto en su constitución como 
posteriormente en su desarrollo 
y acividades formativí.s, ha te
nido y tendrá una activa parti
cipación la Delegación provin
cial de Juventudes, 
LA TUNA DEL INSTITUTO 

En la audición cara al públi
co titulada "Cante y gane" que 
se viene realizando, todos los sá
bados por la noche en la emi
sora local, actuó La Tuna, del 
Instituto de Enseñanza Media 
"Sandoval y Rojas" y terminada 
la audición los muchachs de La 
Tuna, ataviados con la clásica 
vestimenta estudiantil, salió por 
las calles de la población para 
nndar, pese a la helada que es- i 
taba cayendo. NECESITO piso. Ofer-

El atavío de los muchachos y tas al telefono 5840 
la perfecta organización - del (757). 
conjunto con áus típicas canelo- ARRIENDA nave in-
hes, produjeron una agradable dustrial con vivienda, 
sensación entre el vecindario a Pedro de M r o . Carre-
supaso por nuestras principales S'de SueíiT" 

M P U N C I O ^ I M E L L O N Industrial 
DEFUNCIONES 1400 m2., alquilo zona 

Ha fallecido la señora doña Norte de la ciudad. Te-
Eulalia BelisE. R mpra, que vi- léfono 4660, 
vía en el Asilo de Ancianos SE A L Q U I L A piso 
Desamparados, amueblado. T e 1 é f on« 

A sus hijos y demás familia- 2163. 1 . ' • 
Tes, enviamos nuestro pésame SE ARRIENDA o ven
de condolencia, de un molino berral en 
ItADlO JUVENTUD ' Tordómar, con paloma* 

Programa para hoy. 4- 8,00, y gallineros, huerta y 
Apertura. 8.05. Radicsistema. terreno alrededor. A 
9.00, Bachillereo radiofónico, traten con Juliana Rtn-

d í ^ o ^ „ . — o—•«.— a ce con. \ 

"El Plantío" de Burgos, el Ju
ventud registró la mayor taqui
lla de la temporada, aunque el 
dommgo no sucediese en Aran-
da lo propio, debido al aire frío 
que reinaba, pese a que el sol 
lucia con esplendidez. 

En la primera parte vimos 
buen fútbol, jugadas bonitas, 
emoción y un partido entrete
nido y emocionante por lo que 
reflejaba e! marcador, pero en 
la segunda cambio ei panorama 
de aspee ta Al buen juego su
cedió una especie de apatía por 
parte de la Arandlna, un Inte
rés excepcional por parte del 
Juventud que vino dispuesto a 
ganar, apoderándose los nervios 
de los dos conjuntos, que origi
naron un juego marrullero, no 
cortado por el colegiada que 
degeneró en los incidentes que 
se produjeron entfe Slstlaga que 
profirió frases contra la familia 
de Sauear y la adecuada répli
ca de éste motivando su expul
sión por agresión al contrario. 

A la hora anunciada se pone 
la pelota en juego y pronto se 
deja sentir el dominio local 
dando como fruto el sacarse tres 
corners contra la puerta defen
dida por Valle, en los minutos 
2. 7 y 8; en el U, en un avan
ce burgalés, bien llevado por su 
delantera, rebasada la línea de
fensiva, se encuentra Torres 
Pardo, sólo ante Marchante y 
muy cerca de la portería, pero 
Infcomprensiblemente el disparo 
sale por el lado derecho de la 
portería en que estaba situado el 
guardameta. En el minuto 21, 
so saca el primer córner contra 
la Arandlna y en el 23, otro con
tra los burgalesas, rematando 
Eugenio, pero el balón se es
trella contra el poste; en el 
30, un tiro de Eugenio es re
matado de cabeza por Iturbe. 
pero Valle, muy oportuno, hace 
una bonita parada; es en el 
minuto 32. cuando los locales 
acosan la portería defendida por 
Valle- e Iturbe lanza ûn chut a 
media altura, que manda el ba
lón a la red, haciendo inútil i la 
estirada del porteco jocinta: el 
tanto se aplaude, por su clari
dad y colocación, ccntlnuándose 
el Juego; en él minuto 43, se 
produce una falta cerca del área 
local, siendo el encargado de 
ejecutarla Redonda pero Mar
chante, adelantándose al rema
te, hace un buena parada,, fina
lizando la pfimera parte con el 
resultado de 1-d en el marcador 
a favor de la Arandlna. 

A los dos minutos de la con

tinuación se saca un córner con
tra la puerta burgalesa, sacán
dose otro en el minuto 7 y en 
el 10 se hace contra la puerta 
arandlna. siguiéndose otros dos 
contra la puerta de Valle en los 
minutos 13 y 17; juego alterno 
con ligero dominio local, aun
que a veces, a medida que va 
pasando el tiempo y el empate 
no llega, los nervios se van apo
derando de los jugadores, pro
duciéndose frecuentes marrulle
rías que ; o corta el colegiado 
en su afán de condescender has
ta que en el minuto 29 SiStia-
ga agarra a Saugar, éste a aquel, 
el primero pronuncia palabras 
ofensivas para el local quien no 
pudiéndose reprimir pega al 
burgalés decretando el colegiado 
la expulsión de Saugar. Parece 
que respiran los burgáleses con 
esta expulsión al contar con un 
enemigo menos y arrecian en 
sus ataques, sacándose dos cor
ners contra la puerta de Mar
chante en el minuto 32, otro 
contra la puerta de Valle en el 
36, otros dos más contra la de 
Marcha ite en los minutos 38 
y 40. La Arandiha se defiende 
bien y Sola se adeianta con un 
balón desbordando a la defensa 
que está adelantada, pero Valle, 
sale temerariamente de la por
tería atacando al delantero lo

cal consiguiendo mandar el ba
lón fuera de banda Un minuto 
después es Tino quien en las 
mismas cor diciones logra llegar 
a la puerta de Valle y éste re
pite la salida salvando también 
la situación, finalizando el en
cuentro con el resultado de 1-0 
a favor de los locales 

El conjunto burgalés se mos
tró perfectamente entrenada ju
gando la pelota bien, en parti
cular por las alas, pero ineficaz 
en el tiro a puerta. Ofrecieron 
una buena primera parte, pero 
en la segunda, se dejaron lle
var de los hervios y bajó de 
calidad, haciendo uso de marru
llerías que no les dio resultada 
a no ser la desarticulación del 
equipo blanquiazul para futuros 
partidos con la expulsión de 
Saugar, recurso poco noble, pues 
al no poder ganar por juega 
trataron y lo consiguieron de 
que la Arandlna perdiese po
tencia al i Itarle sr cerebro di
rector. Valle abusó de poner la 
rodilla por delápte antideporti
vamente luciéndose en buenas 
paradas. Sus mejores hombres, 
fueron Caballero y Redondo, se
guidos de Bartolo. Slstlaga. 
cuando jugó al fútbol lo hizo 

blea pero las marrullerías de 
que abusó le hicieron perder 
muchos puntos. Torres Pardo fue 
sujetado por Salva y Prieto, no 
rindió como debiera, sin duda, 
por la pesadez del terrena 

La Arandina, sobre todo en la 
segunda parte, no se empleó a 
fonda pues se conformó con ga
nar por la mínima, defendiendo 
bien esa ventaja lograda en la 
primera parte y conservándola 
hasta el final. Tiró más a puerta 
que sus contrarios y los tiros 
mejor dirigidos, haciendo en ge
neral un buen encuentro. Sus 
mejores hombres, fueron Mira-
valles, Sola y Saugar. La defen
sa segura y firme, no cabiendo 
distinguidos entre los tres, pues 
todos ellos estuvieron blea 

A las órdenes del colegiado 
leonés Sr. Bayón. que hizo un 
buen arbitraje, pero que debió 
cortar antes las marrullerías de 
los jugadores, auxiliado en las 
bandaa por los locales, señores 
Pérez y Martín, se alinearon 
los equipos de la siguiente for
ma: 

Juventud. — Valle; Caballera 
Marcos, Rlvero; Sistiaga.- Re
dondo; Prieto, Isidro. Torres 
Pardo, Bartolo y Arahuetes. 

Arandlna — Marchante; La
nas, Salva, Iparagulrre; Prada, 
Miravalles; Sola. Eugenio,' Itur
be, Tino y Saugar. 

D E L E G A D O 
Importante Entidad Ase

guradora ámbito na c i o n a l 
con cartera, amplio y moder
no local propiedad en plaza, 
trabajando todos los ramos. 
Precisa para Burgos y x su 
provincia; A ser posible títu
lo superior, abogado, profe
sor ó intendente mercantil, 
economista, etc. Con conoci
mientos de Seguros, preferi
ble profesional. Discreción 
absoluta colocados. Enviar 
^Curriculum vitae" a OLAS. 
Carmen, 7. Número 541. MA
DRID. 

ALQUILERES' 
VENDO DKW 800 S. 
microbús en perfectas 
condiciones. San Julián 
8, 1.°. 

necesita urgentéraente en
cargado de obras, competen
te, para trabajar en Burgos. 
Diríjanse con referencias y 
pretensiones a don Juan E s 
colar. Fernán González, 43. 
Madrid, 

z 

Nuestros temores y los de to
dos Ies afleienados se confirma
ron en la tarde del pasado do
mingo. Cierto que nunca debió 
ganar el Eibar, porque a lo lar
go del encuentro, si alguien me
reció el triunfe, estes fueron los 
jugadores locales, si no por jue 
go, si por codicia y oportunida
des. Pero el fútbol es así y ni 
tan siquiera se pudo lograr un 
punto, perqué en una jugada 
desgraciada, sin mayor peligro, 
Iceta, de un tiro suave y raso 
desde el borde del área marca
ba un gol que a nosotros nos 
pareció era evitable. Pero la 
suerte estaba echada y el for
cejeo y la lucha por lograr una 
victoria tan necesaria, de nada 
sirvieron al Mirandés, que se vió 
derrotado, injustamente, si se 
quiere, pero irremediablemente. 

El parUdo era "Día del Club". 
Esto y el Intenso frío, hizo que 
se vieran bastantes huecos en los 
graderíos. El terreno de juego, 
en pefectas condiciones. 

Los equipos presentaron las si
guientes aJíneacienes: 

S. D. Eibar: Murguicndo; Loza 
no, Muñoa, Castillo; Aranegui, 
Larrabeitl; Ocariz, Baqué, Ga
rata. Pinedo e Iceta. 

Mirandés: Moníorte; El coro, 
Zubizarreta, Sertucha; Lamarca, 
Baroja; Aznar, Linzoain, Leta-
mendla, Pállx y Lafuente. , 

E l encuetó ro se ha caracteri
zado por la lucha tenaz de las 
des defensas por evitar, el gol, 
mientras que las dos línea de 
ataque han mostrado poca efi
cacia, menos la ibarresa que la 
local, porque los pocos peligros 
habidos han sido en el área del 
Eibar, Mucho juego areo y abu
so del patadón por parte del 
equipo armero, contagiándosé 
los locales en algunos memen
tos. En el primer tiempo, el do
minio ha sido ligeramente lavc-
rablé al Mirandés, para en ia 
segunda parte, embctellara sus 
contrarios, que defendieren el 
empate con acierto y serenidad. 

El señor AÍtuna, árbitro del 
encuentre, nos deparó uno de 
esos arbitrajes, que de forma-so-
lafrada favorecen a une de los 
contendientes. Así durante teda 
la tarde, no cesó de pitar faltas 
âl Mirandés, mientras que las 
mismas cometidas per el Eibar 
pasaban ala sanción. Prueba de 
ello es que al equipo armero 
solamente sancionó con dos fal
tas, mientras que el Mirandés 
era castigado con veintiuna. Es
to y el poco acierto en el re
mate bastó para que la victoria 
se fuera de las manes de los lo
cales y el Eibar, en un golpe de 

suerte, se llevara los dos puntos, 
que ni mereció ni demostró ser 
un equipo de la categoría que 
le suponíamos. 

Le único interesante de este 
encuentro fue la incertidumbre 
del resultado, porque en cuanto 
a jugadas, apenas vimos alguna. 
Al final, el Mirandés pudo igua
lar el encuentro, pero los suce
sivos tiros a puerta siempre en
contraron el adecuado obstáculo 
para que las esperanzas de los 
aficíenaacs resultaran fallidas. 
Y nada más No merece la pena 
hacer más comentarios. Se ha 
perdido y la regional está ya a 
la vista del Mirandés Amarga 
consecuencia, que comenzó a 
forjarse en el aciago partido con
tra el Calahorra en la primera 
vuelta. Entonces hubo algún afi
cionado que dije que el Miran
dés no baria nada en la tempo
rada y así ha sido. Y de ello, 
no son ajenos los servicios co
legiados que han actuado con el 
Mirandés. Habrá ' que irse • ha
ciendo a la idea de que dejare
mos la catege ría nacional. Ojalá 
nos equivoquemos, pero para 
elle tendría que ocurrir póoc 
menos que un milagro. 

Volviendo al encuentro, di
remos quo el Mirandés botó 
seis saques de esquina por tres 
el Eibar. -Tlradon mucho más 
a puerta los locales, ya que el 
Eibar sólo lo hizo en tres oca
siones. Por el eQnipo aTmero, 
•buena la 'defeüsa y Gárate, 

. mientras que por el Mirandés, 
también destacó la defensa, Pá
llx y Llzoain. Y nada más. 
Hasta el domingo que viene, en 
que jugará la última oportunt-

en una granja de 
Miranda de Ebro 

Perecieron asfixiados 
3.500 pollos 

Un violento incendio se de
claró en una granja avícola 
que el Industrial don Alfonso 
Barbera García, posee en ,61 ba
rrio de «I>as Californias», de 
Miranda de Ebro. 

A consecuencia de la inten
sa humareda que se formó en 
la nave siniestrada, fallecieron 
asfixiados 3.500 pollos. 

E l incendio se legistró, pro
bablemente, por una chispa 
desprendida de la estufa y que 
hizo presa en la paja. 

dad de eludir el descítiso, ju
gando centra el Sanse en Ato. 
cha. Mal asunto, amigos. 
NARBONENSE PORTEA, EL 

QUE FUE GRAN TENOR, 
HA MUERTO 
Narbonense Portea, nuestro 

querido y admirado convecino, 
dejó de existir el pasado do
mingo el Logroño. La. noticia 
causó henda consternación en 
la ciudad, puesto que nadie es-
jjeraba este desenlace. Cierto 
que no hace mucho tiempo fue 
sometido a una operación, pero 
de ella qu«dó restablecido y 
continuaba haciendo alarde de 
su extraordinaria fortaleza fí
sica. Portea, el quo en otros 
fuera una gran figura de lá 
ópera, centaba 87 años de edad, 
lo que no Impedía que aún con
servase sus extraordinarias do
tes cemo cantante. Muchas son 
las ocasiones que la Prensa y 
Radío se han ocupado del te-

\ • 

ñor Fortea, el tenor cañón. Hoy 
con verdadero doler, damos la 
noticia de su muerte, expresan-
q o nuestra sentida condolencia 
a sus hijos y familiares. El 

gran artista, el extraordinario 
hombre, todo bondad y simpa
tía, se ha ido de entre nosotros. 
Descanse en paz.. 
BULOS 

La noticia corrió como la pól
vora. En Miranda había una 
quiniela de la pasada jornada 
con 14 aciertos, lo que era 
tanto cerno decir que un miran
dés se convertía en mlllonaria 
La cosa parecía cierta y así se 
nos aseguró. Mas a la hora de 
la verdad, todo había sido una 
broma de t M.. que era quien 
decia poseer el boleto de los ca
torce. Una • broma más, que no , 
tiene ninguna Importancia. T o . 
ro que no debieran de produ
cirse. 

I 

M í a íe la l i l i n a 
" E l M i n i s t e r i o n o se p r o p o n e 

c o n s u a c t a a c i o n , a ñ a d i r u n a 

p r e o c u p a c i ó n m á s a l a s m u c l i a s 

^[ue t i e n e n l o s l a b r a d o r e s ^ 

M Mmlii exentes entre dos y los nillcses 

y m e i de pepios empresarios a u r t t 
Madrid.—El ministro í Ha

cienda facilita la siguiente nota: 
"El Ministerió de Hacienda tie

ne cor.ocimiento de que en al
gunos sectores y por ciertas per
sonas, se mantienen opiniones 
érróueas respecto a la nueva re
culación de la contribuciór rús
tica y la revisión que va a Ue-
vars; a cabo de los líquidos im
ponibles de dicha contribución. 

Se ha asegurado que dichos 
líquidos imponibles van a subir 
de 3 a 5 veces y que, en esta 
misma proporción, subirán las 
cuotas a pagar por los contribu-

A L Q L I L E R sin 
conductor autos 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphlne. Seat 600 
Servi-Auto. Infor
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz, 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

8.05. 
illera.. 

8i45', Dios en sus Santos. 9,55, . 
FolkWre de Espato. W.J5. Bolsa ^ ? ^ J ^ ° ¿ 
ge compra. 11,00, Conexión con CpStura. Melchor Prieto 
«adío Nacional de España. 11,05, 2, 3.=, dcha. 
La novela de la mañana, 11,20, i 
Alta fidelidad. 12,00, La hora del 
Angelus y programa mediodía-
tarde. 12,05, La novela del me-, 
diodía. 12,25, Temas instrumen- ALQUILER coches sin 
tales. 12.45 El huevr dp oro conductor. Joyería Ga-
J8.CK), Kiosco 'de P r T n s a ^ : ^ m J 0 ™ ' ^ ^ 
Confiáencias. 13.40, Máquinas t 
Para el campo burgalés, 14,05, 
•licrodisco, 14,10, Las cosas que 
Pasan. 14,20. Información cine
matográfica. 15,00, Notas de mi 
block, 15,10. Querer es poder. 
JWO. Música del oyente. 16,00, 
Cierre de la emisión. 

Programa de noché. — 19.00, 
Apertura. 19,05, Album musical, 
on o0, Bachillirato radiofónico. 

.̂20, Páginas musicales, 20,35. rnrWTr« -i„ -««diirter 
oyente1^" I1"00' ̂  ^ " ^ S -oyente. 21,30. Servicio de mfor- V08. San Juan. 12. San-
macion juvenil. 22,00, Conexión ta Clara. í>'< interior, 
gn Radio Nacional de España. Teléfonos. 2904 y 1473. 
«.15, Resumen del día. 22,25, AEAHUETFS, Coches 
•rara decHes adiós, 22,55, Luces de alquiler sin chófer. 
Para el camino, 23,00. Lectura de General Mola, 29, Telé-
Programa y cierre de la según- í 0*08 3440 y 6500-
da emisión. SE ALQUILAN coches 
A R A N D I N A í 1 ; J U V E N T U D , O sin conductor San Juan 

Es muy lógica la rivalidad re- 19 y?^0"68,,1,! Teleft>-
'ional que suele existir entre no8 8142 ^ 1147- . 
conjuntos dé la misma provin- AUTOS Pereda, ATqm-
^ e V h f r a r r f ' T r % ™ ™ T c T ¿ é P o n o : 
, °e ahI la exUente entre los ^ « 3703 
o» equipos hurgaleses que mi-1*5^ T-l7 '̂ Rmo M, 
'tan en el eruoo x m rip la Tpr- GAKAJE Turismo. Al
era T ) L ¿ £ í , v i / quüer sin conductor. 
ra División. Esta rivalidad, no modelos nuevos. Vitoria 

* ae ahora, sino que data de la ' 
artlclpaclón de ambos conjun-
^ en categoría nacional y año 
JJ" año se ha ido reproducien-
2 constituyendo al mismo 
'etnpo,. merced a ella, las ma-
rf̂ s guillas que hayan re
mirado los clubs, cuando en su 
•iirP0 le corresponde jugar al 
L,ao»APar6ce c o m o s l a l a a c -

¡T1? de cualquier otro equl-
•*J del grupo, no se le diese 
."Porcia, pero cuando se 
-nua del r i V a I j ^ q j j . ^ 6 n t o a . 

ya es otra cosa y hay que 
saríLIutbo1 para ver a los pal-

nos y comprobar cómo se en-
cuanÍT1 esta temporada y así. 
«ando la Arandlna Jugó en la 

RECAMBIOS pan» 
vehículos de pro« 
ducclóc nacional. 
Pegaso. Seat. Re
nault DKW Land-
Rover etc. Gran 
surtiuc Comercial 
Velo-Moto. Teléfo
no 6946. / 

V E N D O fu rgoneta 
Fordson .siete plazas o 
mercancía, perfecto es
tado. Hermanos Mata-, 
Vitoria. 19. 

BORGWARD ga
nadera pocos kiló
metros. Seat 1.400 
C. negro, impeca-' 
ble. Ruera, Calle 
Vitoria. 19, 

c o n o n i i c o f 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 13. Teléfono 7148) 
de NUEVE de la mañana á DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a diez palabras. Cada palabra más, 0,30 pesetas 

VENDO ca sa nueva 
planta y piso libre, mil 
metros terreno edifica
ble, se vende por pisos 
o todo junto. Informes, 
Salinas, 35. 
PISO cinco habitacio
nes servicios, vendo en 
calle Cortes núra. 1. du
plicado, 4." 
OCASION: Se vende 
chalet con toda clase 
de comodidades. Infor
mes esta Administra^ 

GANADOS Y APEROS 

SE VENDE armario ro
pero, sillas y mueble 
armario convertible en 
cama. Vitoria, 29, 5.°, 
izquierda. 

SE NECESITA chica. 
San Agustín 1, V*. 
NECESITO carpintero 
persianlsta y aprendiz 
de 14 años. Informes, falta para 
teléfono 2354 Registra-, corbatería 

NECESITO chica o POLLITOS recién na INGLES, Ruso. Ale-
asistenta. Concepción, cídos para cuesta y car- mán, Francés, Italiano, 
2, 3.2, derecha. ne. Avícola San Isidro Portugués, profesor es-
R E P R E SENTANTE ^ ^ q ^ * 

muestrario 
indispensa- COMPRO lanas usadas 

Teléfono 

a cambio de colchón 
Flex, Llamar teléfono 
4337. 

BARKEIBOS Re-
jamblot originales 
Dist.ribuidoi c fV 
el a I: Continenta 

Auto. S A, 

ASEGURE bu vehículo 
en tóutuí. Nadona del 
Autumóvl); nos le sgra^ 
deberá Teléfonc 3657. 
1788. 

do Oficina Colocación ble visite pueblos. Es-
núm. 2.077. críbír núm. 9616. Ver-
MUCHACHA necesito. gara' l k Barcelona-
buen sueldo. Sanz Pas- NECESITA chico re-
tor, 16. habitación, 7. cados. Zapatería Suce* 
CARPINTEKOS todas" sores Emiliano ^ojnin-
las categorías de banco ^ f ^ t J : r ^ S ' 
y máquinas, Aprendí ^ í ^ o S 
ees. bien retribuidos, se clon 2-090-
necesitan. Dirigirse: SE NECESITA donce-
Calvo e Hijos. Carrete- Ha. Vitoria, 29, I f i , iz- . . . 
ra de Arcos • Burgos, quierda. ^ VENDE bascula 
(Registro Oficina Co- APRENDICES necesita Better. Telefono 5331. 
locación núm. 2.021). Fábrica cepillos Santa V E N D O cepilladora 
SE NECESITA chica. £ H r a ^ 0 J . ™ 6 ™ ^ 6 ' combinada. de 2.000 
buen sueldo. Aparicio SS^d0«,-!Í! C?na«fi Co ^metros por 400. Res-
Ruiz, 6. 2». 

GUIAS «Klein» pa
ca cortinas Ferre
tería Laín Calvo. 
Teléfono 3394. 

peclalizado. 
3183. 
PROFESORA diplo
mada daría clases Fran
cés elemental y Supe
rior. Inglés elemental. 
Teléfonos 6746 y 4685. 

FILATELIA 

VENDO colección sellos 
España y colonias. In
formes esta Adminis
tración. 

MASSEÍ • Fcrgu-
son tractores cose
chadoras, aperos 
agrícolas. Solicite 
información en la 
N u e va Sucursal 
para Burgos. Sao 
Cosme, 2. 

F I N C A S 

BRAUn-TBEPAT 
la mejor cosecha
dora. Ooncesiona-
rio: Suministros 
Sáinz. Avenida Cid, 
86. 

FRENOS eléctrl-
Bos «Iruña» Garan-
ÜP absoluta Dis
tribuidor Exclusi
vo: Continental 
Auto, & A-

cación núm. 2.086, tituto Gózalo. Frando-
SE NECESITA chico vín^z.:, 
adelantado de barman. 
Informes: Cafetería E l 
Cid, San Pablo. 19, Re
gistrado Oficina Colo
cación núm. 2.087. 
DIBUJANTES ambos 

SE NECESITA chica 
que sepa cocina, buen 
sueldo, San Pablo. 20 
6.0. dcha. 
NECESITO chica o se
ñora. Razón «La Rio-
jana». Avellanos, 10. 
Registrado en Oficina sexos con práctica óleo 
de Colocación número y acuarelas, se necesi-
2.017. tan. Escribir 'esta Ad

ministración. 
1 ATENCION, agentes! 

MAQUINAS punto 
tejer guantes, cora-
pro. Razón, Piso
nes. 32. 

>lrne I* vuelta en el campo de no 8567. 

29. Teléfono 5594. 
COCHES de alquiler 
sin chófer «Arconada». 
Calzadas. 36. Teléfono 
4795. 
AUTO ESCUELA de 
conductores -iGuia» San 
Lorenzo. 33. Prepara
ción para la obtención 
de carnet d* conducir. 
MICROBUS para via
jes taxis, desde 3 a 16 
plazas. Teléfono 4777. 
COCHES alquiler sin 
conductor. Auto Escue
la Rivar. Briviesca. 
VENDO camión Ba-
r reíros 115, en buen es
tado. Garaje Martin. 
Calle Clunla. T. Teléfo-

MOTOCARRO Trimak. 
700 kg., conducción de 
automóvil. Calefacción. 
ENTREGA INMEDIA
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria. 29. 
INCOFISA financiará 
su turismo r furgoneta. 
Almirante Bonifaz, 3. 
Burgos. 
EXCURSIONES micro
buses Europa, 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 7172 
y 4259. 
VENDO coche Dauphi-
ne, perfecto estado. 
Garaje Central, Gene
ral Mola. 29. 

COLOCACIGNE^ 

NECESITAMOS seño 
rita* tejedoras máciu! 
ñas hncei punto Re 
muñéramos Men Escrt 
blr: Imperto Montaré 
32 Madrid «15.580) 
NECESITO muchacha 
para Soria con infor
mes, Madrid. 1, 4,°. cen
tro izqda. 
ASISTENTA bien re
tribuida, para poca fa
milia, necesita Gaset, 
4. 3.°. centro. 

precisa representante OFRECESE tractoris-

B A D I O ELECTRICA 
Jospe, vende aparatos 
radio, transistores bara-

I E R R E N OS hasta 
13.000 m. desde IÓ0 pe 
setas Telf 8543 
SE VENDE casa inme. 
jorable sitio para co
mercio, esquina cuatro 
cantones v varias fin
cas. Para tratar con 
P. Gonzalo. Belorado. 
: I N M O I S l L IARIAS. 
Constructores Inver
sionistas! Adquieran el 
más completo, mejor si
tuado, el solar de me-

•nnra •Ruro-oo \) n r n v í n ta 20 años, dos prácti- tíslmos. Concepción, 2, .Jor aprovechamiento de 
? £ impoíSnte fSSca ^ campo obra. Apar- sexto. Burgos: 1M00 m edifi-
Tiroflnrfos h o l l A M - tado :l59- Burgos. Ofici- cables. Vendo total o 
í e f u q u e ^ lotes de 1:500 metros 
licitudes escri tas al SE NECESITA chico. EQUIPOS indus- mínimo, con o sin ah-
anuncio: 572. Publici- Taller mecánico. San tríales « M a s s e y . neaciones. alturas nor-
dad Levante. Pintor Pablo. 37. Teléfono 3544. 
Sorolla. 9. Valencia (2) Registrado Oficina Co

locación 2.078. 
SE PRECISA chofer. SE NECESIXA cl3ica 

con informes, para Ma-carnet primera. Fábri-

cación núra. 2.085, 

EQUIPOS indus
triales « M a s s e y . 
Ferguson» Solicito 
información en la 
Nueva Sucursal 
para Burgos. San 
Cosme, 2. 

4. 4.e. x.-v..«.. . vpríryiTn v- • VENDO cafetera «Gag- *v.«i.ua «uiukuuo 
SE NECESITA mucha- J lZT^C: ^"^L-,if^f Sia» con molino, semi- que datan del año 1.500, 

males. Precio adecuado 
Sr. Conde. Plaza Alon
so Martínez, 7, A, S.5, 
derecha. 
SE VENDE una casa 
que consta de. planta 
baja, dos pisos y des
ván. Libros antiguos 

VENDO tractores Ford
son Major R5 HP., Lam 
38. Dos arados discos 
reversibles. Dos cultiva
dores muelles. Trillado
ra Ajuria núm. 1. Gua
dañadora de muías. 
Eloy Álvarez. Vallejera 
SE VEN*DB una gale
ra, en muy buenas con
diciones, con sobreta-
landeras cambio de va
ras para un ganado y 
de yugo, muy económi
ca. Razón: Félix Güe-
mes. Treviana. . 
VENDO 15 ovejas pari
das por no poderlo aten
der. Moisés González. 
Pedresa de Rio Urbel. 
SE VENDEN 2 ma
chos y una muía, jun
tos o separados. Para 
tratar. Santiago Bjisti-
Uo. Víllamorón.-

PERDIDA reloj pulse
ra de señora «Cima», 
de oro. con cadena des
de club Garrocha al 
bloque 16 de la Barria
da Militar. Gratificarán 
Bloque 16, 2", izqda. 
Teléfono 5819. 

TRASPASES* 

ULTRAMARINOS mu
chísimas ventas. Gamo
nal, imposible atender, 
barato. Agencia Palen-
cia, 
TRASPASO tienda de 
Ultramarinos, por en
fermedad y no poderla 
atender, zona inmejo
rable, muchas ventas. 
Razón esta Administra
ción. 

T E L E V I S O R E S ' 
(«TELEVISORES 19» 
último modelo extra
plano licencia ameri
cana con antena, vol
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas., diez dias 
prueba sin compromiso, 
ventas a plazos garan
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo-Moto». 

SEGUROS de acciden
tes de Trabajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón. 20. Burgos. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu
jo encargúelas en 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

cha. Barriada Militar. 
Bloque. 21, 3.c, dcha. 

de familia. Generalisi 
mo Franco, 13, Z,-
6E NECESITA chica. MUCHACHA para ma- Miranda 3i 4>9 

tnmomo solo y tam
bién asistenta. Teléfono PRECISAMOS mecáni-
4562. eos de primera, segunda 
SE NECESITAN chicos V * ^ , <*t.e?oria.s- binador^"" Rubí o."" Car-
para recados. Confite- 0ficma ^í10"1,080" i1>.u' dena! Segura, 8. 4.». 
ria* TuHan™ Vitoria Mero 2.089. ElCCtroteC- OCBU ' ' 

nica Cabello. San Pe
dro Cardeña, 34. Telé
fono 1707. 

nueva, de nn brazo. In
formes. Cabana Aran, 
dina Teléfono 5902. 
MAQUINAS punto ea. 
peciales para «mengua
dos». Rematadoras. Bo-

COMPRAS Y VENTA 

ñas Tudanca. Vitoria, 
3 y Plaza Mayor Regis
trado Oficina Coloca
ción núm. ¿.049. 
SE NECESITA chico 
para recados. Librería 
Laín Calvo. Oficina de 
Colocación púra. 2.074.. r 

POLUTOS de puesta 
CHICO para recados Duchesf 6C hueve blan 
necesitan en Calzados 10 Lawton Red hue 
Miranda. Calle Miran- vo rojo. Pollltoí para 
da núm. 17. Burgos. Re-, carne Leabrest Pilhs 
gistrado Oficina Coló- CSrania Mirasol Pisunee 
cación núm. 2.088. at Taî tonn 2860. 

ACADEMIA J . C. Apa-
rejadores, Magisterio, 
etc. Grupos mañanas 
Grupos noebes. Nues
tros profesores: dos in
genieros. Un licencia 
do. Un arareludor. 
i Piénselo « 8 importan, 
tísimol Aluuso Martí 
uez. L 

entre ellos Las Cróni
cas del Cid _ Campea
dor. Informará en San
to Domingo de la Cal
zada (Logroño) D. 2ia-
carias Rniz de la Cues-, 
*a Capellán. 
SE VENDE un molino 
con 25 fanegas de te
rreno, parte de ellas de 
regadío, bien situado, 
para gallineros o va
que r ía. Molino San 
J u a n eu Santibañez 
Zarzag îda. 
VENDO local con o 
sin vivienda Rivalamo-
ra. Obra Sr. Villanueva, 
INTERESA solar LOOO 
a 2.000 m2. con' facha
da á carretera general, 
de 25 metros. Escriban 
Apartado 84. Burgos. 

o cedo 
canas. 

DOY pensión 
habitación 2 
Avellanos. 8 1.°. 
DOY pensión completa 
y cama, 47 ptas. Puebla 
2. 3.8. 
DARLA penslóu comple
ta o sólo dormir a dos 
personas. Calle Villar-
cayo, núm. 6, 8.°. dcha. 
DOY pensión o cedo ha
bitación dos' camas. 
Concepción, 3, l.«, iz
quierda. 

I M P R E S O S co
merciales cartas 
timbradas. , t a rje-
tas de visita, invi
taciones prospec
tos de propaganda, 
etc. TALLERES 
GRAFICOS «Dia^ 
rio de Burgos». Ca. 
lie Vitoria. 13. Te
léfono 2852. 

MUEBLES' 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13'. Teléfo
no 2862. 

VENDO bonito mueble. 
Teléfono 6403. 
VENDO trinchero s«-
minuevo, barato. Casi
llas, 1 bis. 2.°, letra B. 

S A S T R E económico. 
Calle Vitoria. 1.000 Vi
viendas núm. 7, 4.» piso 

DIARIO DE BURGUfc 

yantes. Esto no es cierto. -
En primér lugar, de acuerdo 

con lo dispuesto en el artículo 
25 de la Ley de Reforma Tri
butaria, de 11 de Junio de 1964̂  
el tipo de gravámen del Teso
ro para la cuota fija, que antes 
eya del 17,5 por 100, se reduce 
al 10 por 100 y todos los demás 
recargos (que en ocasiones lle
gaban a suponer hasta el 80 
por 100 del líquido imponible), 
se reducen al 60 por 100 de su 
actual importe. Esto significa 
una reducción importante en los 
tipos que, al aplicarse a la base 
imponible, determinan la cuota 
a pagar por el contribuyente. 

En segundo lugar, los líqui
dos imponibles que ahora se fi
jan, no se tomarán como base 
del impuesto en su i tegrídad,. 
sino en su 50 por 100. Está cla
ro, pues, que si los tipos se re
ducen al 60 ,por 100 y la base 
sobre la que actúan esos tipos 
para determinar la cuota de 
cada contribuyente no se toma 
en su cien por cien, sino tam
bién en la mitad de su valor, 
una subida de los líquidos im-' 
ponlbles actuales en tres veces 
y media, aproximadamente, de
jaría inalterable la cuota a pa
gar. Pero hay algo más. 

En tercer lugar, la Ley de Re
forma Tributaria a la que nos 
hemos referido ha suprimidó el 
arbitrio provincial de la riqu.za 
radicante. Esto supone, sin duda 
alguna, una cifra de importancia 
considerable para el contribu
yente. 

De todo lo djeho resulta que 
los líquidos impo 'ibles pueden 
subir 3, 4 y 5. veces, sin que 
aumente la carga fiscal que so
porta el sector agrícola. 

El Ministerio de Hacienda es 
perfectamente consciente de la 
difícil coyuntura por que atra
viesa la agricultura española y 
no se propone, con su actuación, 
añadir una preocupación más 
a las muchas que hoy tienen los 
agricultores y ganaderos. Las ci
fran que a continuación vamos 
a dar solo tienen el carácter de 
aproximadas, ya que, con exac
titud, no pueden darse hasta que 
termine la revisión en curso. 

Hasta ahora contribuían a la 
Hacienda Pública tres millones 
y medio de contribuyentes. Al 
subir el limite exento a olnco 
mil pesetas de líquido imponi
ble, según los cálculos del Mi
nisterio, serán declarados exen
tos de la contribución rús-.;ca 
entre dos millones y-dos. rabio
nes y medio de pequeños em
presarios agrícolas. Segúr, estos 
mismos cálculos, sólo quedarán 
tributando por contribución rús
tica de un millón trescientos mil 
empresarios a un millón, apro
ximadamente y, de esta cifra 
sólo unos veinte mil tributarán 
por cuota proporcional. 

La contribución rústica repre
sentó en el año 1963 un 1*3 por 
100 del total de ingresos del pre
supuesto general del Estado. 
Este porcentaje ha disminuido 
en 1964 y disminuirá, aún más, 
en 1965. No es un afán recauda
torio lo que ha movido ni Mi
nisterio de Hacienda a refor
marla. En cambio, !a determi
nación lo más exacta posible del 
beneficio que el gran empresa
rio agrícola obtiene de su ex
plotación, si es necesaria para 
perfeccionar la contribución so
bre la renta de las personas fí
sicas. Y, en ésto, en que los que 
tengan mayores rentas paguen 
más. sí tiene un gran interés el 
Ministerio de Hacienda. Pero 
este tema nada tiene que ver 
con la contribución rústica, aun
que algunos, por error, quieran 
confundirlo". 
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Por sexta vez, TalafliiJJo se proclama 
campeón de España de ciclo - cross 

U n a a v e r í a de M e n d i j u r 
q u e m a i c h a b a destacado 
t a c i l i l ó el t i i u n t o de l 
b u f g a l é s en V e r a de Bidasoa 

Vera de Bidasoa (Navarra).— 
E l X X I X Campeonato Nackn 
nal de ciclo-cross se disputó 
en la mañana del domingo en 
¡esta localidad navarra, ante una 
concurrencia de unos diez mil 
eíicionados, que se alinearon a 
todo lo largo del dificultoso rer 
corrido. 

E l triunfo se lo adjudicó por 
Béxta vez, el gran corredor bur-
galés José Luis Talamillo, quien 

vio facilitada su victoria al su
frir una avería en su máquina, 
embravo corredor alavés Amelio 
Mendijur, cuando marchaba des
tacado en la sexta vuelta, con 
45 segundos de ventaja sobre el 
húrgales. 

Talamillo, que hizo una gran 
carrera a pesar de sus 32 años, 
pedaleó con' mucha cabeza y 
eufórico de moral y'. ánimo y 
consiguió una ventaja de núes 
ve segundos \sobre Mendijur 
quien, una vez reparada su 
averia, se lanzó con fuerza y 
genio en persecución del bur-
galés, sin lograr darle alcán-r 
ce. 

Tomaron la salida 28 corre
dores representando a Asturias, 
Castilla, León, Burgos, Vizcaya 
y Guipúzcoa y la prueba era 
además seleccionable para el 
campeonato del Mundo que se 
cel ebrará el próxlm o d omingo 
en Cavana (Italia). 

L a clasificación quedó esta* 
blecida así: 

f 
Campeón de España, José Luis 

¡Talamillo. 
Subcampeón, Amelio Mendi

jur, a nueve segundos. 
Tercero, Martínez, ,a 3'-17" 

de Talamillo. 
Cuarto, Morata. 
Tuvieron también una desta

cada actuación Santos Ruiz. Ar-
syaga, Larrauri, Gorostidi e 
Irastorzá, éstos dos, jóvenes re
velaciones guipuzceanas. 
E L EQUIPO QUE IRA 

A L CAMPEONATO D E L 
MUNDO 
E l equipo que representará 

a España en el Campeonato 
Mundial ¿e ciclo-cross, que se 
celebrará el domingo en Ca
vana (Italia) estará integrado 
por José Luis Talamillo, Ame
lio Mendijur, Ignacio Morata 
y José Martínez. Ayer lunes, 
por la mañana, salieron ya 
con dirección a Italia, en mi
crobús, acompañados del selec-
cionador nacional y un masa-
Qlsta. 

LOS CURSOS ORGANIZADOS POR METALURGICA SANTANA 
I CASA VICAN, S. G. COMENZARAN E l PROXIMO DIA 15 

Has t a e sa d í a o h e c e n sus m d q u i n a s s in intereses n i gastos b n n c a i i o s 
Perfecta organ izac ión y m á x i m o in terés en estos cursos 

E n su últ ima reunión , l a Federación 
Burgalesa de Boxeo adoptó numerosos 
e importantes acuerdos 

Entre ellos figura la propuesta de coneesión de la Medalla 
al Mérito pugilístico a don Sabino Rimada y a nuestro 
crítico deportivo «Víctor Manuel» 

Según hicimos constar en es
ta misma sección de nuestra 
edición correspondiente al sá
bado último, aquel mismo día 
celebró reunión la Federación 
Burgalesa de Boxeo, adoptan
do en ella los siguientes acuer
do?, según nota que fue facili
tada: 

Primero.—Adherirse al acuer
do de la Federación Española, 
en el sentido de que cada quin
ce días se televisen combates 
de boxeo, entendiendo que es 
el medio más útil de crear juna 
aíicióh sana que con su crite
rio pueda dignificar el nob'le 
deporte que se practica. 

Segundo.—Aprobar la redac
ción de una revista semanal 
que, con carácter exclusivo, nos 
aporte las noticias de ámbito 
mundial en lo que se refiere al 
boxeo, d e j a n d o colaboración 
abierta para todos aquellos que 
prof esionalmente, amateurs o 
en calidad de aficionados pre
fieran hacerlo. 

Tercero.—Adherirse a la pro
puesta del Excmo. Sr. ministro 
del Ejército, a fin de que pue
dan, participar en veladas, cam
peonatos y demás manifesta
ciones deportivas, én especial de 
boxeo, los soldados que se en
cuentren en filas, al igual qué 
el ejército de la Marina. 

Hay que advertir que, como 
consecuencia de la campaña que 
viene haciéndose en este ejérci
to últimamente señalado, en el 
presente año van a celebrarse 
los campeonatos nacionales de 
la especialidad. 

Cuarto.—Adherirse al acuerdo 
de celebración del campeonato 
universitario de boxeo, aficiona
do, en las condiciones que a 
continuación se detallan: Las 

•> inscripciones podrán ha c e r s e 
p o r personas mayores de 18 
años, que previamente hayan 
obtenido el permiso del distrito 
universitario del S. E . U. o Je
fatura provincial y la autori
zación paterna los que no ha
yan cumplido 21 años. 

Los trofeos serán, en el ám
bito regional de 2.000 pesetas y 
dé 5.000 en el nacional, en las 
condiciones que señala la Fe
deración Española de Boxeo. 

E n todos los casos, obligato
riamente habrán de contender 
los boxeadores, provistos d e 1 
casco protector, independiente
mente del cumplimiento del res
to de las condiciones que se exi
gen a los demás boxeadores afi
cionados como seguridad per
sonal. 

Quinto.—Adherirse a la pro
puesta de la Federación Espa
ñola de Boxeo para el envío de 
preparadores o boxeadores, en 
número de dos por federación 
regional, a efectos de partici
par en un curso, en Madrid, 
quedando facultado el presiden
te para que decida lás personas 
que han de desplazarse. 

Sexto.—Elevar propuesta, por 
unanimidad, en favor de don 
Sabino Rimada Pinera, como 
directivo, para la concesión de 
la Medalla del Mérito Pugilís
tico, entendiendo que sin lugar 
a ninguna duda es la persona 
que de manera justificadísima 
reúne las condiciones, muy su
periores, para la concesión de 
tste galardón, más bien nara 

premiar su incansable labor en 
pro del deporte del boxeo. 

Asimismo, proponer en el ám. 
hito de la Prensa y Radio a don 
Víctor Manuel Revilla para la 
concesión, igualmente, de la 
Medalla .del Mérito Pugilístico, 
por concurrir en aquél todas 
l a s condiciones de apoyo y 
aliento en favor del boxeo. . 

Séptimo.—Aceptar y llevar a 
cabo la obligación mínima pa
ra cada Regional de organizar 
durante el año quince veladas 
«amateurs», para lo que es ne
cesario: 

a ) Organizar una campaña 
de captación de boxeadores que 
puedan participar en diversas 
veladas, con la preparación ade
cuada. 

b ) Facultar a cuantos en
tendidos en materia de boxeo-
pretendan preparar a boxeado
res, dentro de los límites pro
vinciales, locales.o de barrio, 
para que los campeonatos re
vistan una mayor brillantez y 
pugna. 

c ) Ofertar las Instalaciones 
de que dispone la Sociedad De
portiva Militar para los entre
namientos que sean precisos. 

d ) Conceder otras ventajas 
de carácter económico, a quie
nes participan de manera efec
tiva en los enfrenamientos. 

Octavo.—Adherirse a la peti
ción planteada por la Federa
ción Regional Salmantina para 
llevar a cabo en su día los cam
peonatos interegionalés del bo-
x e o aficionado, acordándose 
igualmente participar en aque
llos con el equipo que sea con
veniente en su momento. 

Noveno.—Proponer a la Fe
deración Española de Boxeo la 
modificación o actualización del 
reglamento de boxeo profesio
nal y aficionado, que ha sido 
redactado por dos miembros de 
esta Regional. 

Décimo.—Aceptar y proponer 
a la Junta provincial de Educa
ción Física y Deportes el fo
mento del boxeo en la provin
cia, desplazando equipos de bo. 
xeadores y demás elementos 
precisos para dar veladas en las 
localidades más importantes de 
nuestra provincia. 

Undécimo.—Con el fin de or
ganizar la campaña de exten
sión del boxeo en la provincia, 
se acuerda establecer contacto 
con las localidades más impor
tantes, señalando las condicio
nes en que puede desarrollarse 
la celebración de veladas con 
motivo de las fiestas patronales 
u otras. j 

Duodécimo. — Efectuar cursi
llos, de ocho días entre aficiona^ 
dos al deporte, con el fin de 

realizar una preparación previa 
a la difusión, pudiendo partici
par quienes lo deseen de la pro
vincia, advirtiendo que serán 
totalmente gratuitos. 

Décimotercero. — L a asisten
cia de todos los aficionados a 
este deporte será gratuita, para 
la participación en los entrena, 
mientos, al igual que se hace 
con el resto de los deportes. 

Décimocuarto.—Las enseñan
zas y preparaciones correrán a 
cargo del presidente del Cole
gio de Preparadores, don José 
Manuel García Fernández. 

Décimoquinto.—En fecha bre
ve se celebrará una rueda de 
Prensa con las representacio
nes de Prensa y Radio, con el 
propósito d e dar a conocer 
cuantas consignas y orientacio
nes provengan de la Federa
ción Española, así como cuan
tas noticias sean de interés, re
lativas-, a este deporte. 

Reciente a ú n l a noticia 
publicada en estas mismas 
columnas, de que M E T A 
L U R G I C A D E SANTANA, con 
la colaboración de su conce
sionaria para Burgos, CASA 
V I C A N , S. C , organizarían 
unos cursos —fijada y con
firmada su fecha de inaugu
ración para el próximo día 
15—, p a l p i t a d interés en los 
medios agrícolas de nuestra 
provincia, como elocuente í n 
dice del interés que estas 
manifestaciones de adiestra
miento y capaci tac ión des
piertan en el agricultor, cons
ciente, ya de una vez para 
siempre de que la puesta a 
punto de sus métodos de tra 
bajo es, no necesaria, i m 
prescindible, dado el rumbo 
que la economía española , y 
con ella ese sector vital que 
es la agricultura, e s tá to
mando felizmente. 

t e c n i c o s d e " s a n t a n a " , 

e n B u r g o s 

T a nada puede quedar a la 
a l e g r e improvisación. Así 
piensan, con la mejor de las 
razones, estas dos solventes 
firmas que hemos citado, M E 
T A L U R G I C A D E SANTANA y 
CASA V I C A N . Este es el mo
tivo de que, con varios d ías 
de ant ic ipación, dos inspec
tores de asistencia técnica de 
Maquinaría Agrícola de M E 
T A L U R G I C A D E SANTANA 
hayan visitado nuestra c iu
dad retocando los preparati
vos de estos cursillos. 

Dos hombres jóvenes —esa 
condic ión que tanto abunda 
y se prodiga a este resurgir 
del progreso de España— 
que, después de un minucio
so examen, han dado su vis-

. to bueno a la organización 
de los cursillos aludidos. Son 
los señores Balaguer y G a r 
c í a Lomas, qué nos infor
man. 

—Haremos que el curso1 
tenga dos modalidades, res
pondiendo a lo que nuestra 
oficina ha dado como nece
sario. 

—-^Qué son? 
—-Unas clases teórico-prác

ticas para los propietarios con 
unas ideas generales sobre el 
manejo de la maquinaria. 

—¿Admite, entonces, que 
é s e manejo presenta dificul
tades? 

—No, de ninguna manera 
—aclara el señor Balaguer—, 
pero nadie nace sabiendo y 
hasta para andar se necesi
ta quien nos enseñe . ¿No le, 
parece? 

—Además —tercia ahora el 
señor García Lomas— las 
lecciones tendrán un fondo 
en el perfecto entretenimien
to de l a máquina . 

—Que sí que es importante 
—admitimos. 

—Añada entonces que de 
esos cursillos, los asistentes 
sa ldrán conociendo perfecta
mente las labores, que son. 
muchas, que la máquina pue
de desarrollar mediante el 
conocimiento exacto de todos 
sus aspectos y la regulación 
de todos sus órganos . 

—(Suponemos, y así nos lo 
a c l a r a ron posteriormente. 

que se trata de que la m a 
quinaría de esta firma se 
ponga a l servicio del agricul
tor en toda su potencialidad, 
ayudándole a l m á x i m o en 
todos los aspectos. No basta 
—y es cierto— con saber h a 
cer funcionar un mecanis
mo. E s preciso hacerle ren
dir el m á x i m o de sus posibi
lidades). " • 

—También han dicho que 
habrá una segunda modali
dad dentro de los cursillos. 
¿Cuál es? 

— L a referida a los m e c á 
nicos de nuestra Red de Ser
vicios dentro de la provin
cia —nos dice el señor B a l a 
guer. 

—Que son buenos, muy 
buenos, aclara ahora su com
pañero. Pero en esto de l a 
técnica hay que estar a l día. 
Y lo es tarán siempre, que eso 
corre de cuenta y responsa
bilidad de M E T A L U R G I C A 
D E SANTANA. 

—¿En qué consis t irán es
tas lecciones? 

— E n un programa, minu
ciosamente estu d i a d o por 
nuestros ingenieros, que ga
rantiza a los propietarios de 
nuestra maquinar ía que sus 
averías sean del tipo que fue
ren, s erán solucionadas sin 
ninguna dificultad por estos 
mecánicos que, a lo largo y 
ancho de la provicia, M E T A 
L U R G I C A D E SANTANA y 
CASA V I C A N han puesto a 
su disposición, con una Red 
de Servicio y seis cocees t a -

. í ler que se destinan a B u r 
gos el labrador tiene garan
tizado el perfect^ funciona
miento de su maquina, du
rante l a c a m p a ñ a . 

L A N E C E S I D A D D E L A M E 
CANIZACION D E L CAMPO 
L a preocupación que todo 

español siente hoy por los 
problemas del campo, se ve 
aliviada por nuestra parte a l 
charlar con estos dos hom
bres. Ellos vienen de un cen
tro donde esos problemas se 
solucionan a golpe de estu
dio y observación. Por otra 
parte, el conocimiento que de 
la mecanizac ión agraria —eje 
alrededor del cual gira esa 

solución— tienen estos t é c 
nicos que han visitado nues
tra ciudad, ofrece un pano
rama que, expuesto por ellos, 
resulta consolador. Ellos nos 
.dijeron: 
^ _ Y a ve. M E T A L U R G I C A 
D E SANTANA podía limitar
se a vender sus máquinas y 
acabar ah í el contacto con 
sus clientes. Pero no. E l cam
po necesita m á s . Hay que 
atenderlo, mimarlo. Por eso 
nuestra firma mantiene un 
profesorado —que, precisa
mente, tendrá a su cargo los 
cursos de Burgos—, elegido 
entre el personal de Asisten
cia Técnica; de SANTANA. 

(No cabe la menor duda, 
pensamos, que es un detalle 
decididamente elocuente de 
la colaboración de la indus
tria con el campo). 

—Hay m á s —nos aclaró el 
señor Porras, Jefe de Ventas 
de CASA V I C A N . M E T A L U R -
fabricación (trilladoras, sega-
v é s de CASA V I C A N , man
t e n d r á n hasta ese día, el 15 
de este mes, fecha de inau
guración de los cursillos, una 
ventaja sustancial: Ofrecerá 
sus máquinas por tres a ñ o s 
sin intereses n i gastos^ ban-
carios. Esto es el m á x i m o 
que se iiuede conceder —se 
refieren á la fecha— sin caer 
en una aberración económi 
ca, dadas las demás venta-

G U I A F A C U L J A 7 1 V A 
A. López G ó m e z 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm.'28. Teléfono 3577 

S . J ñ i g o 
é d ¡ co • ocu f í sin 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Laín Calvo, 17, L ! . Telf. 1311 

mi M 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygon) 

O R o d r í g u e z S a e z 

OCULISTA 
Consulta de 11 a T y de 5 a 7 

Héroes del Alcázar, 1 

losé Ia Ufáis 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a ^ 
Queipo de Llano, 2 — Telf. 5378 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofilácii-
co. Enfermedades y operaciones 

de 'a mujer 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 6 

Vitoria, 21, L» izquierda 
Teléfon . 4771 

Dr. Banueios 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. TeL 3066 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20, L« — Teléfono 3667 

A . G ó m e z L ó p e z 
Dej Hospitaj Militar 

CORAZON r PULMON 
San Cosme, 2. — T e l 5590 

D o c t o r G o r z ó n 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E L A MUJER. E S T E R I L I D A D 

PL Rey San Fernando, 3, 2.» 
Teléfono, 1657 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA G E N E R A L . T R A U 
MATOLOGIA. HUESOS. ARTI

CULACIONES. RAYOS X 
Avenida del Cid. 8. 2* 

Teléfono 2254 

res Miwwa 
Tt SU M£O»C0 

M. A . Ruiz de T e m i ñ o 
D E N I I 8 1 A 

San Joan. 8, ZJ — Teléfono 4S70 

i . M . Frontis 
MEDICINA INTERNA 

r a y o s y 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a S 
Plaza de Vega, 36 — Telf. 5446 

E. J . INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo. 20, 2.* 

GREGORIO TREVINO 
MEDICINA INTERNA 
Keumatismos - Rayos X 

D. de Oviedo, L — Telf. 6523 

J o s é C a r a « o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

« D E L A MUJER 
Del Hospital de Ba antes 

y Cruz. Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono 3591 

Colman Casasnoiras 
PARTOS. CIRUGIA D E L A 

MUJER. ONDA CORTA 
Consulta, de 11 a 1,30 

O./ Miranda, 7 — xeléfono 1̂ .32 

i r . m i 
Cirugía - Vía urinarias 

Concepción, 15, 2;9 
De 11 a 1 

María del [armen Sita Rlra 
PROFESORA E N PARTOS 

Miranda, 17, 4.» izq. Telf. 4771 

J . Arias Martínez-Ma 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. . Telf. 5103 

J o s é Vicente 

Valleio 
A N A I I S I S CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
San Pablo. 5, 3.» - TL 3683 

G. CAMARZANA VILLAFRUELA 
NEUROHSIQLIAa'RA DE1 HOSPITAL MILITAR 

ENFERMEDADES NEBVIOSAS £ MENTALES 
$ orla. 31 - Teléfono 1761 

Es declarado nulo 
el matrimonio entre 
Sofía Loren 
y Cario Ponti 

Roma.—La primera sesión del 
tribunal de Roma ha dedarado 
hoy nulo el matrimonio meji, 
cano contraído por Sofía Loren 
y Cario Ponti, por estar éste 
unido anteriormente en matri. 
monio concia señora Giulianá 
Fiastri, por cuyo motivo se re
conoce a Cario Ponti autor de 
un delito de bigamia de acuer
do con el artículo 6 del Código 
Penal común, con pena de uno 
a seis años de cárcel. 

Esta sentencia deja en el ai
re la posibilidad de que Fonti 
sea encarcelado en cuanto pise 
territorio italiano, por haber si
do cometido el delito ^on ante
rioridad a la concesión de la 
nueva nacionalidad. 

jas , sobre todo en precios, 
que ya es tán establecidas. 

—Desde luego, es una de
ferencia digna de agradecer. 

—No superior a está otra: 
M E T A L U R G I C A D E SANTA
NA cambia cualquier modelo 
de máquina , sin discriminar 
marcas, por uno nuevo de su 
fabricación (trilladora, sega
doras, ataderas, etc.). Esto, 
en mi opinióíi — c o n t i n ú a - e l 
señor Porras—, es una idea 
feliz de nuestra casa. L a ac
tual ización de modelos, en 
los que se han introducido 
ventajas que hace sólo unos 
a ñ o s parecerían increíbles, 
es poco menos que algo vital 
para el agricultor. 

Lo que antecede, poco m á s 
o menos, es un extracto de la 
amena charla con estos dos 
t é c n i c o s - d e M E T A L U R G I C A 
D E SANTANA que visitaron 
nuestra ciudad para inspec
cionar los preparativos de los 
cursos que ésa firma, junto 
con CASA VICAN, S. C . 
inaugurarán el próximo día 
15. Para nosotros, y espera
mos que para todos los agri
cultores conscientes, una con
versación, m á s que interesan
te, fruefífera, considerada 
esa necesidad de mecaniza
ción que nuestro campo ne
cesita. 

T e l e v i s i ó n E s n a ñ o l a 
M A R T E S 

1,00 Avance de Telediario. 
I , 03 Nuevos 'icos. Presenta 

"Jad se hace banquero". 
1,30 E l Mundo en que vivi

mos. L a marcha de la 
ciencia: Naturaleza del 
sonido. Encuentro con la 
música: Formas de músi
ca: el instrumental. 

2.00 Sonría, por favor. 
2.50 En antena... el cine. 
3,00 Telediario. 
3.20 Punto de vista. 
3,30 Pa^o a nivel (capítulo I I ) . 
3,50 Revista para la mujer. 
4.00 Rodeo. Presenta "Camisa 

de fuerza para un indio". 
7,00 Avance de Telediario. 
7,03 Inglés para todos. 
7,30 Temas de nuestro tiem

po. L a educación de los 
padres (VI). 

7.55 Información cultural. 
8,00 Hombres del Oeste. Pre

senta "Ley del revolver". 
8,30 Aventura. Presenta Alpi

nismo. 
8.50 Dibujos animados: Oso 

Yogi. 
9,00 E l séneca y los objetos 

para regalo, de José Ma
ría Pemán. 

9.30 L a familia por dentro. 
9.45 Telediario. 

10,03 L a Unión 'lace la fuerza: 
Valladolid. 

I I , 00 Los intocables. Presenta 
"La organización". 

12.00" Telediario y' cierre. 
M I E R C O L E S 

1,0) Avance de Telediario. 
1,02 Ella, el y "Asta". Presen

ta "Las aventuras de 
Nick Charles". 

1,30 E l mundo en que vivi
mos. Visión del Arte: Do
cumental japonés. 

2.00 Sonría, por favor. Presen
ta " E l mundo de los 
discos". 

2,50 En antena... 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Paso a nivel (capítu

lo HI) . 

3,50 
4,00 

5,00 
6,30 
7,00 
7,03 
7,30 
7,55 
8,00 

8,30 

8,40 
9,30 
9,45 

10,03 

10,30 

12,00 

Revista para la mujer. 
Caravana. Presenta "La 
historia de Cathy Eck-
hart", 
A media voz. 
Por tierra, mar y airé. 
Avance de Telediario. 
E l campo. 
Tema de nuestro tiempo. 
Información cultural. 
Sala de concierto. Pre
senta al pianista Hans 
Graff. 
Dibujos animados: E l 
león y el tristón. 
Rumbo a lo desconocido. 
Encuesta. 
Telediario. 
Esta es su vida Rafael 
Rivelles. 
Primera fila. Presenta. 
"Un amante en 7i ciu
dad", de Ezrdo d'Errico. -
Telediario y cierre. 

URGIRA EN MARI 

SANRggUE QIIINRDO 

Nuestros t e l é fono: 
Administración: 7l4g 

Redacc ión: 1280 

T O R O S 
Anodina presentación 

de "El Cordobés" 

en Méjico 
RESUMEN OE LOS F E S T E 

JOS CELEBRADOS E L 
DOMINGO 

Alcalá de Henares.—Primera 
novillada de la temporada. Seis 
novillos dé Diego Homero Ga
llego, bien presentados y bra-
vo3r'"El Bala", palmas en uno 
y mal en el otro. Curro Limo
nes, ovación y vuelta en sus dos 
novillos "El Carloteño", ova
ción, una oreja y vuelta en cada 
uno de sus enemigos. 

—Ubeda. — Dos novillos de 
Luis Miguel Dominguin y cua
tro de Ricardo Arellano, todos 
difíciles. Vicente Punzón, pal
mas en uno y silericio en el, 
otro. "El Jocho", ovación, peti
ción de oreja y vuelta en su 
primero y gran ovación, una 
oreja, petición de la otra y vuel
ta e.x el quinto. S2bastián Palo-, 
mo "Linares", ovación petición 
de oreja y vuelta en uno y gran 
ovación, dos orejas y vuelta en 
el último. " E l Jocho" y "Lina
res" fueron sacados a hombros. 

Hubo además festivcles bené
ficos en Sabadell y Villanueva 
del Arzobispo, destacando los 
triunfos de los siguientes dies
tros: 

José Luis Barrero (dos ore
jas), Juan Cabello " E l Vrujo" 
(dos orejas y rabo) y Emilio 
Marques (dos orejas y rabo) en 

' Sabadell; "El Zorro de Tole
do" (dos orejas y rabo),. Aure. 
lio Núñez (dos orejas y rabo), 
" E l Inclusero" ( una oreja) y 
"Vaquerito" (dos orejas y 
bo) en Villanueva del Arz
obispo. 
E N L A S PLAZAS 

AMERICANAS 
Méjico. — Lleno en la plaza 

"Méjico", en la novena corrida 
de la temporada. Toros de Er
nesto Cuevas, mansos, muy di
fíciles para la lidia. Antonio 

, Velázquez escuchó aplausos y 
Antonio del Olivar fue ovacio
nado. E l español Manuel Bení-
tez " E l Cordobés" confirmó su 
alternativa y tuvo que abreviar 
en sus dos toros. Escuchó aplau
sos en su primero y también le 
ovacionaron durante la fafena 
del último. Todos los espadas tu
vieron que limitarse a realizar 
faenas breves, ante las dificul
tades de los toros que les co
rrespondieron en suerte. 

—Panamá. — Toros mejicanos 
de Peñuelas. E l venezolanoyCé-
sar Girón tíq pudo lucirse en su 
primero. En el otro hizo una 
faena torera y valiente y le fue
ron concedidas 'as dos orejas y 
el rabo del toro, con las que dio 
dos vueltas al ruedo. El español 
Victoriano Roger "Valencia", 
estuvo muy artista en su prime
ro y al final fue premiado con 
una oreja del toro. Dio la vuel
ta el ruedo, entre aclamaciones. 
E n él que cerró plaza también 
se ganó una oreja del astado 7 
recorrió en triunfo el redondel 

—Caracas. — Corrida de la 
Prensa. Lleno completo. Toros 
mejicanos; cuatro de Tesquia-
pán y dos del Rocío. César Fa-
raco, desafortunado en sus dos 
enemigos. "Curro" Girón, gran 
ovación, una oreja y vuelta en 
su primero. Oyó aplausos en el 
otro. E l español Santiago Mar
tín «El Viti». lidió el peor lote 
y derrochó voluntad y temeri
dad. Fue ovacionado al fina1 de 
ambas faenas. ' , 
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l A T L E T I C O M A E R I L E N O S I G U E F I R M E E N S U D I S P U T A C O N E l M A D R I D 
Venció el domingo al Levante 

en casa de éste 
T a m b i é n e l B a r c e l o n a s e ¡ l e v ó 

u n p u s i í i v o d e ^ a n M a m e s 

Gran entrada en el Bemabeu para ver cómo el Real Madrid 
consolida en el primer puesto al vencer al difícil Valencia 

Ee • un resultado rotundo Los valencianos defraudaron y ya en 
p01 rimer tiempo tenían des goles en contra. Sin hacer un gran 
partido, el Madrid tuvo en Puskas y Gento la clave de su triunfo. 

_ Con el Real Madrid se destaca el también madrileño At-
téticó, por su triunfo en el Vallejo. Un gol magnifico de Ufarte, 

el segundo tiempo, le permite mantener ese emocionante 
codo a codo tras el titulo. 

_ Lleno en el Sánchez Pizjuán, donde se enfrentaron los 
rivales sevillanos. Seis goles son lo bastante elocuentes como 
para suponer que el partido resultó emocionante y muy dispu-
tado con superioridad sevillista. Cuatro de los goles fueron mar
cados por los medios volantes. 

— Partido aburrido en Murcia, con un Coruña intensamente 
defensivo. L a reacción coruñesa en el último cuarto de hora 
puso interesante el partido, fallando la delantera visitante oca
siones de gol. 

_ El Zaragoza, con varios suplentes, no pudo con el Espa-
fioi que a 'os seis minutos se había apuntado dos goles. E l Za
ragoza sólo pudo aminorar el resultado al final del partido, 
cuando ya tenía cuatro a cero en contra L a superioridad es-
pañolista hizo justo el resultado. 

— El Córdoba los dos rivales hicieron un primer <-»empo de
plorable. En la segunda parte el Córdoba reaccionó algo y mar^ 
có el único tanto de la tarde. L a flojedad demostrada por el 
Oviedo le imposibilité de aprovecharse de la mala tarde del 
Córdoba. 

— También lleno en San Mamés, donde se produjeron avalan
cha? de espectadores al estar abarrotadas las localidades de 
general. No hubo goles caracterizándose el partido por un equi
librio de fuerzas. Destacaron Sadurní e Iribar, que han tenido 
una actuación sensacional en ambas puertas. 

— Ei equipo de La? Palmas dominó cómodamente al Elche 
en todas las situaciones e impuso un mayor dominio en la se
gunda parte, en la que mereció un mejor resultado que el 2-0 
que señalaba el marcador. A los 33 minutos del primer tiempo. 
Las Palmas marcó su primer gol obra del extremo Izquierdo, 
León. En el segundo tiempo el mismo jugador consigue el se
gundo gol, a los 32 minutos. 

L I B R O S 
si Vd. tiene referencia de los ingresos tan elevados que 
proporciona la venta de libros a particulares y sabe 
valorar la gran ventaja de llevar en un sólo catálogo 
la mayoría de las Editoriales españolas , escribanos. Dis
tribuidora de libros a plazas. Apartado 12075. 

B A R C E L O N A 

Y 
PRIMERA DIVISION 

Murcia. 2; Coruña, 0. 
Las Palmas, 2; Elche, 0. 
Levante. 0; Atlético de Madrid, 1. 
R.al Madrid, 3; Valencia, 0. 
Sevilla 4; Betis, 2. 
Córdoba, l ; Oviedo, 0. 
Atlético de Bilbao, 0; Barcelona, 0. 

, Español, 4; Zaragoza, 2. 

REAL MADRID 
ATLETICO D E MADRID ... 
ZARAGOZA 
BARCELONA 
VALENCIA 
CORDOBA 
SEVILLA 
LAS PALMAS 
ATLETICO D E BILBAO ... 
ELCHE 
ESPAÑOL „ 
BETIS „ 
LEVANTE .. . .... 
MURCIA , 
OVIEDO ... ... 
CORUNA .. . . . . 

21 14 
21 15 
21 13 
21 12 
21 10 
21 10 
21 10 
21 8 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

2 47 
4 39 
6 40 
8 51 
8 26 
8 26 
9 29 
7 26 
9 26 

10 25 
12 31 
10 28 
11 29 

9 9 22 
3 14 13 
1 16 12 

13 33+11 
19 32+12 
25 28+ 6 
30 25+ 5 
27 24+ 1 
27 23+ % 
32 22 
31 22 
31 21+ 
31 20— 
29 18— 
31 17— 
38 16— 

2 
2 
4 
3 

39 15- 5 
38 11— 9 
37 9—11 

SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 

Santander, 1; Osasuna, L 
BURGOS. 2; Hospltalet, 0. 
Real Sociedad, 0, Pontevedra, I . 
Celta. 2; Real Unión. 0. 
Sabadell, ü; Badalona. 0. 
Gijón. 4; Orense. 0. 
Europa 1; Indauchu, 0. 
Langreo, 2; Baracaldo, 0. 

PONTEVEDRA . . . 
GIJON 
SABADELL ... '.'.WI, 
REAL SOCIEDAD *.*.' 
SANTANDER 
BURGOS C F 
' ^ A U C H U . 
CELTA 
ORENSE .*. *7 *** *** *" 
BADALONA 
BARACALDO _ 

OSASUNA"' *~ 
LANGREO ~ * 
R ^ L UNION r— r— ... M. 

21 15 
21 9 
21 11 
21 11 
21 8 
21 7 
21 6 
21 7 
21 6 
21 6 
21 8 
21 8 
21 6 
21 6 
21 7 
21 5 

36 10 
50 22 
20 24 
45 29 
39 36 
29 27 
37 29 
25 25 
24 33 
21 27 
32 33 
31 40 
21 38 
18 23 
27 49 
15 42 

33+13 
27+ 5 
26+ 4 
25+ 3 
22 
2J+ 1 
21— 1 
20— 2 
20 
19— 1 
18— 2 
18— 2 
18— 4 
17— 5 
17— 3 
14— 6 

(Grvpo segundol 

Málaga, 2; Abarán. 0. 
Hércules. 2; TenerUe. O. 
Constancia, 3; MestaUa. L 
Ontenlente. 1; Mallorca, t 
Granada. 1; Calvo Sotelo. Q. 
Valiadolld. 1; Huelva, a 
Cádiz, 0; Me lilla a 
Ceuta. 0; Algeclras, 3. 

í u n o p «- « w .« 2112 '4 5 37 15 28+6 
MALLORCA ~ ^ ^ ^ 21 12 2 2 35 17 27+ I 

Superioridad del Burgos, que no material izó su triunfo 
(2 - 0) sobre el Hospitalet hasta el segundo tiempo 

E l equipo c a t a l á n se empleó marcadamente a la defensiva 

i 

i i i i 

Equipo del Hospltalet, que casi jugó así de replegado ...—(Foto F E D E ) 

Aunque el triunfo del Burgos 
sobre el Hospltalet se hiciera 
esperar, lo cierto es que se 
confirmó. Tenía que confirmar
se, aunque quedase alguna du
da de ello durante el descanso, 
en vista de que el marcador no 
había entrado en funciones, 
porque el equipo local estaba 
dominando con más intensidad, 
aunque fuera de manera un 
tanto deslavazada. 

Perico Torres continúa man
teniendo esa táctica consisten
te en bajar a Paquito al lateral 
derecho de la zaga, situando a 
Astorga en la zona intermedia 
entre defensas y medios, con. 
bastante libertad de movimien
to. Táctica que si da resultado 
por lo que se refiere a Paquito, 
tan buen defensa como medio 
volante no es lo mismo en el 
caso de su compañero, a quien 
no siempre le "salen las cosas 
como fuera de desear, despla
zado de su puesto habitual de 

zaguero derecho. E n el lado 
opuesto y durante los cuarenta 
y cinco primeros minutos, tam
poco Arsenio andaba muy fir
me que digamos, viéndose "in
quietado, sobre todo en los co
mienzos del partido por la ha
bilidad del extremo derecho vi
sitante, bien secundado por el 
interior del mismo lado y por 
Hernández. 

Mediaba o al menos debía 
mediar entre el burgalés y los 
catalanes la actuación del re
aparecido Zubiaga, obligado 
medio volante izquierdo, que 
.sustituía a Matute, lesionado. 
Pero Zubiaga incurría en el 
defecto de marcar de lejos. Pes
taña y Guti, componentes tam
bién de estas lineas de con
tención, se mostraban acerta
dos en sus intervenciones.' Y , 
adelante, volvía a gustarnos el 
hacer de Elósegui, bregaba co
mo de costumbre Pita, lo mis
mo que Ventisca, si bien éste 

con más voluntad que acierto 
y hacía cuanto podía Zuazaga, 
el otro reaparecido, a quien 
hubo que situar en el lado 
opuesto al suyo habitual: De 
Fábregas tenemos que decir 
que prácticamente no podía 
moverse, ya que de principió 
a fin del encuentro tuvo mate
rialmente pegado a él al medio 
volante izquierdo forastero, que 
no le dejó libre un solo instan
te, ayudándole a ratos en esta 
labor el defensa central. Bar-
rrenechea, preocupado al mis-
nio tiempo de Ventisca y de 
organizar el juego desde atrás. 

Defectos, del Burgos, aparte 

biaga; Elósegui, Pita, Fábre
gas, Ventisca, Zuazaga. 

H O S P I T A L E T — R e v i r a ; Va. 
cunin, Barrenechea, Roca; Ar-
nas, Isidro; Hernández, Ramí
rez, Balcells, Ferrando Ama
rilla. 

Actuó como arbitro el colegia
do andaluz Medina Díaz, con 
algunos defectos, pero sin per
judicar sensiblemente a ningu
no de los contendientes. 

Por primera vez en lo que va 
de temporada, el grade río de 
general apareció medio vacío, 
cosa que no nos sorprendió en 
vista de la crudeza del tiempo, 
que no hacía grata ni recomen
dable la estancia en aquel lu
gar. Hablamos de general, pero 
que conste que en tribuna ve
nía siendo lo mismo. 

"En los primeros minutos lle
gamos a temer que el Hospita-
let nos inquietase por el ala 
derecha de su ataque, en el que 
Hernández se mostraba muy 
hábil. Aumentaba esta preocu
pación la inicial incertidumbre 
de Arsenio. 

E n uno de esos avances de 
primera hora, el propio Arse
nio sale al paso del delantero 
contrario que se internaba pe
ligrosamente y le hace caer, se
ñalando el árbitro falta junto 
a la línea lateral izquierda del 
área pequeña, que fue sacada 
sin consecuencias. Se mantuvo 
el forcejeo entre ambos con
juntos si bien con la ventaja 
de dominio que al de casa le 
otorgaba el repliegue de su opo
nente. 

Al cumplirse 20 minutos, la 
falta se produce al borde del-
área forastera y en la persona 

tos respectivos y ambos que
dan ligeramente conmcKsiona-
dos, por lo que son atendidos 
por los masajistas y se rein
tegran en seguida a sus pues
tos. A los 36 minutos del pri
mer tiempo había sido atendi
do también brevemente Arnas. 

E l p r i m e r gol se produce 
casi cuando menos se espera
ba. Habían transcurrido siete 
minutos y Arsenio, situado 
aproximadamente a la altura 
de la línea media forastera, re
coge el balón rechazado por un 
contrario y, sin detenerse a 
pensarlo mucho, le impulsa con 
fuerza contra el marco defen
dido por Revira, quien se apres
ta a recogerle por alto, em
pleando ambas manos. Al fin 
no sabemos si quiso despejar, 
pero sí vimos cómo caían él y 
la pelota, haciéndolo ésta ya 
dentro de la línea de goL Su
bía así el primer tanto al casi
llero, de una manera harto sim
ple, pero positiva a todos los 
efectos. 

Renovados bríos en los de ca^ 
sa y una oportunidad bien tra
bajada, que se malogra, en el 
minuto 15. Zuazaga remata en 
plancha, siendo rechazado el 
envío y Fábregas vuelve a tirar, 
estrellando el balón en el tra-
vesafío. Diez minutos más tar
de, el propio Fábregas lleva a 
cabo una inteligente colada y 
queda solo ante Revira, cuya 
salida provoca. Hecho, quizá, lo 
más difícil, el ariete burgale-
sista tira a gol y echa la pelo
ta al cuerpo del guardameta, 
perdiendo una clarísima oca
sión. 

A la media hora dé juego de 
esta segunda parte, un pase 

¡VALLADOLID ... ... 21 12 
GRANADA 21 9 
A T L E T I C O D E CEUTA ... 21 10 
¡L-ALVO SOTELO 21 9 
i / IELILLA 21 8 
HUELVA 21 . 9 
H E R C U L E S 21 10 
ALGECIRAS ... 21 8 
CADIZ ... ... 21 6 
MESTALLA 21 7 
ONTENIENTE 21 7 
T E N E R I F E - ... 21 6 
ABARAN , ... 21 6 
CONSTANCIA . . . ... 21 5 

3 6 24 
8 4 35 
3 8 26 
4 8 29 
6 7 18 
3 9 26 
0 11 37 
3 10 21 

8 23 
10 24 
11 26 
10 14 
11 15 
11 22 

19 26+ 
22 26+ 
24 23+ 
32 22+ 
24 22 
25 21+ 
28 20 
21 19— 
29 19— 
34 18— 
34 17— 
24 17— 
32 16— 
43 15— 

T E R C E R A DIVISION 

(Grupo I V ) 

Alfaro, 3; Mondragón, 2. 
Aurrerá, 1; Logroñés, 3. 
Tourlng, 3; Beasaln, 0. 
Azcoyea 0; Euskalduna, 2. 
Alavés. 3; Calahorra 2. 
MIRANDES, 0; Eibar. 1. 
Oberena. 1; San Sebastián, 0. 
Chantrea, 2; Motrico, 2. 

ALAVES .. . ... ... ... U t . . 21 15 
EIBAR ... . . . ... 21 13 
LUSKALDUNA 21 12 
OBERENA , ... 21 9 
LOGRONES 21 9 
TÜURING 21 10 
ALFARO , 21 P 
AURRERA .. . ... ... 21 9 
CHANTREA 21 7 
SAN SEBASTIAN , ... 21 6 
MOTRICO , ... 21 
BEASAIN , . . . . . . ... 21 
CALAHORRA ... 21 
IlONDRAGON 21 
DEPORTIVO MIRANDES ... 21 
AZCOYEN .., ... ,.. . . . ... 21 

2 47 
5 15 
4 37 
6 43 
6 33 
8 37 
9 31 

10 32 
9 31 
8 27 

10 30 
11 22 

5 10 18 
4 11 45 
5 13 32 
5 12 32 

22 34+14 
18 29+ 9 
18 29+ 7 
25 24+ 4 
24 24+ 2 
29 23+ 1 
38 21— 1 
35 20— 2 
29 19— 3 
28 19— 1 
38 18— 2 
43 17— 5 
35 17— 3 
53 16— 6 
47 13— 5 
40 13— 9 

íGrupo X I I I ) 

ARANDINA. 1; JUVENTUD. 0. 
Júpiter. 2; Europa. 2. 
Salmantino. 3; Medinense. 0. 
Ponferradina, 6; La Bañtza. 0. 
Astorga 1; Ciudad Rodrigo, 1. 
Béjar. 3; Hullera, ü. 
Sabero. 0; Salamanca, 2, 
Peñaranda, 3; Leonesa, 0. 

Momento en que Zuazaga se dispone a marcar el segundo gol. Más a la derecha se ve la 
inseparable pareja formada por Fábregas (9) e Isidro (6).—(Foto F E D E ) 

UNA 

SALAMANCA M, ... ^ „ 
J^EJAR i 
PONFERRADINA . 
DEPORTIVO JUVENTUD . 
HULLERA ... * 
MEDINENSE . . . . . . ,~ ., 
LEONESA 
CIMNAS1 ICA ARAND 
L A BANEZA 
EUROPA D E L I C I A S 
JUPITER 
"'UDAD RODRIGO 
SABERO ^ 
ASTORGA ... 
SALMANTINO 
PEÑARANDA 

21 17 
21 15 
20 10 
21 11 
19 10 
20 11 
2ü 8 
20 8 
21 
21 
20 
21 
20 
21 
21 
21 

2 60 
4 56 
4 50 
7 29 
6 38 
8 35 
7 34 
8 32 
8 27 
9 36 
9 25 

lü 28 
9 16 

5 12 22 
5 12 22 
1 15 21 

15 36+16 
17 32+12 
26 26+ 6 
26 25+ 3 
22 23+ 7 
26 23+ 1 
27 21+ 
3J 20— 
35 20— 
33 18— 
28 18— 
35 1 S -
36 14— 
51 13— 
41 13— 
82 I l 

las deficiencias en el mareaje, 
les constituían quizá el excesi
vo personalismo de algunos ju
gadores y cierto embarullamién-
to en la canalización del juego, 
camino de la meta adversaria. 

Perico Torres debió leerles a 
todos la cartilla durante e] des
canso y como consecuencia de 
ello, en la segunda mitad las 
cosas rodaron de otra manera 
muy distinta, eso que ahora el 
Burgos jugaba con el viento de 
cara. 

Se marcó mejor a los contra
rios, se hizo juego más orde
nado y se metieron goles, que 
era lo imprescindible para con
seguir el triunfo. Conste que 
esto último no fue tarea fácil, 
porque el guardameta catalán. 
Revira, estuvo bastante bien, 
tuvo su parte de suerte y contó 
con el abrigo —qué más hubie
ra querido él que una prenda 
de esta clase para combatir el 
frío intenso que hacía— de un 
bloque defensivo que dificulta
ba las internadas de los de ca
sa, no tanto, acaso por la se
guridad de sus componentes co
mo por el número de ellos, ya 
que el retraso del medio vo
lante izquierdo, Isidro, hacía 
obligado el repliegue del inte
rior del mismo lado. Ferrando, 
bajando también el otro inte
rior, Ramírez, en apoyo de la 
línea media. E n suma, queda
ban adelantados el ariete Bal-
cells y ambos extremos, por 
más que en la segunda mitad 
ni uno ni otros tuvieran ape
nas ocasión de intervenir. 

De hecho, la vanguardia fo
rastera, por las razones que 
dejamos expuestas, no inquie
tó a Guti. a pesar de haber si
do. >-egún hicimos constar en 
nuestros comentarios de la se
mana pasada, la línea que me
jor Impresión había causado 
en Santander la jornada ante
rior. 

ALINEACIONES 
BURGOS. — Guti; Astorga, 

Pestaña. Arcenlo; JPayiiito. Zu-. 

de Ventisca. Lanza el castigo 
Pita y lo hace en corto sobre 
Fábregas, que chuta a gol por 
bajo y con fuerza. E l balón va 
encaminado al ángulo inferior 
derecho de la puerta defendida 
por Rovira, quien se arroja y 
le desvia ligeramente hacia el 
lugar donde se encuentra Ven
tisca Nuevo envío de éste y 
buena parada del meta catalán, 
hincado de rodillas. 

Inmediatamente después, Eló
segui nos deleita con la filigra
na de una de sus habilidosas 
internadas, burlando contra
rios pegado a la misma línea 
de córner. E l Burgos va aumen
tando su presión y hace que 
Rovira tenga que despejar apu
radamente a córner con el pu
ño, cuando van transcurridos 
27 minutos. A los 34, hay un 
buen remate de Pita que sale 
alto y a los 41 Fábregas fuer
za un saque de esquina que lan
za Elósegui muy cerrado. Tan
to, que Rovira tiene que em
plear el puño y conceder nue
vo córner. 

Seguido de esta jugada, re
gistramos un contraataque fo
rastero. Paquito despeja con ia 
cabeza, pero en corto y Ball-
ceQa se hace con la pelota, que
dando ante Guti m magnífica 
posición. Tenía que haber chu
tado inmediatamente, sin em
bargo no lo hizo así. bastando 
ese mismo instante para que 
Astorga se cruzara y despeja
se a córner. Casi inmediatamen
te, en otro acoso similar, la 
ocasión se le brinda, si bien 
menos clara, a Ferrando. Este 
llega a chutar, pero lo hace 
obstaculizado por un defensor 
blanquinegro y el balón sale 
fuera por alto. 

Apenas iniciada la segunda 
mitad, un remate de cabeza 
pone en acción a Rovira, para 
despejar a córner. A los tres 
minutos, Zuazaga y Vacunin sal
tan a disputar por alto un ba
lón, chocan las cabezas en el 
iil.nlo de lottuur sus urupósi 

hecho a Zuazaga, que se encon
traba bien situado, le intercep
ta Vacunin con ambas manos 
en posición dudosa con relación 
al área, por lo que surge la re
clamación de penalty. E l señor 
Medina Díaz estima que la fal
ta se ha cometido en la misma 
línea frontal y manda colocar 
allí el balón para ejecutar el 
castigo. Poco después, caen al 
suelo Vacunin y Zuazaga. E n 
el momento de ir a levantarse, 
el catalán patea en la espalda 
a su contrario, siendo abronca, 
do. E l jugador local anduvo 
quejándose y terminó siendo 
asistido por el masajista. 

A seis minutos del final se 
produce falta contra el Hosplta
let. Falta que lanza Elósegui. 
Ventisca desvía la trayectoria 
de la pelota y Zuazaga la im
pulsa por segunda vez a las ma
llas. 

Quedaba plenamente asegu
rada la victoria que habían me
recido los de casa. Un triunfo 
que sin embargo no se materia
lizó hasta el segundo tiempo. 
E n otros términos, basta que 
el Burgos se empleó y jugó en 
la forma que tenía que hacer
lo para ganar. 

VICTOR MANUEL 

LA QUINIELA 
GANADORA 

Murcia , Coruña 1 
Levante . At. Madrid . . . 2 
R. Madrid Valencia ••• 1 
Sevilla - Betis 1 
Córdoba - Oviedo 1 
At. Bilbao - Barcelona ... x 
Santander - Osasuna ... x 
R. Sociedad - P mtevedra. 2 
Sabadell - Badalona ... x 
Onteniente - Mallorca ... x 
Valladolid 'luelva l 
Cádiz - Melilla x 
At. Ceuta - Algeciras ... 2 
EurfiOfi = Hospltalet ... ,., 1 

• i •:• <• <• <• f •> •> <• •> * 
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PRIMERA DIVISION 

Coruña - Levante. 
Valencia - Córdoba, 
Barcelona - Sevilla. 
Betis - Español. 
Zaragoza . Real Madrid. 
At. Madrid - At Bilbao. 
Oviedo - Elche. 
Murcia - Las Palmas. 

SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 

Pontevedra - Santander. 
Orense - Celta. 
Badalona - Europa. 
Baracaldo - Sabadell. 
R. Unión U, P. Langreo. 
Indauchu - Real Sociedad. 
Burgos - Gijón. 
Hospltalet - Osasuna. 

(Grupo segundo) 

* Mestalla - Málaga. 
4 R. Huelva - Onteniente. 
* Calvo Sotólo - Cádiz. 
^ Algeciras - Granada. 
* Mallorca - At. de Ceuta. 
<. Melilla - Constancia. 

Hércules - Valladolid, 
Tenerife - Abarán. 

4> * 
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C i c l i s m o 

Novales se adjudicó 

l a etapa inicial de 

la Vuelta a Andalucía 

La de ayer fue ganad 
por Karmany, que 
í igura como líder 

Málaga,— E l domingo dio co-, • 
mieuzo la Vuelta Ciclista a Anjw 
dalucía, corriéndose la primera;, 
etapa de 48 kilómetros sobre un 
circuito urbano. Tomaron la sa- ' 
i Ida siete equipos con un total 
de 57 corredores. L a etapa fue 
ganada por Novales en X hora, .. 
20 minutos, 51 segundos; 2, s 
Urrestarazu, 1-21-0! 3, Rudi Al- ., 
tig, ídem; 4, Wílly Altlg, ídem. • 
L A ETAPA DE AYER 

Málaga.— Minutos después de 
las diez de la mañana, se ha da
do la salida a los 57 corredores 
de la Vuelta ciclista a Anda
lucía para cubrir la segunda eta
pa, hasta Granada, con 132 ki
lómetros. 

E l primer corredor que paso 
por Fuente de la Reina, primer 
puerto puntuable para el premio 
de la montaña, han sido Man-
zaneque, seguido de López de 
la Torre y Wllly Altig. 

Per el Colmenar se consolidó 
una escapada de la que forma
ron parte los hermanos Feman
do y Jesús Man zaneque con Pé
rez Francés, Karmanl, Ventura 
Díaz, Altig y otros. 

E l puerto de los Alazores, tam
bién puntuable, lo corona en pri
mer lugar Pérez Francéa L a ca
rrera, a partir de este momento, 
se normalizó. 

E l tiempo, espléndido, ha con
tribuido a la mayor animación 
de la etapa y la llegada al veló, 
cromo de San Sebastián, a cua
tro kilómetros de la capital, ha 
sido exactamente a las 2,10 de 
la tarde. 

Millares de personas tributa
ron una enorme ovación a los 
corredores y diversas señoritas 
etríregaron ramos de llores a los 
vencedores. 

E l primero en llegar ha sido 
Karmany, que Invirtió en el re
corrido 3-57-20. Detrás y a ocho 
segundos lo hicieron Pérez Fran
cés, Ranzo Fontana y "Wllly Al
tig y a continuación. J . Man-
zaneque y López de la Torre, con 
3-57-30. Finalmente, entró el pe-, 
letón con el resto de los corre
dores. 

L a velocidad media lograda 
por el vencedor fue de 34,128 
kilómetros. 
CLASIFICACION GENERAL 

Granada,—La claslíicaclón ge
neral de la Vuelta ciclista a An-
dalucía, después de la segunda 
etapa, es la siguiente: 

1, Karmanl, 5-18-12; 2, Pérez 
Francés. 5-18-35; 3, Altig, 5-18-: 
50; 4, F . Manzaneque, mismo 
tiempo; 6, López de la Torre, Sr 
19-22; 7, Alomar, 5-21-33; 8, SÍ 
Miguel, ídem; 9, Remo Stefant^ 
ídem; 10, Vüa, ídem; 11, Nela, 
ídem. 12, Goyanes, ídem. 

Claslíicaclón general por equi
pos: Ferrys, 15-59-00; 2, Olim
pia. 15-59-47; 3, Montjulch, 16-
1-18. 4, Olsa, 16-11-35; 5, Inuri-; 
Marganat Paloma, 16-18-20; 6, 
Ignis, 16-21-3; 7, Bemííca, 16-
24-L 

Claslllcación general premio 
de la montaña: 1, F . Manzano-; 
que, 9 puntos; 2, López de la 
Tcrre,7, 3, Pérez Francés, 6; 4, 
Altig, 3, 5, López Goyanes, 2, 

Piemlo a la combatividad: 
F . Manzaneque, 1. 

Premio a la deburacia; 1'. Man. 
zaneque, 1, 



!1 h r c o mis ¡mié de tapa 

E l barco más grande construido en Europa, el «British 
Admiral», primero de dos petroleros de cien mil toneladas, en 
los astilleros de Barrow-in-Eumess, donde se está constru
yendo. Ha habido que unir dos gradas para su construcción, 
pues el barco mide más de 275 metros de eslora por 30 de 
manga y será botado el 17 de Marzo por la Reina Isabel. 
Gomo será botado con la maquinaria ya montada, el viaje de 
pruebas tendrá lugar pocas semanas después.—(Foto Fiel) 

D i a r i o B u r g o s 
Libros — FoDetog — Revistas ~ Prona gg n S ? l 

v toda clase de trabajos t ! p o g r á t | C O s \ 

i ffi^ TALLERES GRAFICOS «Diario de largor I 
I i S S í s S S . Vitoria 13^-Te lé fono 2852. - Apartado 46 * 

Moradores 

L AS universidad JS viejas son 
. como dinosaurios, respe

tables, de régimen espe
cial, torpe movimiento, indu
mentaria trasnochada, x-espon-
sabilidades numerosas, altas, es
curridizas. Al dinosauric —o a 
su recuerdo— no ha,y quien lo 
toque y si bosteza hay que re
parar en el significado, digni
dad, hondura, antigüedad de su 
bostezo. L a convivencia con pie
dras venerables y algunos li
bros, sin más, pueden engreír 
a un hombre o volverle tonto. 
Este peligro del empaque, in
flexible, miope, de la «impreg
nación secular», no existe, des
de luego, en las universidades 
nuevas, en las que los muros, 
las aulas, no tienen ese olor 
craneano-cenóbial del cántaro, 
sino olor a limpio, a viento fres
co, a madera nueva o a «Gran 
Vía» de cualquier ciudad. Y el 
hecho de que también las Uni
versidades puedan ser jóvenes, 
de que sea preciso o recomen
dable crear una nueva Univer
sidad, nos iguala al mejor pa
sado, levanta memoria nues
tra y nos tranquiliza. 

Panorama semanal 
fle la economía española 

l a e x p a n s i ó n d e l s e c t o r 
d e l a c o n s t r u c c i ó n 
Dificnltades en algunos sectores industriales 

M e j o r a n los p r e c i o s de h s n a r a n j a s 
M A D R I D 

¿Crónica económica exclusi
va de la agencia "Logos). — A 
la vista dé los resultados de 
1964, sobre todo con un aumen
to del 23,2 por ciento en la ren- -
ta industrial del sector de la 
construcción y la afirmación 
que en el informe se hace de 
que "los sectores de la cons
trucción y metales básicos son 
los que han sido más expansi
vos, habiéndose registrado en 
el de la construcción incluso 
un crecimiento superior al de
seable" cabe esperar a corto -
plazo medidas que reduzcan la 
fuerza de esta expansión. 

Del Informe de la Coyuntura 
Industrial correspondiente al 
pasado mes de Diciembre se de
duce el grave problema de la 
Industria conservera del pesca
do, donde las carteras de pedi
dos siguen disminuyendo y los 
stocks aumentan hasta tal pun
to que se prevé una reducción 
de la producción a corto plazo. 
Semejante es la situación, según 
dicho Informe, en las industrias 
cárnicas, donde un 57 por cien
to manifiestan tener una cartera 
de pedidos débil, un 56 por 
ciento unos stocks superiores a 
lo normal y un 50 por ciento 
una tendencia a aumentar estos 
stocks, aunque un 39 por ciento 
estiman que los precios tende
rán a aumentar. Difícil parece 
la situación en el sector de las 
fibras duras, cáñamo,- lino, es
parto, con un 65 por ciento con 
cartera de pedidos débil, un 
74 por ciento con stocks supe
riores a lo normal y un 27 por 
ciento con una estimación de 
la tendencia de los precios a 
disminuir. Otro dato de inte
rés, que se deduce de este In
forme, es que en el sector de la 
maquinaria agrícola solamente 
hay un trabajo asegurado, con 
la actual cartera de pedidos, de 
uno a dos meses. De ello puede 
deducirse que el índice de me
canización del campo, ya de 
por sí bajo a lo iargo del últi
mo año, no lleva perspectivas 
de mejora. 

En el sector de la maquina
ria' para la construcción de 
obras públicas hay un trabajo 
asegurado para tres o cuatro 
me :. En el de la mecánica de 
precisión óptica y relojería hay 
que destacar que un 71 por 
cíente de los consultados pre-
veen un aumento de los precios 
a corto plazo.. . . ramo qu* tiene 
asegurado un mayor periodo de 
trabajo con la actual '•a'-'era de 
p-didos, es el de a construc
ción que según se indica en este 
Infome de la Coyuntura Indus
trial del mes de Diciembre, tíe-
n labor para un período que 
oscila de seis a nueve meses. 

L a - lluvias y los vientos de 
las últimas semanas parece que 
han ocasionado daños en la co
secha de naranja de orden de 
un 10 a un 15 por siento lo que 
e. ideterrente reducirá la ci
fra total de «xporlación. Este 
hecho, cierta reducción en 
las exportaciones y el con-
R?""-Mte flpl alTa de ciecios 

cn los mercados exteriores ha 
conducido a nna pequeña ele
vación en los precios de costó 
en el campo,, aunque aún se 
mueven-entre-límites normales, 
para nuestra riqueza naranjera 
el problema ni siquiera es de 
esta campaña. L a campaña es
tá ya a mitad, se lleva expor
tado más de medio millón de 
toneladas y pasará como tantas 
otras han pasado. E l problema 
está en las medidas que pueda 
adoptar próximamente el Mer
cado Común, las consecuencias 
que para la naranja tiene el 
hecho de que las conversacio
nes de España con el Mercado 
Común se tengan que prolongar 
necesariamente a u n mucho 
tiempo y sobre todo en la fal
ta de una clara planificación y 
visión de conjunto de todos los 
problemas. Muchos se pregun
tan si en 1964 ya es difícil dar 
salida a una producción de 13 
millones de toneladas, cómo en 
1967, según el Plan de Desarro
llo, la demanda total será de 
fres millones de toneladas. E s 
ta cifra a la que ahora se está 
adecuando toda la política na
ranjera mediante nuevas plan
taciones, parece estar totalmen
te fuera de la lógica 

L A CUESTION D E LOS 
MINIMOS INDUSTRIALES 

En Informe sobre la Coy!)*! 
tura Industrial en 1964, al afir

mar que las condiciones estruc
turales de la economía españo
la son marcadamente cambian
tes y que es imprescindible una 
continua vigilancia de las ins
tituciones regladas que pueda 
resular inadecuadas o desfa
sadas de la realidad circun
dante, afirma la necesidad de 
una revisión de los mínimos In
dustriales, adoptando criterios 
de mayor flexibilidad, acordes 
con la situación actual. Las ra
zones son evidentes, pero cabe 
preguntarse si el Industrial di
rectamente afectado por estas 
circunstancias y por estas me
didas, no debería tener tam
bién ocasión de tener conoci
miento anticipadamente de es
tos cambios y sobre todo de los 
criterios de la Administración. 
No debe ser únicamente suje
to pasivo de las medidas que se 
acuerden. 

L A T E R C E R A SIDERURGICA 
NACIONAL 

Á la vista de los resultados 
del año 1964, con crecic-te" de
manda en la importación de 
acero, parece que existe el fir
me propósito de establecer a to
do ritmo una tercera planta si
derúrgica Integral, en las cer
canías de Gijón desechándose 
por ahora el antiguo proyecto 
de localizar esta tercera planta 
en el Sur de España. 

MANUEL DE ORIA 

Dibujos con siete errares 

0 D E P E N S A M 

L a Universidad inglesa de 
Southampton tiene c a t o r c e 
años. Nadie lo diría, natural
mente, funciona como un reloj 
que marcará la hora, por ejem
plo, desde el siglo X I I I . Pero 
catorce años, no obstante, no 
se tienen en balde: el cuerpo 
lo estrena todo, los ojos miran 
al frente, la ancianidad está 
muy lejos, el pecho se conmo-
ciona por las primeras, hondas, 
sorpresas, la luz del día se mi
ra en todo lo nuevo que le sa
le al paso, y, sin tener, en mo
do alguno, la menor afección 
neurológica, es una Universi
dad con nervio y nervios, con 
elagría, con vida. Los estudian
tes que llenan sus clases no sal
drán con el «hierro» de Ox
ford, Salamanca o Bolonia. 
Más bien quedará la Universi
dad marcada por ellos, huma
nizada o personalizada por ellos. 
L a Universidad «cursa» histo
ria —su historia— en sus uni
versitarios; sus alumnos son 
los que la están haciendo, los 
que la van a graduar a ella. 

Una muchacha, un chico de 
catorce años, bien parecidos, 
inteligentes, sanos, trabajado
res pueden entregarse a cier-, 
tas vanidades. Una universi
dad de catorce años, ésta,, por 
lo menos, no. E n un poco de 
tierra acotada frente a ella., ha 
hecho un huerto de pensamien
tos. Que a dos pasos de infini
dad de aulas, laboratorios, una 
buena biblioteca, paraninfos, 
teatro, aliente silencioso, con 
humildad delicada, un huerto 
de pensamientos, es, me pare

ce, una lección magistral. Arrai
guen los pensamientos del hom
bre en tierra preparada, con 
esa seguridad y mansedumbre 
y ese cuidado. Coloreen el Mun
do, liberalmente, con tres co
lores al menos. Tengan siem
pre presente su parentesco con 
la violeta. Los pensamientos o 
trinitarias, pueden ser, llamar
se —en Andalucía, al menos— 
suspiros. Y son-suspiros la ma
yoría de las veces. Recordemos 
que lograr pensamientos no es 
cosa sólo de aulas, sino del 
cielo también. Y aue los del 

hombre, no alcanzarán la be
lleza y frescura, la variedad 
asombrosa, disciplinada, de los 
otros, los pensamientos de Dios. 
Como, ni por asomo, podrá 
igualarse un avión a un pájaro. 
Los pensamientos, en el hom
bre, en las aulas, en las biblio
tecas no es una biblioteca 
un huerto de pensamientos?—, 
pero, además, como en esta 
universidad adolescente, en un 
huertecito, para sonreirnos, 
para apagar humos para ser 
humildes y entrar por el cami
no recto de la sabiduría. 

P o r T A C H I N 

D o m i n g o s o l e a d o 
E l C o n d e d e M a y d l d e 

s e d e s p i d e d e los f u n r m n í i i i n s 

MánDII) „0P™los oButmop 
r i H l / l v i V * un Z9a D i j o 

aunque este con 

A A l e j a n d r o d e B é l g i c a 
le gus ta ser P r í n c i p e 

Cuatro veces se ha escapado de EE. UU. y ha 
vuelto a Bélgica clandestinamente 

no 

'(Crónica del corresponsal de 
"Fiel Den", para DIARIO DE 
BURGOS). •—' La Prensa ha 
hablado ya de los amores con', 
trariaüos del hijo de la Prin* 

R E L O J TIERRA-LUNA1 

Para regular su empleo del 
tiempo, los futuros exploradores 
de la Luna dispondrán de un 
reloj-que les dará simultánea
mente la hora terrestre y la lu
nar. • / 

Este ingenioso conjunto me^ 
cánico es de un inventor ame
ricano, t P. Levit, director del 
Fels Planetarlum de Filadelfia. 
Su prototipo ha sido expuesto 
recientemente por primera vez 
en el Instituto de Tecnología de 
Halfa, Israel. 

Una jornada lunar es casi 
treinta veces más larga que 
nuestro dia terrestre, ya que el 
díá y la noche lunar equivalen 
cada uno ds ellos a la duración 
de 14,75 revoluciones terrestres. 
Para tener en cuenta este he

cho; el reloj lunar está previsto 
de dos cuadrantes uno de los 
cuales indica la hora terrestre 
por el meridiano de Greenwich, 
y el otro la hora sobre un. pun
to dado de la Luna. Otro cua
drante, dividido en 10,5 unida
des, indica la posición del Sol 
en todr momento del día y de 
la noche lunar. E l uso horario 
podrá ser calculada por el ex
plorador en función de sus des
plazamientos sobre la superficie 
de la Luna gracias a un disco 
correctivo que indica las longi
tudes. 

MAMA I>E CASA! !" M V 
El Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico espera 

su entusiasta colaboración, 
en beneficio del Servicio Do
méstico. 

cesa de 'Rerihy, Alejandro, con 
la joven Christime Davin, 
quien en la competición matr i
monial se ve ajligida con el 
f'handicap" de no pertenecer a 
la aristocracia. Esto, para Ale--
jandro no tiene la más mínima 
importancia, pero Lüiana, oU 
vidando que sus propios orí
genes son también plebeyos, 
no quiere para su hijo más que 
una Princesa, si es posible de 
ifamilia real, y hasta tiene ya 
escogida su candidata: Marga
ri ta de Rumania, hija del ex-
Rey Miguel. 

Dado que en la familia real 
rumana no hay más que que 
mujeres, el Principe Alejandro 
se convertiría., después de su 
supuesto suegro, en pretendiente 
a i trono. Situación que no pa* 
saría de ser puramente hono» 
ríjica, ya que lo más probable 
es que Rumania siga siendo 
una democracia popular. Y, para 
el propio Alejandro, una situa
ción que nada tiene de envi
diable. 

Decidido a hacer algo sensa
cional, el joven Príncipe se ha 
hecho decolorar el pelo, lo que 
ha producido indescriptible emo-> 
ción en U familia real belga. 
Tan rubio como B. B., Alejandro 
acompañado de un amigo, ha 
hecho una entrada espectacu
lar en "Fouquet's (lugar de 
cita de los artistas) más o me
nos a lás tres de la madrugada. 
Allí se dedicó a jugar a l "421" 
con Max. el barman y luego in 
vitó a beber a una joven que 
se ehcoñirába en eZ local, lie-. 

vdndóla después a pasear en 
su Ferrari. A l amanecer erra
ba por el centro de Bruselas 
con la • joven y el amigo. 

"Las actividades del Prínci
pe son para asustar a cualquie
ra", dicen los belgas. El Rey 
Balduino- ha sermoneado a sú 
hermanastro, sin resultado. En 
vista de lo cual, el ex-Rey \ Leo
poldo ha decidido coger al to
ro por los cuernos o, si se pre
fiere, a su hijo por los cabe
llos. Era esta la cuarta vez que 
Alejandro hacía dandestinameru-
te el viaje de Harvard, donde 
está estudiando, a Bruselas^ 

Leopoldo ha ordeñado a su 
hijo que regrese a la Univer
sidad norteamericana y que no 
vuelva por Bélgica hasta que 
se lo digan. Uno de estos días 
pasados, los inspectores de ser
vicio vieron llegar al aeropuer
to a la Princesa Liliana en 
compañía de un jovencito mo
reno. Alejandro había recobra
do su color de pelo acostum
brado, pero llevaba barba de 
tres días. Se le veía triste. A l 
besar a su madre, suspiró: "Ma
má, no es divertido ser Prín
cipe". 

A la ves madre y- Princesa, 
Liliana, a la que pocas veces 
se ha visto tan emocionada, 
respondió: f'Cariño, ¿crees que 
no comprendo lo que siento? 
Pero hay una cosa que no de
bes olvidar j amás : "que eres 
hijo de un Rey". 

F.P . 

P A S A N D O E L R A T O 

Estos dos dibujos «on aparentemente iguales. Siete diferencias los 
separan. Si «8 usted buen obseivadoi debe descnl i irlas antes de cinco 
miau toe, 

(LA SOLUCIÓN MAÑANA) 

tiene treinta y dos cabezas 
y la suya treinta y tres. 

HORIZONTALES. — 1: Pre
para la bolla, (al rev.) Purifica 
una obra. — 2: Gritos. Letra. — 
3: Idolatrase, (al rev.) Partir.— 
4: Roedor. Anillos. — 5: Es
pecie de tierra para bruñir. 
Nombre femenino. — 6: Chis
tosos. — 7: Cierto árbol. Lo 
fue Plzaro. — 8: Obsequia. Lá
bralos. — 9: Lengua. Anudá-
raio. — 10: Espacios grandes. 
Piezas de ciertos juegos. — 11: 
Pez marino. Planta medicinal 
de olor nauseabundo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Codiciosa. 
Arrima. — 2: Manera. Jarro 
de boca estrecha. — 3: Persi
guiesen. Repetido, nombre fa
miliar de varón. - 4: Con
cierto de galanteo. Triunfan
te. — 5: Hicléralo en el hor^ 
no. Aguarradera. — 6: Abre-i 
vlatura de punto cardinal. Con
junción latina. — 7: Animal 
de dos patas. Venerada. — 8: 
Repetido, adjetivo numeral. 
Apoyaras. — 9: ;al rev.) Núme
ro romano. Mujer con mucha 
gracia. — 10: Caja con luz. 
Padecimiento. — 11: Allana. 
Huesudo. 

SOLUCIONES 

'Al crucigrama: 
HORIZONTALES. — 1: Ra

ras. Veras. — 2: arecA. Asa-
la. — 3: Lapones Oc. — 4: Oso
sas. Paja. — 5: Cesar. samaR. — 
6: Adogada. — 7: Barón. Lá
piz. — 8: Ocas. Tesoro. — 9: 
Ta. Repelen. — 10: Asado. Ala-
na. —.11: Solos. Tases. 

V E R T I C A L E S . — 1: raloC. 
Botas. — 2: Arase. Acaso. — 
3: Reposara. Al. — 4: Acosa
dos. Do. — 5: Sanaron. Ros. — 
á: Es. Te. —i 7: Vas salepáT.— 
8: eS. Párasela. — 9: Ra. Ama-> 
polas. — 10: Aloja. Irene. — 
11: Sacar. Zonas. 

rA la fuga de vocales: 
L a lectura es una conversa

ción con los hombres más ilus
tres de los siglos pasados. 

DESCARTES 

'Al jeroglífico: 
No podré rizarle 

rA la adivinama: 
El año 

H." los siete errores: 
Punta de la estrella, bigote, 

botón de la camisa, hilo del 
teléfono, dedo pulgar, papel so
bre la mesa y ala del sombrero. 

SERPENTINAS 
L a ciencia lleva una enorme 

delantera a la Naturaleza. Por 
ejemplo: en el hogai moderno 
los niños es casi lo único que 
todavía hay que lavar a mano 

. . E n una oficina de Correos se 
presentó una señora en la ven
tanilla de los giros postales y 
entregó el impreso relleno. L a 
empleada le dijo: 

.—Aquí falta un dato: la suma 
que quiere enviar. 

—¡Sí lo he hecho a propósito! 
—dijo la depositante— ¡Quiero 
dar una sorpresa! 

En un bar de Chicago se en
cuentra un operario electricis
ta bebiendo unos vasos, cuan
do se encara con él una señora 
de la Liga Antialcohólica. 

—¿No le da a usted vergüenza? 
E l alcohol destruye todas 'as 
virtudes del hombre; ¿Cree que 
un hombre como usted podría 
llegar a presidente de los Es
tados Unidos? 

—Me figuro que no. • 
—¿Y por qué ao podría serlo? 

Contéstelo usted mismo. 
—Porque estos días tengo mu

chas instalaciones que hacer y 
no doy abasto. 

FUGA D E VOCALES 
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Un animal muy hermosea 

discreto en el ei.lfrKleB 
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P R E M I O L I T E R A R I O CON CENA 
— Aquí está todo el desarrolle del acto. Primera votación: 

entremeses. Segunda: consomé. Tercera: lenguado. Cuarta: 
escalope. Quinta: mantecado. Sexta: café. Y. séptima: conita 
4e licor. 

bastantes grados menos de los 
que hubiéramos deseado. 

—Â o obstante, casi cuuin, mi, 
ciudadanos se lanzaron u co, 
rrer por las calles ae Madrid 
por sus alrededores. Se celebta. 
ba.el v "Cross" Internacional al 
Madrid Se batieron todas tas 
marcas de participación en la 
carrera. Ganaron brilianiem.n-
te los ingleses Tulloh, que trff. p¡ 
favorito, y Cocke, y ¡ue tam
bién para Inglaterra el triunfo 
por naciones. Que no digan im-. 
go que no practicamos por aquí 
el "flair pLay"; n i sancadam 
ni trampitas ni naaa feo, a ^¿ 
sar de lo del Peñón irredenío y 
todo eso. 

—Tuvimos torete*. Así como 
suena. Toretes, como aperiiivo. 
En Alcalá de Henares, cuya pía. 
za se llenó de aficionados, mu-
chísimos de Madrid, ansiosos de 
"fiesta". Constituyó la •apertura 
de la temporada taurina. Cuno 
Limones realizó una faena so 
beroiu y cortó una oreja, Ma
nuel Alvar iz, en los ru t i l o El 
Bala", sevillano d-c la e&í a 
tremendista, no salislUo u. ,to 
como en anteriores ocasiouca, a 
esperar otra mejor. Y • Pedro 
Mengual, "El Oaríoteño-, de-
rnostr que la palabra mitti(. la 
desconoce totalmente. Es exira-
ordinarinmente valiente. Se te 
concedieron las dos veías de 
una de las reses y se le pastó 
en hombros. Su apoderado, por 
de pronto y sin cornar para na
da con la Legión, ya le lia co
locado un pseudónimo idóneo: 
"El novio de la muerte". Le de
seamos sinceramente su perma
nencia en el celibato. 

—La tarde espléndidc y pese 
d algunos soplos del Guuúarra
ma, llevó mucho público al Hi
pódromo. Pero los premios lle
varon muy pocos caballos al 
césped. ResiUtados normales y 
alegría entre los apostantes, pues 
más de cien de ellos acertaron 
la obesa apuesta qulntuple y 
treinta y seis la triple-gmeta. 
Para la próxima reunión quedó 
un fondo de casi setecientas mil 
pesetas. 

—Llenazc impresionante en el 
Bernabeu, donde jugaban el Ma
drid y el Valencia, qué perdió 
por tres tantos a cero. El Va
lencia, de rojo, hizo un mal 
partido. El peor de la tempora
da,, según "el oeteranísimo" 
Mundo. 

—Y much. cotilleo dominical. 
MILLONFS 

Un eñor inició gestiones pa
ra .comprar un piso. Era ü prin
cipio del verano pasado. Le pe
dían un vühón trescientas mil 
pesetas. Se dedicó a reunir esas 
pesetillas. y,, cuando las tuno 
tres meses después, rea ¡udó las 
CQnvexsacLones. Le contestará 
que el piso valía ya dos millc* 
nes de pesetas. 

DESPEDIDA 

• £1 . coride tLe ..Auyalde se M 
despedido.. esta mañana de ios 
funcionarios municipales, a cuy0 
frente, na estado durante tantos 
años.. El. conde.: staba claramen
te emocionado. Habló con voz 
cortada y prometió amistad in
quebrantable a todos, desde el 
secretario hasta el ultime ba
rrendero. Luego dijo: "Hemos 
trabajado juntos por Madrid con 
entusiasmo. Hemos tenido pro
blemas tremendos que entre to
dos hemos tratado de soluciO' 
nar. Siempre me quedará el 
cuerdo de vosotros, que habéis 
convivido conmigo durante 1**" 
ce años. S i no lo hicimos inei<*> 
fue por culpa mía. nunca Pj* 
culpa de este magnífico ptanl 
de. funcionarios y obreros ce.-
que cuenta el Ayuntamiento w 
Madrid", 

NOTICIAS BREVES 

Siguen el cielo azul y frió. 
— E l nuevo alcalde nació & 

la cahe del Humüladero V * 
bautisó en ia iglesia de ta ^ 
lama, cosí, • nada, que diría 
castizo: , 

—Como consecu^neia „ 
am.-pi.iatión de la 'zona 
quedarán en paro ciento 
guarda coches. 

— A i comenzar eL año v 
drid contaba con ^ 
tantes. 

— " E l Economista" eSC¡Z.0 
"Es gra'o pensar que nay » ^ 
gente con 103J0OO P856'^ Z / , ^ 
mano para comprarse >" coc*» 

Paro ta verane' o ^ , , ^ 0 
nes solicita d* '» L^icr 
Méd ta del Momtp^ J¡ ^ 
naJ del ServIHn Oomp' ^ 
Volante de Asistencia 
tarta. 


